
 
 

 

 

 

 

 

 

 

DOCT/1872/CSE/PCD 

 

 
 

 

 

 

 

 

RRREEELLLAAATTTÓÓÓRRRIIIOOO   DDDEEE   AAACCCTTTIIIVVVIIIDDDAAADDDEEESSS   

DDDOOO   CCCOOONNNSSSEEELLLHHHOOO   SSSUUUPPPEEERRRIIIOOORRR   DDDEEE   EEESSSTTTAAATTTÍÍÍSSSTTTIIICCCAAA   

222000000555   

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

SECRETARIADO DO CSE 

 
                 
 

CONSELHO SUPERIOR  
DE ESTATÍSTICA 
 



 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DO CONSELHO SUPERIOR DE ESTATÍSTICA – 2005 
Pg. 3 

 

ÍNDICE 
 

     Pág. 
 

SUMÁRIO EXECUTIVO ...................................................................................................................................................................... 5 

1. AVALIAÇÃO ............................................................................................................................................................................  7  

1.1. AVALIAÇÃO GLOBAL .......................................................................................................................................................................... 7  

1.2. AVALIAÇÃO DO NÍVEL DE CONCRETIZAÇÃO DOS OBJECTIVOS DEFINIDOS PARA 2005 ........................................................................  12  

2. ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS ................................................................................................................................................. 15  

2.1. PLANEAMENTO/EXECUÇÃO DE ACTIVIDADES......................................................................................................................................  15  

2.1.1 PLENÁRIO E SESSÕES RESTRITAS .................................................................................................................................................. 16  

2.1.2 SECÇÕES PERMANENTES ........................................................................................................................................................... 19   

2.1.3 GRUPOS DE TRABALHO ............................................................................................................................................................ 29 

2.2. DIVULGAÇÃO DA ACTIVIDADE DO CSE ............................................................................................................................................. 45 

2.2.1 SEMINÁRIOS, DEBATES E DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÃO ........................................................................................................... 45  

2.2.2 DOCUMENTOS APRESENTADOS – GRAU DE EXECUÇÃO .............................................................................................................. 46   

2.2.3 PUBLICAÇÕES DO CSE ............................................................................................................................................................ 47 

2.2.4 DELIBERAÇÕES, DECISÕES E RECOMENDAÇÕES – 2005 ............................................................................................................. 47  

3. ORGANIZAÇÃO DO CSE .........................................................................................................................................................  53 

3.1. ESTRUTURA  ........................................................................................................................................................................................ 53 

3.2. REUNIÕES .........................................................................................................................................................................................  53  

3.3. PRESIDÊNCIAS ................................................................................................................................................................................... 55 

3.4. RECURSOS ........................................................................................................................................................................................  59  

3.4.1 SECRETARIADO DO CSE – RECURSOS HUMANOS ....................................................................................................................... 59  

3.4.2 RECURSOS FINANCEIROS .........................................................................................................................................................  59  

4. LEGISLAÇÃO E NORMAS DE FUNCIONAMENTO DO CSE .............................................................................................................. 61  
4.1. O ENQUADRAMENTO LEGAL DO SISTEMA ESTATÍSTICO NACIONAL .......................................................................................................  61  

4.1.1 LEI 6/89 DE 15 DE ABRIL (LEI DE BASES DO SEN) ....................................................................................................................... 61 

4.1.2 DECRETO-LEI  294/2001 DE 20 DE NOVEMBRO ........................................................................................................................ 63 

4.2. DIPLOMAS APROVADOS EM 2005 RELATIVOS À ACTIVIDADE ESTATÍSTICA .............................................................................................  63  

4.3. ACTIVIDADE DE ÍNDOLE  JURÍDICA DESENVOLVIDA PELO SECRETARIADO DO CSE ................................................................................. 64  

5. COMITÉ CONSULTIVO EUROPEU DA INFORMAÇÃO ESTATÍSTICA NOS DOMÍNIOS ECONÓMICO E SOCIAL (CEIES) ............................ 65  

5.1. REUNIÕES DO CEIES .........................................................................................................................................................................  65  

5.2. REPRESENTANTES DE PORTUGAL NO CEIES .......................................................................................................................................... 65  

 
ANEXOS 

ANEXO 1 – ORGANOGRAMA DO CSE 

ANEXO 2 – COMPOSIÇÃO DO CSE 

ANEXO 3 – PARTICIPAÇÃO DE VOGAIS DO CSE E REPRESENTANTES NOS GRUPOS DE TRABALHO 



 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DO CONSELHO SUPERIOR DE ESTATÍSTICA – 2005 
Pg. 5 

 

 
   

SSSUUUMMMÁÁÁRRRIIIOOO   EEEXXXEEECCCUUUTTTIIIVVVOOO   

 
 
 
Ao longo de 2005 realizou-se um total de 73 reuniões do Conselho Superior de Estatística (CSE), sendo 2 

sessões plenárias, 17 reuniões de Secções e 54 reuniões de Grupos de Trabalho.  

 

O CSE organizou um Seminário sobre o “Princípio do Segredo Estatístico”, o qual, no âmbito das 

recomendações finais, mais uma vez apontou para a necessidade de revisão do normativo legal de 

enquadramento do Sistema Estatístico Nacional (SEN). 

 

O Conselho iniciou um conjunto de procedimentos com o objectivo de operacionalizar e agilizar o seu 

funcionamento, extinguindo estruturas e fazendo transitar competências para estruturas de outras áreas, 

tendo transmitido orientações no sentido das Secções do Conselho definirem planos de acção próprios e 

iniciarem reflexões internas sobre o funcionamento dos Grupos de Trabalho. 

Foram definidos, neste contexto, planos de acção nas áreas do Planeamento, Coordenação e Difusão e 

para as Estatísticas de Base Territorial. Iniciaram-se ainda reflexões sobre o funcionamento dos grupos de 

trabalho nas mesmas áreas e ainda na área das Estatísticas Demográficas, Sociais, das Famílias e do 

Ambiente. 

 

O Secretariado do Conselho iniciou um novo processo de monitorização do grau de execução das 

recomendações do Conselho, tendo a área das estatísticas macroeconómicas sido considerada 

prioritária. 

 

De registar os desenvolvimentos na área da Coordenação Estatística, onde foi aprovado um “Documento 

Metodológico para utilização no âmbito do Sistema Estatístico Nacional” e encetados os trabalhos com o 

objectivo de ser criado um Ficheiro Único de Unidades Estatísticas para o SEN. Iniciou-se também o 

acompanhamento trimestral das acções de cooperação estatística, no sentido de se promover o 

intercâmbio da informação entre entidades. 

 

Na área do Planeamento, o maior envolvimento dos vogais desde o início da preparação do Plano de 

Actividades do INE para 2006 bem como das entidades intervenientes na produção estatística nacional, 

definindo prioridades positivas e negativas, permitiu a preparação daquele instrumento de planeamento 

com um detalhe superior ao habitual. 

 

Em 2005 deu-se início à análise de um documento sobre Politica de Difusão. 

 

Uma das áreas de grande preocupação do Conselho foi o acompanhamento das questões relacionadas 

com as Contas Nacionais, nomeadamente na área estatística do comércio internacional, onde foram 

acompanhados sistematicamente os desenvolvimentos e as metodologias experimentadas. O Conselho 
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procedeu ainda ao acompanhamento de metodologias das contas nacionais e regionais ao nível do 

Grupo de Trabalho especializado. 

Foram apresentadas pelo Banco de Portugal as Estatísticas da Balança de Pagamentos e respectivas 

revisões, num registo de grande cooperação entre as entidades. 

O INE apresentou a Nova Base das Contas Nacionais Anuais (1999 e 2000) e as Contas Nacionais 

Provisórias 2003. Decorreram nos calendários previstos as apresentações trimestrais das Contas Nacionais 

Trimestrais. 

 

No âmbito das estatísticas sectoriais importa sublinhar o diagnóstico feito na área das estatísticas de base 

regional, com o objectivo identificar as necessidades estatísticas e as respectivas prioridades; de salientar 

ainda os trabalhos desenvolvidos na área das estatísticas do trabalho, acidentes de trabalho e doenças 

profissionais e na área das estatísticas da demografia, dos movimentos migratórios. 

 

Contudo, mantiveram-se por concretizar as principais recomendações do último Relatório de Avaliação 

do Estado do Sistema Estatístico Nacional (SEN), aprovado pelo Conselho em 2002, recomendações estas 

estruturantes do Sistema Estatístico e essenciais para a sua modernização. 

 

Ao nível do funcionamento interno do Conselho, são de sublinhar as dificuldades operacionais para a 

realização de reuniões, sobretudo no último trimestre do ano, pela inexistência de vogais nomeados que 

permitisse a realização de reuniões e a tomada de decisões. Foram mais afectados por este facto, os 

desenvolvimentos nas áreas sectoriais – demográficas, sociais e económicas. 

 

Finalmente, deve referir-se, num registo negativo, o facto de não ter sido possível ao Conselho dispor de 

um site mais moderno e operacional que permita uma nova dinâmica na circulação da informação, 

designadamente para a criação de espaços reservados à divulgação da informação. 
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111...   
AAAVVVAAALLLIIIAAAÇÇÇÃÃÃOOO   

   

 

O Conselho Superior de Estatística (CSE) é, nos termos da Lei do Sistema Estatístico Nacional (SEN) – Lei 

nº6/89 de 15 de Abril – o órgão do Estado que superiormente orienta e coordena o SEN, sendo constituído 

por produtores e utilizadores da informação estatística e cobrindo um espectro alargado de 

representantes do Instituto Nacional de Estatística (INE), do Banco Central, de Departamentos Ministeriais 

(15), das Universidades (2), das Confederações Patronais e Sindicais (6), das Associações de Municípios e 

de Consumidores (2) e dos Governos Regionais (2). 

 

O Conselho reúne em plenário e sessões restritas e em secções permanentes, eventuais e regionais. 

As secções podem criar grupos de trabalho constituídos por representantes de quaisquer entidades 

públicas ou privadas e especialistas que estudam as matérias e que apoiam a formulação das respectivas 

propostas. Funcionaram também em 2005 vários subgrupos, de modo a operacionalizar a concretização 

dos objectivos de determinados grupos de trabalho. 

 

O Relatório de Actividades do Conselho Superior de Estatística de 2005 é apresentado pelo Secretariado 

do CSE como consequência de uma decisão do próprio Conselho. Tem como objectivo fazer um resumo 

estruturado das actividades do CSE desenvolvidas durante o ano de 2005, comparando-as com a 

previsão que foi feita no Plano de Actividades para o ano em apreço.  

 

A natural dificuldade de prever as actividades a concretizar surge agravada pela natureza própria deste 

órgão do Estado. A tomada em consideração de todos os factores endógenos ou exógenos que 

condicionam a actividade do CSE apresenta-se como um exercício de difícil concretização. Assim, 

verificou-se de facto algum desfasamento entre, por exemplo, as reuniões previstas e as efectivamente 

concretizadas, o mesmo acontecendo com algumas actividades, particularmente os seminários 

planeados. 

 

O presente Relatório de Actividades é elaborado no quadro do Plano de Actividades do Conselho 

aprovado para 2005, tendo em consideração as suas competências, as «Linhas Gerais da Actividade 

Estatística Nacional» e respectivas prioridades definidas para o período 2005-2007, todas as suas 

deliberações e recomendações anteriores e ainda as propostas e recomendações apresentadas na 

sequência da aprovação do Relatório de Avaliação do Estado do Sistema Estatístico Nacional 1999-2001. 

 
 
1.1. AVALIAÇÃO GLOBAL - 2005 
 

A actividade desenvolvida pelo Conselho em 2005 deverá ser analisada sob dois planos distintos. Por 

um lado, no âmbito do acompanhamento das recomendações estruturais cuja concretização 
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depende de entidades externas ao CSE e, por outro, no âmbito do acompanhamento das 

recomendações provenientes da sua estrutura interna. 

 
As recomendações estruturais do Conselho (constantes do Relatório de Avaliação do Estado do SEN 

1999-2001) continuaram sem concretização pelo quarto ano consecutivo. Continuou por realizar a 

revisão da legislação do Sistema Estatístico Nacional, que permitirá, no futuro, estabilizar as questões 

associadas à delegação de competências, ao princípio do segredo estatístico e a outras, 

designadamente as relacionadas com o aproveitamento de informação administrativa com 

finalidade estatística. Estas últimas, contudo, registaram alguns progressos, resultantes de protocolos 

bilaterais assinados entre o INE e várias entidades da Administração Pública. 

 

Ainda no âmbito do acompanhamento das recomendações constantes do último Relatório de 

Avaliação do Estado do SEN, permaneceram por definir as políticas de coordenação e difusão 

estatísticas a apresentar pelo Instituto Nacional de Estatística, bem como por aplicar as 

recomendações do Conselho ao Governo, ao INE e às entidades com delegação de competências 

nos vários domínios; em particular salientam-se os desenvolvimentos no âmbito da qualidade da 

produção estatística (auditorias internas e externas), a definição de um plano integrado de formação, 

e a apresentação sistemática ao CSE de metodologias inerentes à produção estatística.  

 

Relativamente aos desenvolvimentos decorrentes da estrutura interna do Conselho nas várias áreas 

de intervenção destacam-se os seguintes aspectos: 

 

1. Competências de âmbito global  

O Conselho Superior de Estatística deu início em 2005 a um conjunto de desenvolvimentos com o 

objectivo de operacionalizar e agilizar o seu funcionamento.  

Aprovou uma nova estrutura interna extinguindo as Secções Regionais e criando, em sua 

substituição, uma Secção Permanente de Estatísticas de Base Territorial. Extinguiu a Secção 

Permanente de Cooperação Estatística fazendo transitar as competências que esta detinha para 

a área do planeamento, coordenação e difusão. Transmitiu orientações no sentido das Secções 

do Conselho definirem planos de acção próprios e iniciarem reflexões internas sobre o 

funcionamento dos respectivos Grupos de Trabalho. 

 

No âmbito do acompanhamento dos assuntos de âmbito comunitário, o CSE tomou 

conhecimento da recomendação da Comissão Europeia sobre o “Código de Prática das 

Estatísticas Europeias”, passando a acompanhar periodicamente as acções necessárias com vista 

à sua aplicação prática ao nível de todas as estruturas do SEN. 

 

Realizou-se, como previsto, um Seminário sobre o “Princípio do Segredo Estatístico”, princípio 

estruturante do Sistema Estatístico, o qual  transmitiu orientações sobre a matéria e confirmado, 

mais uma vez, a necessidade de revisão da lei do normativo jurídico de enquadramento do SEN. 
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Foram aprovados os Planos de Actividades do CSE e do INE e entidades intervenientes na 

produção estatística nacional para 2005 e os Relatórios de Actividades relativos ao ano 2004. 

 

O Secretariado do CSE iniciou um processo de acompanhamento do grau de execução das 

recomendações do Conselho, em articulação com a Unidade de Gestão da Qualidade do INE.   

 

2. Competências no âmbito do planeamento, coordenação e difusão estatísticas 

De registar a actividade desta Secção especializada: 

 Apreciou os Planos e Relatórios de Actividade antes de serem submetidos ao plenário do CSE e 

definiu prioridades positivas e negativas com vista à preparação do Plano de Actividades do 

INE e entidades intervenientes na produção estatística nacional para 2006 

 Acompanhou trimestralmente a execução dos Planos de Actividades emitindo 

recomendações; a partir do mês de Abril passou a acompanhar trimestralmente as acções de 

cooperação estatística internacional 

 Acompanhou semestralmente as recomendações feitas pela Secção, emitindo 

recomendações 

 Após a apresentação pelo INE do “Documento Metodológico” aprovou um “Documento 

Metodológico para o SEN, cujo processo de aplicação é acompanhado trimestralmente, 

estando prevista a aplicação integral em Julho de 2006 

 Deu início à apreciação de um documento apresentado pelo INE sobre “Política de Difusão 

Estatística” 

 Deu início aos trabalhos apara a criação de um “Ficheiro Único para o SEN”. Foi feita uma 

apresentação do Ficheiro de Unidades Estatísticas pelo INE e iniciado um estudo piloto bilateral 

INE/BdP 

 Aprovou um “Plano de Acção” com o objectivo de operacionalizar os seus trabalhos, sendo 

decidida a realização de sessões restritas para análise de algumas competências 

 Passou a aprovar conceitos para fins estatísticos por procedimento escrito 

 Aprovou alterações e actualizações em nomenclaturas anteriormente aprovadas 

 

Acompanhou ainda os trabalhos dos seguintes Grupos de Trabalho: 

 GT sobre Estatísticas da Sociedade da Informação: iniciou a preparação de um Seminário 

sobre “Sociedade da Informação” a realizar em 2006; apresentou o Relatório de Actividades 

relativo a 2004; acompanhou outros assuntos, colaborando, designadamente, na preparação 

do 3º Seminário Ibero-Americano sobre Sociedade da Informação, que se realizou em Lisboa, 

em Setembro. 

 GT que acompanha a Classificação das Actividades Económicas: iniciou os trabalhos inerentes 

à revisão 3 da CAE. 

 GT que acompanha a Classificação Nacional de Profissões: analisou dúvidas relativamente à 

aplicação da CNP; aprovou o programa de revisão da CNP; deu início ao acompanhamento 

da revisão, designadamente, de um dos Grandes Grupos da Classificação. 
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3. Competências no âmbito das estatísticas macroeconómicas 

A Secção analisou e emitiu parecer sobre a Nova Base das Contas Nacionais Anuais (1999 e 2000), 

sobre as Contas Nacionais Provisórias 2003, sobre as Contas Nacionais preliminares 2004 e, 

trimestralmente, sobre as Contas Nacionais Trimestrais. 

O Banco de Portugal apresentou as Estatísticas da Balança de Pagamentos e respectivas revisões. 

 

A Secção fez o acompanhamento do grau de execução das recomendações do Grupo de 

Trabalho para análise do “ramo construção”, que tinha concluído o mandato em 2004, e das 

recomendações constantes de um relatório sobre a “Qualidade das estatísticas do comércio 

intracomunitário 2002”. 

 

Foram acompanhados os desenvolvimentos dos seguintes Grupos de Trabalho: 

 GT sobre Estatísticas das Relações Económicas com o Exterior: acompanhou os 

desenvolvimentos das estatísticas do comércio internacional (recolha, tratamento e 

divulgação da informação) e a nova metodologia adoptada pelo INE para estas estatísticas. 

 GT sobre Contas Nacionais e Regionais: acompanhou um conjunto muito relevante de 

informação nesta área desde metodologias específicas, apresentando recomendações, até 

ao acompanhamento dos novos resultados das Contas Nacionais Financeiras, comparação 

das Contas Não Financeiras Trimestrais e das Contas Financeiras Trimestrais, acompanhamento 

da Nova Base de CN, entre outros assuntos. 

 

Funcionou ainda,  no âmbito desta Secção, um Grupo de Trabalho sobre Estatísticas Monetárias e 

Financeiras que reuniu uma vez para apresentação de pontos de situação sobre alguns 

desenvolvimentos relacionados sobretudo com regras europeias com impacto nestas estatísticas. 

 

4. Competências no âmbito das estatísticas demográficas, sociais, das famílias e do ambiente 

A Secção aprovou os relatórios relativos a competências do Grupo de Trabalho sobre Estatísticas 

do Trabalho, Acidentes de Trabalho e Doenças Profissionais. 

 

Deu-se início a uma reflexão sobre o funcionamento dos Grupos de Trabalho. A decisão sobre o 

modelo a adoptar foi adiada para 2006, tendo em consideração a necessidade de serem obtidas 

informações adicionais sobre alguns GT e também a necessidade de alguma reflexão interna a 

realizar no INE sobre  as áreas da cultura e do Inquérito ao Emprego. 

Decidiu, contudo, extinguir o grupo de trabalho na área das estatísticas da justiça, passando o 

Secretariado do CSE, em articulação com o Gabinete de Politica Legislativa e Planeamento do 

Ministério da Justiça, a acompanhar as recomendações no Conselho para aquela área. 

 

Trimestralmente a Secção foi informada, pelo Grupo de Trabalho que Acompanha o Inquérito ao 

Emprego, do resultado da análise realizada sobre a evolução da série. Este Grupo acompanhou 

igualmente os desenvolvimentos nacionais, de âmbito metodológico, e comunitários relacionados 

com este inquérito. 
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Relativamente aos desenvolvimentos dos Grupos de Trabalho que funcionam no âmbito desta 

Secção: 

 GT das Estatísticas da Educação e Formação: decorreram trabalhos  de apreciação dos 

conceitos para fins estatísticos; foi apresentado um Relatório de Progresso, por solicitação da 

Secção. 

 GT das Estatísticas do Trabalho, Acidentes de Trabalho e Doenças Profissionais: apresentou 

vários relatórios à Secção; iniciou os trabalhos para a concepção de um futuro sistema 

integrado de estatísticas do trabalho. 

 GT das Estatísticas da Demografia: desenvolveu os trabalhos com vista à elaboração do 

Relatório sobre “Estatísticas dos Movimentos Migratórios” e análise de conceitos. 

 GT das Estatísticas da Deficiência e Reabilitação: prosseguiram os trabalhos com vista ao 

aperfeiçoamento do seu relatório inicial; foi apresentado um Relatório de Progresso, por 

solicitação da Secção. 

 GT das Estatísticas do Ambiente: iniciou funções em Novembro 

 GT das Estatísticas da Cultura: não se realizaram reuniões 

 

5. Competências no âmbito das Estatísticas de Base Territorial 

Realizou-se a primeira reunião da Secção Permanente que iniciou a sua actividade aprovando 

um “Plano de Acção”. No âmbito das suas competências começou por dar prioridade à 

elaboração de um diagnóstico, junto da Secção e de outros utilizadores da informação, com o 

objectivo de identificar as necessidades e respectivas prioridades na área das estatísticas de base 

regional. Esta consulta decorreu durante a fase final do ano. 

 

6. Competências no âmbito das estatísticas económicas 

Por dificuldades várias, relacionadas sobretudo com as consecutivas nomeações de vogais, que 

ocorreram em 2005, não foi possível reunir a secção especializada nesta área estatística. 

 

Directamente relacionado com o não funcionamento da Secção, alguns dos seus Grupos de 

Trabalho também não reuniram, tendo em consideração as necessárias orientações sobre o 

desenvolvimento dos trabalhos de alguns deles, designadamente nas áreas do turismo, comércio 

interno e comunicações. 

Depois de algum tempo sem actividade reuniu o Grupo de Trabalho sobre Estatísticas dos 

Transportes.  

O Grupo de Trabalho sobre Estatísticas da Agricultura e Pescas foi a excepção nesta área, tendo 

apresentado para decisão os conceitos estatísticos e concluído um primeiro relatório. 

 

7. Competências no âmbito do segredo estatístico 

A secção especializada analisou cinco solicitações de dados estatísticos confidenciais, sendo a 

maioria apresentada por investigadores. 
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No âmbito do acompanhamento da utilização e dos procedimentos das entidades a quem é 

cedida informação, a Secção decidiu que os investigadores deveriam enviar ao Conselho um 

exemplar do seu trabalho final. 

 

Foram acompanhados os desenvolvimentos no âmbito do Comité do Segredo Estatístico do 

EUROSTAT. 

 

1.2. AVALIAÇÃO DO NÍVEL DE CONCRETIZAÇÃO DOS OBJECTIVOS DEFINIDOS PARA 2005 

 

OOBBJJEECCTTIIVVOOSS  PPRREEVVIISSTTOOSS  
OOBBJJEECCTTIIVVOOSS  CCOONNCCRREETTIIZZAADDOOSS//  

NNÃÃOO  CCOONNCCRREETTIIZZAADDOOSS  

 Estudar um novo modelo de funcionamento do Conselho 

Superior de Estatística – quer ao nível das Secções, quer ao 

nível em cadeia dos grupos de trabalho. Este novo modelo 

deverá também contemplar a criação de uma estrutura que 

acompanhe as estatísticas de âmbito territorial (regional e 

local). 

 

 

 Acompanhar todas as deliberações, decisões e 

recomendações a partir de documentos a preparar pelo 

Secretariado do CSE em articulação com os grupos de 

trabalho e outras entidades ou intervenientes nas respectivas 

recomendações, procurando dar uma maior visibilidade aos 

trabalhos do Conselho e em simultâneo monitorizando os 

resultados obtidos. 

 Acompanhar a preparação do processo legislativo da 

revisão da actual Lei do SEN, que vigora desde 1989. 

 Definir os princípios da delegação de competências, com 

base em documento a apresentar pelo INE, e acompanhar e 

avaliar as delegações de competências do INE, em vigor. 

 Definir uma politica de difusão estatística para o Sistema 

Estatístico Nacional com base em documento a apresentar 

pelo INE. 

 

 Iniciar os estudos e trabalhos com vista à criação de um 

Ficheiro único de Unidades Estatísticas no âmbito do Sistema 

Estatístico Nacional, modalidades e níveis de acesso. 

 Realizar um Seminário sobre o «Principio do Segredo 

Estatístico» e acompanhar as recomendações dele 

resultantes tendo em vista a sua articulação com a revisão 

da Lei do SEN. 

 

 

 Concretizado. Foi aprovada a 286ª Deliberação do CSE 

que adopta uma nova estrutura do Conselho. Cria uma S.P. 

de Estatísticas de Base Territorial e extingue a S. P. de 

Cooperação Estatística, tendo estas competências 

transitado para a SP de Planeamento, Coordenação e 

Difusão. Em cadeia algumas das Secções assumiram 

planos de acção próprios e iniciaram a reflexão sobre o 

funcionamento dos grupos de trabalho. 

 Concretizado em parte. Foi iniciada a monitorização das 

recomendações no âmbito da S.P. de Estatísticas 

Macroeconómicas. Aspectos relacionados com os circuitos 

de monitorização serão melhorados em 2006. 

 

 

 

 Não concretizado. Não foi apresentado documento. 

 

 Não concretizado. Não foi apresentado documento. 

 

 

 Concretizado em parte. Foi apresentado pelo INE um 

documento que permitiu iniciar a discussão sobre a 

matéria. Foram solicitados contributos aos vogais, os quais 

foram enviados ao INE em Outubro. 

 Concretizado. 

 

 

 Concretizado. Realizou-se em 13 de Janeiro um Seminário 

(organização conjunta do CSE, Gabinete de Politica 

Legislativa e Planeamento do Ministério da Justiça e INE) 

que destacou, designadamente, a necessidade de ser 

revista a legislação do SEN no âmbito do principio do 

segredo estatístico. 
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 Realizar um Seminário sobre o «Futuro do Sistema Estatístico 

Nacional», que na sequência das recomendações do 

Relatório de Avaliação do Estado do SEN 1999-2001, permita 

encontrar caminhos para um Sistema Estatístico mais 

eficiente, com uma maior coordenação, que permita 

responder às efectivas necessidades dos utilizadores. Este 

Seminário ou debates temáticos deverão ser organizados em 

articulação com o Instituto Nacional de Estatística, no âmbito 

da sequência das recomendações constantes do Relatório 

sobre o Sistema Estatístico Português elaborado pelos Drs. 

Ivan Fellegi e Jacob Ryten e apresentado no âmbito do CSE  

 Realizar um evento sobre a área das estatísticas da 

sociedade da informação. 

 

 Realizar debates internos ou para públicos diversos sobre 

temas relevantes para o Sistema Estatístico com o objectivo 

de reflectir sobre os grandes problemas económicos e sociais 

actuais de forma a que o aparelho estatístico possa 

responder a novas solicitações  

 Implementar novos instrumentos de acompanhamento da 

observância do segredo estatístico, entre os quais a criação 

de um modelo mais actual de Regulamento de Aplicação 

do Princípio do Segredo Estatístico. 

 Criar instrumentos de acompanhamento permanente da 

qualidade das estatísticas nos diferentes domínios, 

incentivando crescentemente a apresentação em sede de 

Secção ou Secções, das metodologias inerentes aos 

projectos estatísticos. 

 Concretizar em 2005, com o objectivo de dar a conhecer os 

trabalhos do Conselho Superior de Estatística, a criação de 

um site do CSE autónomo. 

 Dar continuidade e, se necessário, reforçar as acções que 

permitam cumprir integralmente as suas competências de 

orientação e coordenação do SEN, designadamente 

implementando e acompanhando as recomendações 

constantes do Relatório de Avaliação do Estado do SEN 1999-

2001, acompanhando com a maior atenção o cumprimento 

do Plano de Actividades do INE e das entidades 

intervenientes na produção estatística oficial e, 

acompanhando no âmbito do artigo 24º da Lei do Sistema, a 

legislação que directa ou indirectamente tenha 

consequências no funcionamento do SEN.  

 O maior envolvimento dos vogais do CSE na preparação do 

Plano de Actividades do INE  e das entidades intervenientes 

na produção estatística oficial na definição de prioridades 

positivas e negativas. 

 O acompanhamento dos compromissos constantes do 

 Não concretizado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Não concretizado. Por acordo entre as partes envolvidas na 

organização – INE, UMIC e CSE – foi decidido o seu 

adiamento para 2006.  

 Não concretizado. 

 

 

 

 

 Não concretizado. 

 

 

 

 Não foram apresentadas metodologias. 

 Aprovação do «Documento Metodológico», apresentado 

pelo INE para utilização no âmbito do SEN – 296ª Del.  

 

 

 Não concretizado. A reformulação do actual site do CSE 

esta directamente relacionado com a apresentação do 

novo portal do INE. 

 Concretizado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Concretizado. 
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«Plano de Acção» sobre as estatísticas necessárias à tomada 

de decisões da União Económica e Monetária (UEM), cujo 

acompanhamento é trimestralmente feito na Secção 

especializada do Conselho, que acompanha os Planos 

anuais do INE e das entidades intervenientes na produção 

estatística oficial, e do CSE 

 Neste contexto, dar a maior prioridade ao acompanhamento 

crítico sobre a elaboração das Contas Nacionais Portuguesas 

(anuais e trimestrais), ao Inquérito ao Emprego, ao Índice de 

Preços no Consumidor e às estatísticas do comércio 

intracomunitário, quer nas Secções quer nos grupos de 

trabalho especializados 

 Continuar o trabalho de levantamento exaustivo, 

acompanhamento e articulação de toda a produção 

estatística no seio do Sistema de Informação Estatística 

Nacional, visando avaliar se as metodologias adoptadas e se 

os resultados obtidos respondem efectivamente às 

expectativas dos utilizadores, e permitem uma adequada 

utilização destes produtos e serviços estatísticos. É decisivo o 

acompanhamento das áreas estatísticas onde o 

levantamento anteriormente referido já foi efectuado, de 

modo a que as recomendações e as propostas aprovadas 

sejam efectivamente implementadas. Neste contexto, torna-

se necessário dar particular atenção à avaliação da 

sobrecarga sobre os inquiridos 

 Fomentar o aproveitamento dos actos administrativos para 

fins estatísticos, matéria determinante para uma economia 

de recursos e redução da carga estatística sobre os 

inquiridos. Sobre esta matéria acompanhar os 

desenvolvimentos que as entidades intervenientes na 

produção estatística oficial desenvolvem em articulação 

com a Comissão Nacional de Protecção de Dados, com o 

objectivo de se desbloquearem as dificuldades existentes na 

utilização da informação estatística de carácter 

administrativo 

 Prosseguir o trabalho de análise, aprovação e 

acompanhamento dos conceitos para fins estatísticos nos 

diferentes domínios da informação estatística; e prosseguir no 

acompanhamento das nomenclaturas e outros instrumentos 

técnicos de coordenação aprovados pelo Conselho 

 Estimular o maior dinamismo ao funcionamento dos seus 

plenários, incentivando a participação crítica e activa dos 

vogais e regularizando a sua periodicidade de modo a 

permitir, em tempo oportuno, analisar os seus documentos 

chave, designadamente Planos e Relatórios de Actividade 

 Concretizado. 

 

 

 

 

 

 Concretizado. 

 

 

 

 

 Concretizado em parte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Concretizado em parte. Todas as recomendações no 

âmbito do CSE apontam para esta solução. 

 Foram acompanhados os desenvolvimentos relacionados 

com a negociação de protocolos bilaterais entre o INE e 

outros organismos, designadamente no âmbito do Ministério 

das Finanças com vista ao aproveitamento de informação 

administrativa. 

 

 

 

 Concretizado. 

 

 

 

 

 Concretizado em parte. O plenário de Dezembro foi adiado 

para o inicio de 2006. 
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222...   
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2.1. PLANEAMENTO/EXECUÇÃO DE ACTIVIDADES 

 

Inclui-se nos quadros seguintes uma descrição exaustiva das actividades previstas no Plano de 

Actividades do CSE relativo a 2005 e o respectivo nível de execução. 

Este exercício foi realizado para o plenário e sessões restritas, Secções Permanentes e Grupos de 

Trabalho. 
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2.1.1 Plenário e Sessões Restritas



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DO CONSELHO SUPERIOR DE ESTATÍSTICA – 2005

Pg. 17

PL
EN

Á
RI

O
 E

 

SE
SS

Õ
ES

 

RE
ST

RI
TA

S 

 

A
C

Ç
Õ

ES
 P

RE
V

IS
TA

S 
PA

RA
 2

00
5 

 

RE
U

N
IÕ

ES
 

PR
EV

IS
TA

S

A
C

Ç
Õ

ES
 R

EA
LI

ZA
D

A
S 

RE
U

N
IÕ

ES
 

RE
A

LI
ZA

D
A

S 

 

Pl
e

n
á

rio
 

(C
o

n
t.)

 

 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
a

s 
re

c
o

m
e

n
d

a
ç

õ
e

s,
 

d
e

c
is

õ
e

s 
e

 

d
e

lib
e

ra
ç

õ
e

s 
d

o
 C

SE
 

• 
A

p
re

c
ia

r 
a

 
e

st
ra

té
g

ia
 

d
e

 
c

o
o

rd
e

n
a

ç
ã

o
 

e
st

a
tís

tic
a

, 
a

 

a
p

re
se

n
ta

r 
p

e
lo

 I
N

E,
 e

 d
a

 c
la

rif
ic

a
ç

ã
o

 e
 r

e
a

v
a

lia
ç

ã
o

 d
o

s 

p
rin

c
íp

io
s 

d
e

fin
id

o
s 

p
e

lo
 

C
SE

 
p

a
ra

 
a

 
a

p
re

c
ia

ç
ã

o
 

d
a

s 

p
ro

p
o

st
a

s 
d

e
 d

e
le

g
a

ç
ã

o
 d

e
 c

o
m

p
e

tê
n

c
ia

s 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
a

s 
d

e
le

g
a

ç
õ

e
s 

d
e

 
c

o
m

p
e

tê
n

c
ia

s 
d

o
 

IN
E 

n
o

s 
d

iv
e

rs
o

s 
se

rv
iç

o
s 

p
ú

b
lic

o
s 

e
 a

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
o

 p
ro

c
e

ss
o

 

d
e

 r
e

v
is

ã
o

 d
o

s 
D

e
sp

a
c

h
o

s-
C

o
n

ju
n

to
s 

d
e

 d
e

le
g

a
ç

ã
o

 d
e

 

c
o

m
p

e
tê

n
c

ia
s,

 o
s 

q
u

a
is

 d
e

v
e

m
 s

e
r 

a
c

o
m

p
a

n
h

a
d

o
s 

d
o

 

re
sp

e
c

tiv
o

 R
e

g
u

la
m

e
n

to
 d

e
 A

p
lic

a
ç

ã
o

 d
o

 P
rin

c
íp

io
 d

o
 

Se
g

re
d

o
 E

st
a

tís
tic

o
 (

19
5ª

 D
e

lib
e

ra
ç

ã
o

 d
o

 C
SE

) 

• 
A

p
re

c
ia

r 
a

 
e

st
ra

té
g

ia
 

d
e

 
d

ifu
sã

o
 

d
a

 
in

fo
rm

a
ç

ã
o

 

e
st

a
tís

tic
a

 o
fic

ia
l 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
a

s 
re

c
o

m
e

n
d

a
ç

õ
e

s 
a

p
re

se
n

ta
d

a
s 

p
e

la
 

Se
c

ç
ã

o
 E

v
e

n
tu

a
l 

p
a

ra
 A

c
o

m
p

a
n

h
a

m
e

n
to

 d
o

s 
C

EN
SO

S 

20
01

 –
 p

o
n

to
s 

d
e

 s
itu

a
ç

ã
o

 a
 a

p
re

se
n

ta
r 

n
o

s 
p

le
n

á
rio

s 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
o

 p
ro

c
e

ss
o

 d
e

 r
e

v
is

ã
o

 d
a

 L
e

i d
o

 S
EN

, 
te

n
d

o
 

e
m

 a
te

n
ç

ã
o

 ig
u

a
lm

e
n

te
 a

 1
94

ª 
D

e
lib

e
ra

ç
ã

o
 d

o
 C

SE
 

• 
A

p
re

se
n

ta
ç

ã
o

 p
e

lo
 I

N
E 

e
 e

n
tid

a
d

e
s 

c
o

m
 c

o
m

p
e

tê
n

c
ia

s 

d
e

le
g

a
d

a
s 

o
u

 
o

u
tr

a
s 

e
n

tid
a

d
e

s 
in

te
rv

e
n

ie
n

te
s 

n
a

 

p
ro

d
u

ç
ã

o
 e

st
a

tís
tic

a
 o

fic
ia

l, 
n

o
 p

le
n

á
rio

 o
u

 e
m

 s
e

ss
õ

e
s 

re
st

rit
a

s,
 d

e
 p

ro
je

c
to

s 
d

e
 m

a
n

ife
st

o
 in

te
re

ss
e

 

• 
O

u
tr

o
s 

a
ss

u
n

to
s 

n
o

 
â

m
b

ito
 

d
a

s 
c

o
m

p
e

tê
n

c
ia

s 
d

o
 

C
o

n
se

lh
o

  

 

 
• 

C
o

n
c

re
tiz

a
d

o
 

 • 
N

ã
o

 c
o

n
c

re
tiz

a
d

o
 

   • 
N

ã
o

 c
o

n
c

re
tiz

a
d

o
 

     • 
A

ss
u

n
to

 q
u

e
 e

m
 2

00
5 

te
v

e
 u

m
a

 a
p

re
c

ia
ç

ã
o

 i
n

ic
ia

l 
n

o
 â

m
b

ito
 d

a
 S

.P
. 

d
e

 

P
la

n
e

a
m

e
n

to
, C

o
o

rd
e

n
a

ç
ã

o
 e

 D
ifu

sã
o

 a
n

te
s 

d
e

 t
ra

n
si

ta
r 

p
a

ra
 o

 p
le

n
á

rio
 

• 
A

ss
u

n
to

 a
 a

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
e

m
 2

00
6 

q
u

a
n

d
o

 d
a

 c
o

n
st

itu
iç

ã
o

 d
e

 u
m

a
 s

e
c

ç
ã

o
 

e
sp

e
c

ia
liz

a
d

a
 p

a
ra

 a
c

o
m

p
a

n
h

a
m

e
n

to
 d

o
s 

C
EN

SO
S 

20
11

 

 • 
A

 r
e

v
is

ã
o

 d
a

 le
i d

o
 S

EN
 in

ic
ia

r-
se

-á
 e

m
 2

00
6 

 • 
N

ã
o

 f
o

ra
m

 a
p

re
se

n
ta

d
o

s 
p

ro
je

c
to

s 
e

sp
e

c
ífi

c
o

s 

   • 
O

 
C

SE
 

to
m

o
u

 
c

o
n

h
e

c
im

e
n

to
 

d
o

 
“C

ó
d

ig
o

 
d

e
 

C
o

n
d

u
ta

 
d

a
s 

Es
ta

tís
tic

a
s 

Eu
ro

p
e

ia
s”

 
(2

93
ª 

D
e

lib
e

ra
ç

ã
o

 
d

o
 

C
SE

).
 

A
 

su
a

 
a

p
lic

a
ç

ã
o

 
p

rá
tic

a
 

se
rá

 

a
c

o
m

p
a

n
h

a
d

a
 p

e
rio

d
ic

a
m

e
n

te
 p

e
lo

 C
o

n
se

lh
o

 

 

 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DO CONSELHO SUPERIOR DE ESTATÍSTICA – 2005

Pg. 18

PL
EN

Á
RI

O
 E

 

SE
SS

Õ
ES

 

RE
ST

RI
TA

S 

 

A
C

Ç
Õ

ES
 P

RE
V

IS
TA

S 
PA

RA
 2

00
5 

 

RE
U

N
IÕ

ES
 

PR
EV

IS
TA

S

A
C

Ç
Õ

ES
 R

EA
LI

ZA
D

A
S 

RE
U

N
IÕ

ES
 

RE
A

LI
ZA

D
A

S 

 

Se
ss

õ
e

s 

Re
st

rit
a

s 

 

 • 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
o

 p
ro

c
e

ss
o

 d
e

 r
e

v
is

ã
o

 d
a

 le
g

is
la

ç
ã

o
 d

o
 S

EN
 

n
o

 â
m

b
ito

 d
a

s 
p

ro
p

o
st

a
s 

a
p

re
se

n
ta

d
a

s 
n

o
 R

e
la

tó
rio

 d
e

 

A
v

a
lia

ç
ã

o
 

d
o

 
Es

ta
d

o
 

d
o

 
SE

N
 

19
99

-2
00

1 
e

 
d

a
 

19
5ª

 

D
e

lib
e

ra
ç

ã
o

 d
o

 C
SE

  

 

 2 

 • 
N

ã
o

 s
e

 r
e

a
liz

a
ra

m
 s

e
ss

õ
e

s 
re

st
rit

a
s 

e
m

 2
00

5.
 A

 r
e

v
is

ã
o

 d
a

 l
e

g
is

la
ç

ã
o

 i
n

ic
ia

r-

se
-á

 e
m

 2
00

6.
 

 0 

 

2.1.2 Secções Permanentes



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DO CONSELHO SUPERIOR DE ESTATÍSTICA – 2005

Pg. 19

SE
C

Ç
Õ

ES
 

PE
RM

A
N

EN
TE

S 

 

A
C

Ç
Õ

ES
 P

RE
V

IS
TA

S 
PA

RA
 2

00
5 

 

RE
U

N
IÕ

ES
 

PR
EV

IS
TA

S 
A

C
Ç

Õ
ES

 R
EA

LI
ZA

D
A

S 
RE

U
N

IÕ
ES

 

RE
A

LI
ZA

D
A

S 

 

SP
 d

o
 S

e
g

re
d

o
 

Es
ta

tís
tic

o
 

                    

 

• 
A

n
a

lis
a

r 
e

 
d

e
c

id
ir 

so
b

re
 

o
s 

p
e

d
id

o
s 

d
e

 
lib

e
rt

a
ç

ã
o

 
d

o
 

se
g

re
d

o
 e

st
a

tís
tic

o
 e

n
v

ia
d

o
s 

p
a

ra
 p

a
re

c
e

r 

       • 
P

ro
c

e
d

e
r 

a
 u

m
a

 r
e

v
is

ã
o

/a
c

tu
a

liz
a

ç
ã

o
 d

o
s 

R
e

g
u

la
m

e
n

to
s 

d
o

 P
rin

c
íp

io
 d

o
 S

e
g

re
d

o
 E

st
a

tís
tic

o
 

• 
A

p
re

c
ia

r 
o

s 
«R

e
g

u
la

m
e

n
to

s 
d

e
 A

p
lic

a
ç

ã
o

 d
o

 P
rin

c
íp

io
 d

o
 

Se
g

re
d

o
 

Es
ta

tís
tic

o
» 

a
 

a
p

re
se

n
ta

r 
p

e
la

s 
e

n
tid

a
d

e
s 

c
o

m
 

d
e

le
g

a
ç

ã
o

 d
e

 c
o

m
p

e
tê

n
c

ia
s 

q
u

e
 n

u
n

c
a

 a
p

re
se

n
ta

ra
m

 o
s 

se
u

s 
p

ro
je

c
to

s 
d

e
 R

e
g

u
la

m
e

n
to

 (
n

a
s 

á
re

a
s 

e
st

a
tís

tic
a

s 
d

o
 

tr
a

b
a

lh
o

, d
e

fic
iê

n
c

ia
 e

 r
e

a
b

ili
ta

ç
ã

o
, s

e
g

u
ra

n
ç

a
 s

o
c

ia
l e

 d
a

 

e
d

u
c

a
ç

ã
o

) 
e

 a
p

re
c

ia
r 

a
s 

a
c

tu
a

liz
a

ç
õ

e
s 

d
o

s 
R

e
g

u
la

m
e

n
to

s 

d
a

s 
re

st
a

n
te

s 
e

n
tid

a
d

e
s,

 o
s 

q
u

a
is

 d
e

v
e

m
 p

a
ss

a
r 

a
 c

o
n

st
a

r 

d
o

s 
D

e
sp

a
c

h
o

s 
C

o
n

ju
n

to
s 

d
e

 
d

e
le

g
a

ç
ã

o
 

d
e

 

c
o

m
p

e
tê

n
c

ia
s 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
a

s 
re

c
o

m
e

n
d

a
ç

õ
e

s 
d

o
 

Se
m

in
á

rio
 

so
b

re
 

o
 

P
rin

c
íp

io
 d

o
 S

e
g

re
d

o
 E

st
a

tís
tic

o
 d

e
 J

a
n

e
iro

 d
e

 2
00

5 

 

 4 
• 

Fo
ra

m
 

a
n

a
lis

a
d

a
s 

c
in

c
o

 
so

lic
ita

ç
õ

e
s 

d
e

 
in

fo
rm

a
ç

ã
o

 
e

st
a

tís
tic

a
 

c
o

n
fid

e
n

c
ia

l a
s 

q
u

a
is

 f
o

ra
m

 a
p

ro
v

a
d

a
s:

 

• 
28

9ª
 D

e
lib

e
ra

ç
ã

o
 d

e
 2

1 
d

e
 F

e
v

e
re

iro
 –

 U
n

iv
e

rs
id

a
d

e
 d

a
 M

a
d

e
ira

 

• 
29

1ª
 

D
e

lib
e

ra
ç

ã
o

 
d

e
 

2 
d

e
 

M
a

rç
o

 
– 

In
st

itu
to

 
P

o
lit

é
c

n
ic

o
 

d
e

 
C

o
im

b
ra

 

/I
n

v
e

st
ig

a
d

o
r 

d
a

 E
sc

o
la

 S
u

p
e

rio
r 

A
g

rá
ria

 d
e

 C
o

im
b

ra
 

• 
 2

92
ª 

D
e

lib
e

ra
ç

ã
o

 
d

e
 

20
 

d
e

 
M

a
io

 
– 

D
ire

c
ç

ã
o

-G
e

ra
l 

d
a

s 
A

u
ta

rq
u

ia
s 

Lo
c

a
is

 1
 

• 
29

7ª
 D

e
lib

e
ra

ç
ã

o
 d

e
 1

4 
d

e
 J

u
lh

o
 –

 U
n

iv
e

rs
id

a
d

e
 d

o
 M

in
h

o
/I

n
v

e
st

ig
a

d
o

r 

• 
30

0ª
 D

e
lib

e
ra

ç
ã

o
 d

e
 2

 d
e

 D
e

ze
m

b
ro

 –
 IC

EP
 P

o
rt

u
g

a
l 1

 

• 
N

ã
o

 c
o

n
c

re
tiz

a
d

o
 

 • 
N

ã
o

 f
o

ra
m

 a
p

re
se

n
ta

d
o

s 
R

e
g

u
la

m
e

n
to

s 
p

a
ra

 a
p

re
c

ia
ç

ã
o

. 

        • 
N

ã
o

 
c

o
n

c
re

tiz
a

d
o

 
– 

N
o

ta
: 

a
 

re
v

is
ã

o
 

d
a

 
Le

i 
d

o
 

SE
N

, 
p

rin
c

ip
a

l 

re
c

o
m

e
n

d
a

ç
ã

o
 

d
o

 
Se

m
in

á
rio

 
fo

i 
o

b
je

c
to

 
d

e
 

u
m

 
p

rim
e

iro
 

tr
a

b
a

lh
o

 
d

e
 

a
lte

ra
ç

ã
o

 p
e

la
 e

n
tã

o
 D

ire
c

ç
ã

o
 d

o
 I

N
E,

 t
e

n
d

o
 o

 S
C

SE
 p

a
rt

ic
ip

a
d

o
 n

a
 f

a
se

 

in
ic

ia
l d

e
ss

e
 t

ra
b

a
lh

o
. 

 2   

   
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
   

1  
A

p
ro

v
a

d
o

 p
o

r 
p

ro
c

e
d

im
e

n
to

 e
sc

rit
o

 n
o

s 
te

rm
o

s 
re

g
u

la
m

e
n

ta
re

s.
 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DO CONSELHO SUPERIOR DE ESTATÍSTICA – 2005

Pg. 20

G
RU

PO
S 

D
E 

TR
A

BA
LH

O
 

 

A
C

Ç
Õ

ES
 P

RE
V

IS
TA

S 
PA

RA
 2

00
5 

 

RE
U

N
IÕ

ES
 

PR
EV

IS
TA

S 
A

C
Ç

Õ
ES

 R
EA

LI
ZA

D
A

S 
RE

U
N

IÕ
ES

 

RE
A

LI
ZA

D
A

S 

 

G
T 

so
b

re
 

Es
ta

tís
tic

a
s 

M
o

n
e

tá
ria

s 
e

 

Fi
n

a
n

c
e

ira
s 

 

(in
ic

io
u

 

fu
n

ç
õ

e
s 

e
m

 

19
92

.0
6.

15
) 

 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
a

s 
re

c
o

m
e

n
d

a
ç

õ
e

s 
a

n
te

rio
rm

e
n

te
 

e
fe

c
tu

a
d

a
s 

p
e

lo
 G

T 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
a

 
p

ro
d

u
ç

ã
o

 
e

st
a

tís
tic

a
 

a
c

tu
a

l 
n

a
s 

d
iv

e
rs

a
s 

v
e

rt
e

n
te

s 
d

a
s 

EM
F,

 i
n

c
lu

in
d

o
 u

m
a

 p
a

rt
ilh

a
 d

e
 i

n
fo

rm
a

ç
ã

o
 

so
b

re
 o

s 
si

st
e

m
a

s 
d

e
 p

ro
d

u
ç

ã
o

 

• 
M

a
n

te
r 

o
 G

ru
p

o
 d

e
 T

ra
b

a
lh

o
 i

n
fo

rm
a

d
o

 r
e

la
tiv

a
m

e
n

te
 a

o
s 

d
e

se
n

v
o

lv
im

e
n

to
s 

n
o

s 
p

ro
je

c
to

s 
a

o
 

n
ív

e
l 

d
o

 
Si

st
e

m
a

 

Eu
ro

p
e

u
 

d
e

 
B

a
n

c
o

s 
C

e
n

tr
a

is
 

re
la

tiv
a

m
e

n
te

 
à

s 
n

o
v

a
s 

e
st

a
tís

tic
a

s 
h

a
rm

o
n

iz
a

d
a

s 
d

o
 

se
c

to
r 

d
o

s 
O

u
tr

o
s 

In
te

rm
e

d
iá

rio
s 

Fi
n

a
n

c
e

iro
s 

e
 à

 B
a

se
 d

e
 D

a
d

o
s 

C
e

n
tr

a
liz

a
d

a
 

d
e

 T
ítu

lo
s 

• 
P

ro
n

u
n

c
ia

r-
se

 
so

b
re

 
o

s 
d

e
se

n
v

o
lv

im
e

n
to

s 
n

o
 

â
m

b
ito

 
d

a
 

“Q
u

a
lid

a
d

e
 

n
a

s 
Es

ta
tís

tic
a

s”
, 

n
o

m
e

a
d

a
m

e
n

te
, 

te
n

d
o

 
e

m
 

v
is

ta
 a

 c
o

n
st

ru
ç

ã
o

 d
e

 i
n

d
ic

a
d

o
re

s 
d

e
 q

u
a

lid
a

d
e

 p
a

ra
 a

s 

EM
F,

 
à

 
lu

z 
d

o
s 

st
a

n
d

a
rd

s 
in

te
rn

a
c

io
n

a
is

 
e

xi
st

e
n

te
s 

n
e

st
e

 

d
o

m
ín

io
 

• 
C

o
la

b
o

ra
r 

n
a

 m
a

n
u

te
n

ç
ã

o
 e

 a
p

e
rf

e
iç

o
a

m
e

n
to

 d
a

s 
lis

ta
s 

d
e

 
e

n
tid

a
d

e
s 

p
a

ra
 

fin
s 

e
st

a
tís

tic
o

s,
 

re
la

tiv
a

s 
a

o
 

se
c

to
r 

fin
a

n
c

e
iro

 e
 a

o
 s

e
c

to
r 

d
a

s 
a

d
m

in
is

tr
a

ç
õ

e
s 

p
ú

b
lic

a
s 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
o

s 
d

e
se

n
v

o
lv

im
e

n
to

s 
n

o
 

d
o

m
ín

io
 

d
a

 

im
p

le
m

e
n

ta
ç

ã
o

 d
o

s 
IA

S 
e

 a
s 

su
a

s 
c

o
n

se
q

u
ê

n
c

ia
s 

n
a

s 
EM

F 

• 
D

is
c

u
tir

 q
u

e
st

õ
e

s 
m

e
to

d
o

ló
g

ic
a

s 
re

le
v

a
n

te
s 

p
a

ra
 a

s 
EM

F 

• 
P

ro
m

o
v

e
r 

a
 a

rt
ic

u
la

ç
ã

o
 e

 c
o

la
b

o
ra

ç
ã

o
 e

n
tr

e
 a

s 
e

n
tid

a
d

e
s 

p
ro

d
u

to
ra

s 
d

e
 e

st
a

tís
tic

a
s,

 e
m

 e
sp

e
c

ia
l 

n
o

 q
u

e
 r

e
sp

e
ita

 à
 

p
a

rt
ilh

a
 

d
e

 
in

fo
rm

a
ç

ã
o

 
d

e
 

b
a

se
, 

d
e

 
fo

rm
a

 
a

 
e

v
ita

r 

so
b

re
p

o
si

ç
õ

e
s 

d
e

 
re

p
o

rt
e

 
e

m
 

re
la

ç
ã

o
 

à
s 

e
n

tid
a

d
e

s 

in
q

u
iri

d
a

s 

 3 

     • 
Fo

i 
fe

ito
 u

m
 p

o
n

to
 d

e
 s

itu
a

ç
ã

o
 s

o
b

re
 o

 p
ro

je
c

to
 d

o
 B

a
n

c
o

 C
e

n
tr

a
l 

Eu
ro

p
e

u
 

re
la

tiv
o

 
à

s 
e

st
a

tís
tic

a
s 

h
a

rm
o

n
iz

a
d

a
s 

d
o

s 
O

u
tr

o
s 

In
te

rm
e

d
iá

rio
s 

Fi
n

a
n

c
e

iro
s 

        • 
Fo

i 
a

p
re

se
n

ta
d

o
 p

e
lo

 B
a

n
c

o
 d

e
 P

o
rt

u
g

a
l 

o
 i

m
p

a
c

to
 d

a
s 

“N
o

rm
a

s 

In
te

rn
a

c
io

n
a

is
 

d
e

 
C

o
n

ta
b

ili
d

a
d

e
” 

n
a

s 
e

st
a

tís
tic

a
s 

m
o

n
e

tá
ria

s 
e

 

fin
a

n
c

e
ira

s 

      

 1  

 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DO CONSELHO SUPERIOR DE ESTATÍSTICA – 2005

Pg. 21

SE
C

Ç
Õ

ES
 

PE
RM

A
N

EN
TE

S 

 

A
C

Ç
Õ

ES
 P

RE
V

IS
TA

S 
PA

RA
 2

00
5 

 

RE
U

N
IÕ

ES
 

PR
EV

IS
TA

S

A
C

Ç
Õ

ES
 R

EA
LI

ZA
D

A
S 

RE
U

N
IÕ

ES
 

RE
A

LI
ZA

D
A

S 

 

SP
 d

e
 E

st
a

tís
tic

a
s 

M
a

c
ro

- 

Ec
o

n
ó

m
ic

a
s 

                  

 

• 
A

n
a

lis
a

r 
e

 
e

m
iti

r 
p

a
re

c
e

r 
e

 
re

c
o

m
e

n
d

a
ç

õ
e

s 
so

b
re

 
a

s 

C
o

n
ta

s 
N

a
c

io
n

a
is

 A
n

u
a

is
 e

 T
rim

e
st

ra
is

 e
 C

o
n

ta
s 

R
e

g
io

n
a

is
 

    • 
A

n
a

lis
a

r 
o

s 
re

la
tó

rio
s 

d
e

 a
c

o
m

p
a

n
h

a
m

e
n

to
, 

re
la

tó
rio

s 
c

o
m

 

a
n

á
lis

e
s 

m
e

to
d

o
ló

g
ic

a
s 

e
 p

o
n

to
s 

d
e

 s
itu

a
ç

ã
o

 p
ro

d
u

zi
d

o
s 

p
e

lo
s 

G
T(

s)
 

q
u

e
 

fu
n

c
io

n
a

m
 

n
o

 
se

u
 

â
m

b
ito

: 
re

la
ç

õ
e

s 

e
c

o
n

ó
m

ic
a

s 
c

o
m

 
o

 
e

xt
e

rio
r,

 
m

o
n

e
tá

ria
s 

e
 

fin
a

n
c

e
ira

s 
e

 

c
o

n
ta

s 
n

a
c

io
n

a
is

 e
 r

e
g

io
n

a
is

 

• 
C

o
m

o
 

c
o

n
se

q
u

ê
n

c
ia

 
d

a
 

a
n

á
lis

e
 

d
o

s 
re

la
tó

rio
s 

a
n

te
rio

rm
e

n
te

 
re

fe
rid

o
s,

 
a

p
re

se
n

ta
r 

re
c

o
m

e
n

d
a

ç
õ

e
s 

m
e

to
d

o
ló

g
ic

a
s 

re
la

tiv
a

s 
à

 
e

la
b

o
ra

ç
ã

o
 

d
a

s 
c

o
n

ta
s 

n
a

c
io

n
a

is
 a

n
u

a
is

 e
 t

rim
e

st
ra

is
 e

 r
e

g
io

n
a

is
 e

 à
 m

e
lh

o
ria

 d
a

s 

fo
n

te
s 

e
st

a
tís

tic
a

s 
u

til
iz

a
d

a
s 

n
a

 
e

la
b

o
ra

ç
ã

o
 

d
a

s 
c

o
n

ta
s 

n
a

c
io

n
a

is
 

e
 

re
g

io
n

a
is

. 
E 

a
in

d
a

 
c

o
m

 
o

 
o

b
je

c
tiv

o
 

d
e

 
se

 

fo
m

e
n

ta
r 

o
 a

p
ro

v
e

ita
m

e
n

to
 d

e
 a

c
to

s 
a

d
m

in
is

tr
a

tiv
o

s 
p

a
ra

 

fin
s 

e
st

a
tís

tic
o

s 

  • 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
a

s 
re

v
is

õ
e

s 
o

c
o

rr
id

a
s 

n
a

 
B

a
la

n
ç

a
 

d
e

 

P
a

g
a

m
e

n
to

s 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
p

e
rm

a
n

e
n

te
m

e
n

te
 

a
s 

re
c

o
m

e
n

d
a

ç
õ

e
s,

 

d
e

c
is

õ
e

s 
e

 d
e

lib
e

ra
ç

õ
e

s 
p

ro
d

u
zi

d
a

s 
e

m
 a

n
o

s 
a

n
te

rio
re

s 

 5   

• 
Fo

ra
m

 a
n

a
lis

a
d

o
s 

e
 e

m
iti

d
o

s 
p

a
re

c
e

re
s 

so
b

re
 o

s 
se

g
u

in
te

s 
a

ss
u

n
to

s:
 

- 
C

o
n

ta
s 

N
a

c
io

n
a

is
 T

rim
e

st
ra

is
 r

e
la

tiv
a

s 
a

o
s 

4º
 T

rim
e

st
re

 d
e

 2
00

4 
e

 1
º,

 2
º 

e
 

3º
 T

rim
e

st
re

s 
d

e
 2

00
5 

- 
C

o
n

ta
s 

N
a

c
io

n
a

is
 P

re
lim

in
a

re
s 

20
04

 

- 
C

o
n

ta
s 

N
a

c
io

n
a

is
 P

ro
v

is
ó

ria
s 

20
03

 

- 
N

o
v

a
 B

a
se

  d
a

s 
C

o
n

ta
s 

N
a

c
io

n
a

is
 A

n
u

a
is

 –
 1

99
9 

e
 2

00
0 

• 
A

p
re

se
n

ta
ç

ã
o

 
e

m
 

Ju
n

h
o

 
e

 
D

e
ze

m
b

ro
, 

p
e

lo
 

P
re

si
d

e
n

te
 

d
o

 
G

T 
so

b
re

 

Es
ta

tís
tic

a
s 

d
a

s 
R

e
la

ç
õ

e
s 

Ec
o

n
ó

m
ic

a
s 

c
o

m
 

o
 

Ex
te

rio
r,

 
d

e
 

p
o

n
to

s 
d

e
 

si
tu

a
ç

ã
o

 
so

b
re

 
o

 
d

e
se

n
v

o
lv

im
e

n
to

 
d

a
s 

e
st

a
tís

tic
a

s 
d

o
 

c
o

m
é

rc
io

 

in
te

rn
a

c
io

n
a

l. 

 • 
A

p
re

se
n

ta
ç

ã
o

 
e

m
 

D
e

ze
m

b
ro

, 
p

e
lo

 
P

re
si

d
e

n
te

 
d

o
 

G
T 

so
b

re
 

C
o

n
ta

s 

N
a

c
io

n
a

is
 e

 R
e

g
io

n
a

is
, d

o
 d

e
se

n
v

o
lv

im
e

n
to

 d
o

s 
tr

a
b

a
lh

o
s 

d
o

 G
T.

 

• 
Fo

ra
m

 
fe

ita
s 

re
c

o
m

e
n

d
a

ç
õ

e
s 

re
la

tiv
a

m
e

n
te

 
a

o
 

d
e

se
n

v
o

lv
im

e
n

to
 

d
a

s 

e
st

a
tís

tic
a

s 
d

o
 

c
o

m
é

rc
io

 
in

te
rn

a
c

io
n

a
l 

e
 

d
a

 
n

o
v

a
 

m
e

to
d

o
lo

g
ia

 
d

e
st

a
s 

e
st

a
tís

tic
a

s.
 

• 
Fo

i 
a

p
re

se
n

ta
d

o
 p

e
lo

 S
e

c
re

ta
ria

d
o

 d
o

 C
SE

 o
 g

ra
u

 d
e

 c
o

n
c

re
tiz

a
ç

ã
o

 d
a

s 

re
c

o
rd

a
ç

õ
e

s 
c

o
n

st
a

n
te

s 
d

a
 

13
ª 

D
e

c
is

ã
o

 
d

a
 

Se
c

ç
ã

o
, 

a
p

ro
v

a
d

a
 

n
a

 

se
q

u
e

n
c

ia
 d

a
 a

p
re

se
n

ta
ç

ã
o

 d
e

 u
m

 “
R

e
la

tó
rio

  
so

b
re

 a
 q

u
a

lid
a

d
e

 d
a

s 

e
st

a
tís

tic
a

s 
d

o
 

c
o

m
e

rc
io

 
in

tr
a

c
o

m
u

n
itá

rio
 

20
02

”,
 

a
p

re
se

n
ta

d
o

 
p

e
lo

 
G

T 

e
sp

e
c

ia
liz

a
d

o
. 

• 
Fo

ra
m

 a
p

re
se

n
ta

d
a

s 
p

e
lo

 B
d

P
 a

s 
Es

ta
tís

tic
a

s 
d

a
 B

a
la

n
ç

a
 d

e
 P

a
g

a
m

e
n

to
s 

e
 

re
sp

e
c

tiv
a

s 
re

v
is

õ
e

s 

• 
M

o
n

ito
riz

a
ç

ã
o

 
d

e
 

re
c

o
m

e
n

d
a

ç
õ

e
s 

c
o

m
 

b
a

se
 

e
m

 
d

o
c

u
m

e
n

to
 

a
p

re
se

n
ta

d
o

 p
e

lo
 S

e
c

re
ta

ria
d

o
 s

e
m

e
st

ra
lm

e
n

te
 

 6    

 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DO CONSELHO SUPERIOR DE ESTATÍSTICA – 2005

Pg. 22

SE
C

Ç
Õ

ES
 

PE
R

M
A

N
EN

TE
S 

 

A
C

Ç
Õ

ES
 P

R
EV

IS
TA

S 
P

A
R

A
 2

0
0
5
 

 

R
EU

N
IÕ

ES
 

P
R

EV
IS

TA
S

A
C

Ç
Õ

ES
 R

EA
LI

ZA
D

A
S 

R
EU

N
IÕ

ES
 

R
EA

LI
ZA

D
A

S 

 

SP
 d

e
 E

st
a

tís
tic

a
s 

M
a

c
ro

- 

Ec
o

n
ó

m
ic

a
s 

(c
o

n
t.

) 

               

 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
e

sp
e

c
ifi

c
a

m
e

n
te

 
a

s 
re

c
o

m
e

n
d

a
ç

õ
e

s 
e

 

p
ro

p
o

st
a

s 
a

p
re

se
n

ta
d

a
s 

p
e

lo
 

G
ru

p
o

 
d

e
 

Tr
a

b
a

lh
o

 
p

a
ra

 

a
n

á
lis

e
 d

o
 r

a
m

o
 c

o
n

st
ru

ç
ã

o
 n

o
 S

C
N

P
 

• 
Fa

ze
r 

u
m

a
 
a

v
a

lia
ç

ã
o

 
d

o
 
fu

n
c

io
n

a
m

e
n

to
 
d

o
s 

g
ru

p
o

s 
d

e
 

tr
a

b
a

lh
o

 q
u

e
 f

u
n

c
io

n
a

m
 n

a
 s

u
a

 d
e

p
e

n
d

ê
n

c
ia

 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
p

e
rm

a
n

e
n

te
m

e
n

te
 

a
 

q
u

a
lid

a
d

e
 

e
 

a
d

e
q

u
a

ç
ã

o
 d

a
s 

e
st

a
tí
st

ic
a

s 
m

a
c

ro
e

c
o

n
ó

m
ic

a
s 

• 
P

ro
n

u
n

c
ia

r-
se

 
so

b
re

 
a

 
a

d
e

q
u

a
ç

ã
o

 
d

a
s 

e
st

a
tí
st

ic
a

s 
e

m
 

re
fe

rê
n

c
ia

 à
s 

n
e

c
e

ss
id

a
d

e
s 

d
o

s 
u

til
iz

a
d

o
re

s 
n

o
s 

d
o

m
ín

io
s 

d
a

s 
fin

a
n

ç
a

s 
p

ú
b

lic
a

s,
 p

re
ç

o
s,

 s
a

lá
rio

s 
e

 e
m

p
re

g
o

 

• 
A

p
ro

v
a

r 
a

s 
n

o
m

e
n

c
la

tu
ra

s 
n

a
 

á
re

a
 

d
a

s 
e

st
a

tí
st

ic
a

s 

m
a

c
ro

e
c

o
n

ó
m

ic
a

s 
e

 
a

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
a

s 
n

o
m

e
n

c
la

tu
ra

s 
já

 

a
p

ro
v

a
d

a
s 

n
o

 s
e

u
 â

m
b

ito
 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
o

s 
tr

a
b

a
lh

o
s 

d
o

s 
C

o
m

ité
s 

e
 

G
T(

s)
 

q
u

e
 

fu
n

c
io

n
a

m
 n

o
 â

m
b

ito
 d

a
 U

n
iã

o
 E

u
ro

p
e

ia
, 
n

e
st

a
 á

re
a

. 

• 
O

u
tr

o
s 

a
ss

u
n

to
s 

  

 
• 

Fo
i 

a
c

o
m

p
a

n
h

a
d

o
 

o
 

g
ra

u
 

 
d

e
 

c
o

n
c

re
tiz

a
ç

ã
o

 
d

a
s 

R
e

c
o

m
e

n
d

a
ç

õ
e

s 

c
o

n
st

a
n

te
s 

d
a

 1
5
ª 

d
e

c
is

ã
o

 d
a

 S
e

c
ç

ã
o

, 
q

u
e

 a
p

ro
v

o
u

 o
 R

e
la

tó
rio

 F
in

a
l 

d
o

 

G
ru

p
o

 d
e

 T
ra

b
a

lh
o

 

• 
N

ã
o

 c
o

n
c

re
tiz

a
d

o
 

 • 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

m
e

n
to

 f
e

ito
 p

e
lo

 G
ru

p
o

 d
e

 T
ra

b
a

lh
o

 s
o

b
re

 C
o

n
ta

s 
N

a
c

io
n

a
is

 

e
 

R
e

g
io

n
a

is
 

e
 

G
T 

so
b

re
 

Es
ta

tí
st

ic
a

s 
d

a
s 

R
e

la
ç

õ
e

s 
Ec

o
n

ó
m

ic
a

s 
c

o
m

 
o

 

Ex
te

rio
r.

 

   • 
N

ã
o

 a
p

lic
á

v
e

l e
m

 2
0

0
5

 

  • 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

m
e

n
to

 f
e

ito
 e

m
 t

o
d

a
s 

a
s 

re
u

n
iõ

e
s 

d
a

 S
e

c
ç

ã
o

. 

 • 
O

s 
v

o
g

a
is

 d
a

 S
e

c
ç

ã
o

 f
o

ra
m

 c
o

n
v

id
a

d
o

s 
p

a
ra

 a
ss

is
tir

 à
 a

p
re

se
n

ta
ç

ã
o

 d
a

 

C
o

n
ta

 S
a

té
lit

e
 d

o
 T

u
ris

m
o

 (
e

m
 1

7
 M

a
rç

o
),

 d
e

se
n

v
o

lv
id

a
 n

o
 â

m
b

ito
 d

e
 u

m
 

p
ro

to
c

o
lo

 e
n

tr
e

 o
 IN

E 
e

 a
 D

ire
c

ç
ã

o
 G

e
ra

l d
o

 T
u

ris
m

o
. 

 

 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DO CONSELHO SUPERIOR DE ESTATÍSTICA – 2005

Pg. 23

SE
C

Ç
Õ

ES
 

PE
R

M
A

N
EN

TE
S 

 

A
C

Ç
Õ

ES
 P

R
EV

IS
TA

S 
P

A
R

A
 2

0
0
5
 

R
EU

N
IÕ

ES
 

P
R

EV
IS

TA
S 

 

A
C

Ç
Õ

ES
 R

EA
LI

ZA
D

A
S 

R
EU

N
IÕ

ES
 

R
EA

LI
ZA

D
A

S 

 

SP
 P

la
n

e
a

m
e

n
to

, 

C
o

o
rd

e
n

a
ç

ã
o

 e
 

D
ifu

sã
o

 

 

• 
A

p
re

c
ia

r 
o

s 
se

g
u

in
te

s 
d

o
c

u
m

e
n

to
s,

 
p

a
ra

 
d

e
c

is
ã

o
 

d
o

 

P
le

n
á

rio
: 

(a
) 

P
la

n
o

 d
e

 A
c

tiv
id

a
d

e
s 

d
o

 C
SE

 p
a

ra
 2

0
0

5
 

 (b
) 

P
la

n
o

 
d

e
 

A
c

tiv
id

a
d

e
s 

d
o

 
IN

E 
e

 
d

a
s 

En
tid

a
d

e
s 

in
te

rv
e

n
ie

n
te

s 
n

a
 p

ro
d

u
ç

ã
o

 e
st

a
tí
st

ic
a

 o
fic

ia
l p

a
ra

 2
0

0
5

 

(c
) 

R
e

la
tó

rio
 d

e
 A

c
tiv

id
a

d
e

s 
d

o
 C

SE
 d

e
 2

0
0
4
 

 (d
) 

R
e

la
tó

rio
 

d
e

 
A

c
tiv

id
a

d
e

s 
d

o
 

IN
E 

e
 

d
a

s 
En

tid
a

d
e

s 

in
te

rv
e

n
ie

n
te

s 
n

a
 p

ro
d

u
ç

ã
o

 e
st

a
tí
st

ic
a

 o
fic

ia
l d

e
 2

0
0

4
 

(e
) 

P
la

n
o

 d
e

 A
c

tiv
id

a
d

e
s 

d
o

 C
SE

 p
a

ra
 2

0
0

6
 

(f
) 

P
la

n
o

 
d

e
 

A
c

tiv
id

a
d

e
s 

d
o

 
IN

E 
e

 
d

a
s 

En
tid

a
d

e
s 

in
te

rv
e

n
ie

n
te

s 
n

a
 p

ro
d

u
ç

ã
o

 e
st

a
tí
st

ic
a

 o
fic

ia
l p

a
ra

 2
0

0
6

 

(g
) 

A
c

o
m

p
a

n
h

a
m

e
n

to
 t

rim
e

st
ra

l d
o

 g
ra

u
 d

e
 e

xe
c

u
ç

ã
o

 d
o

 

P
.A

. 
d

o
 

IN
E 

e
 

d
a

s 
En

tid
a

d
e

s 
in

te
rv

e
n

ie
n

te
s 

n
a

 

p
ro

d
u

ç
ã

o
 e

st
a

tí
st

ic
a

 o
fic

ia
l 

d
e

 2
0

0
5

 e
 4

º 
tr

im
e

st
re

 d
e

 

2
0

0
4

, 
c

o
m

 e
v

e
n

tu
a

is
 p

ro
p

o
st

a
s 

a
o

 p
le

n
á

rio
 d

o
 C

SE
 

(h
) 

A
c

o
m

p
a

n
h

a
m

e
n

to
 t

rim
e

st
ra

l d
o

 g
ra

u
 d

e
 e

xe
c

u
ç

ã
o

 d
o

 

P
.A

. 
d

o
 

C
SE

 
d

e
 

2
0

0
5

 
e

 
4

º 
tr

im
e

st
re

 
d

e
 

2
0

0
4

, 
c

o
m

 

e
v

e
n

tu
a

is
 p

ro
p

o
st

a
s 

a
o

 p
le

n
á

rio
 d

o
 C

SE
 

• 
A

p
ro

v
a

r 
o

s 
c

o
n

c
e

ito
s 

p
a

ra
 f

in
s 

e
st

a
tí
st

ic
o

s 
d

a
s 

se
g

u
in

te
s 

á
re

a
s 

te
m

á
tic

a
s:

 
a

g
ric

u
lt
u

ra
 

e
 

p
e

sc
a

s,
 

tr
a

n
sp

o
rt

e
s 

e
 

c
o

m
u

n
ic

a
ç

õ
e

s,
 

d
e

fic
iê

n
c

ia
 

e
 

re
a

b
ili

ta
ç

ã
o

, 
a

m
b

ie
n

te
, 

g
e

o
g

ra
fia

, 
fo

rm
a

ç
ã

o
 p

ro
fis

si
o

n
a

l e
 e

d
u

c
a

ç
ã

o
, 
c

o
n

st
ru

ç
ã

o
 

 • 
A

p
ro

v
a

r 
N

o
m

e
n

c
la

tu
ra

s 
n

a
 s

u
a

 á
re

a
 d

e
 c

o
m

p
e

tê
n

c
ia

 

 6
  

• 
Fo

ra
m

 o
b

je
c

to
 d

e
 a

p
re

c
ia

ç
ã

o
/a

p
ro

v
a

ç
ã

o
 o

s 
se

g
u

in
te

s 
d

o
c

u
m

e
n

to
s:

 

 

(a
) 

A
p

ro
v

a
d

o
 

o
 

P
la

n
o

 
d

e
 

A
c

tiv
id

a
d

e
s 

d
o

 
C

SE
 

p
a

ra
 

2
0

0
5

 
(3

1
ª 

R
e

c
o

m
e

n
d

a
ç

ã
o

 d
a

 S
e

c
ç

ã
o

) 

(b
) 

A
p

re
c

ia
d

o
 

fa
v

o
ra

v
e

lm
e

n
te

 
o

 
P

la
n

o
 

d
e

 
A

c
tiv

id
a

d
e

s 
p

a
ra

 
2
0
0
5
 

(3
2
ª 

R
e

c
o

m
e

n
d

a
ç

ã
o

 d
a

 S
e

c
ç

ã
o

) 

 

(c
) 

A
p

ro
v

a
d

o
 

o
 

R
e

la
tó

rio
 

d
e

 
A

c
tiv

id
a

d
e

s 
d

o
 

C
SE

 
d

e
 

2
0
0
4
 

(3
3
ª 

R
e

c
o

m
e

n
d

a
ç

ã
o

) 

(d
) 

A
p

re
c

ia
d

o
 f

a
v

o
ra

v
e

lm
e

n
te

 o
 R

e
la

tó
rio

 d
e

 A
c

tiv
id

a
d

e
s 

d
o

 I
N

E 
d

e
 2

0
0
4
 

(3
4
ª 

R
e

c
o

m
e

n
d

a
ç

ã
o

) 

(e
) 

Tr
a

n
si

to
u

 p
a

ra
 2

0
0

6
 

(f
) 

Fo
i 

in
ic

ia
d

o
 

o
 

e
xe

rc
íc

io
 

d
e

 
p

la
n

e
a

m
e

n
to

 
e

 
d

e
fin

id
a

s 
p

rio
rid

a
d

e
s 

p
o

si
tiv

a
s 

e
 

n
e

g
a

tiv
a

s 
c

o
m

 
o

 
c

o
n

tr
ib

u
to

 
d

o
a

 
Se

c
ç

ã
o

. 
A

p
re

c
ia

d
o

 

d
o

c
u

m
e

n
to

 p
re

lim
in

a
r.

 A
 a

p
re

c
ia

ç
ã

o
 t

ra
n

si
to

u
 p

a
ra

 2
0

0
6

 

(g
) 

R
e

a
liz

a
d

o
 p

a
ra

 o
s 

tr
im

e
st

re
s 

p
re

v
is

to
s 

   

(h
) 

R
e

a
liz

a
d

o
 p

a
ra

 o
s 

tr
im

e
st

re
s 

p
re

v
is

to
s 

  • 
A

p
ro

v
a

ç
ã

o
 

d
o

s 
c

o
n

c
e

ito
s 

p
a

ra
 

fin
s 

e
st

a
tí
st

ic
o

s 
n

a
s 

se
g

u
in

te
s 

á
re

a
s 

te
m

á
tic

a
s:

 
“S

a
ú

d
e

” 
(2

8
5

ª 
D

e
lib

e
ra

ç
ã

o
 

d
o

 
C

SE
),

 
“A

g
ric

u
lt
u

ra
, 

P
e

sc
a

s 
e

 

Fl
o

re
st

a
” 

 (
2
9
9
ª 

D
e

lib
e

ra
ç

ã
o

 d
o

 C
SE

).
 N

o
s 

te
rm

o
s 

d
o

 “
P

la
n

o
 d

e
 A

c
ç

ã
o

” 
d

a
 

Se
c

ç
ã

o
 o

s 
c

o
n

c
e

ito
s 

p
a

ra
 f

in
s 

e
st

a
tí
st

ic
o

s 
p

a
ss

a
m

 a
 s

e
r 

a
p

ro
v

a
d

o
s 

p
o

r 

p
ro

c
e

d
im

e
n

to
 e

sc
rit

o
. 

• 
N

ã
o

 a
p

lic
á

v
e

l e
m

 2
0

0
5

 

 7
 

 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DO CONSELHO SUPERIOR DE ESTATÍSTICA – 2005

Pg. 24

SE
C

Ç
Õ

ES
 

PE
RM

A
N

EN
TE

S 

 

A
C

Ç
Õ

ES
 P

RE
V

IS
TA

S 
PA

RA
 2

00
5 

RE
U

N
IÕ

ES
 

PR
EV

IS
TA

S 

 

A
C

Ç
Õ

ES
 R

EA
LI

ZA
D

A
S 

RE
U

N
IÕ

ES
 

RE
A

LI
ZA

D
A

S 

 

SP
 P

la
n

e
a

m
e

n
to

, 

C
o

o
rd

e
n

a
ç

ã
o

 e
 

D
ifu

sã
o

 

(c
o

n
t.)

 

• 
A

p
ro

v
a

r 
e

v
e

n
tu

a
is

 
a

lte
ra

ç
õ

e
s 

a
 

in
tr

o
d

u
zi

r 
n

a
s 

n
o

m
e

n
c

la
tu

ra
s 

a
p

ro
v

a
d

a
s 

n
o

 
â

m
b

ito
 

d
o

 
SE

N
, 

d
e

si
g

n
a

d
a

m
e

n
te

, 
C

A
E-

R
e

v
2.

1,
 

C
N

P
/9

4,
 

N
o

m
. 

P
a

ís
e

s 
IS

O
 

A
lp

h
a

 2
, 

C
ó

d
. 

D
iv

. 
A

d
m

in
is

tr
., 

C
la

ss
ifi

c
a

ç
ã

o
 P

o
rt

u
g

u
e

sa
 d

a
s 

C
o

n
st

ru
ç

õ
e

s,
 r

e
su

lta
n

te
s 

d
o

 a
c

o
m

p
a

n
h

a
m

e
n

to
 f

e
ito

 p
e

lo
s 

re
sp

e
c

tiv
o

s 
G

T(
s)

 
o

u
 

p
e

lo
 

IN
E.

 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
o

u
tr

a
s 

n
o

m
e

n
c

la
tu

ra
s 

a
p

ro
v

a
d

a
s 

p
e

lo
 C

SE
: C

ID
 1

0,
 C

IF
, e

tc
. 

• 
Fo

rm
u

la
r 

re
c

o
m

e
n

d
a

ç
õ

e
s 

q
u

e
 c

o
n

tr
ib

u
a

m
 p

a
ra

 f
o

m
e

n
ta

r 

o
 

a
p

ro
v

e
ita

m
e

n
to

 
d

o
s 

a
c

to
s 

a
d

m
in

is
tr

a
tiv

o
s 

p
a

ra
 

fin
s 

e
st

a
tís

tic
o

s,
 s

e
c

to
ria

lm
e

n
te

 p
ro

p
o

st
o

s 
p

e
la

s 
Se

c
ç

õ
e

s 

• 
A

p
ro

v
a

r 
– 

e
m

 a
rt

ic
u

la
ç

ã
o

 c
o

m
 o

 I
N

E 
e

 o
 S

e
c

re
ta

ria
d

o
 d

o
 

C
SE

 –
 a

s 
a

c
tu

a
liz

a
ç

õ
e

s 
a

 in
tr

o
d

u
zi

r 
n

o
s 

c
o

n
c

e
ito

s 
p

a
ra

 f
in

s 

e
st

a
tís

tic
o

s 
d

e
 á

re
a

s 
 a

p
ro

v
a

d
a

s 
e

m
 a

n
o

s 
a

n
te

rio
re

s 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
p

e
rm

a
n

e
n

te
m

e
n

te
 

a
s 

d
e

lib
e

ra
ç

õ
e

s 
e

 

d
e

c
is

õ
e

s 
e

 r
e

c
o

m
e

n
d

a
ç

õ
e

s 
p

ro
d

u
zi

d
a

s 
e

m
 a

n
o

s 
a

n
te

rio
re

s 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
o

 p
ro

c
e

ss
o

 d
e

 r
e

v
is

ã
o

 d
a

s 
d

e
le

g
a

ç
õ

e
s 

d
e

 

c
o

m
p

e
tê

n
c

ia
s 

e
m

 v
ig

o
r 

n
o

 S
EN

 

• 
C

o
n

tin
u

a
r 

a
 a

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
a

s 
q

u
e

st
õ

e
s 

re
la

c
io

n
a

d
a

s 
c

o
m

 a
 

q
u

a
lid

a
d

e
 

d
a

s 
e

st
a

tís
tic

a
s 

e
v

e
n

tu
a

lm
e

n
te

 
e

m
 

c
o

n
ju

n
to

 

c
o

m
 o

u
tr

a
s 

Se
c

ç
õ

e
s 

P
e

rm
a

n
e

n
te

s 

• 
A

n
a

lis
a

r 
e

 d
a

r 
p

a
re

c
e

r 
so

b
re

 o
s 

p
ro

je
c

to
s 

d
e

 d
ip

lo
m

a
 q

u
e

 

c
rie

m
 

se
rv

iç
o

s 
d

e
 

e
st

a
tís

tic
a

 
o

u
 

c
o

n
te

n
h

a
m

 
q

u
a

is
q

u
e

r 

n
o

rm
a

s 
c

o
m

 in
c

id
ê

n
c

ia
 n

a
 e

st
ru

tu
ra

 o
u

 f
u

n
c

io
n

a
m

e
n

to
 d

o
 

SE
N

, q
u

e
 s

e
ja

m
 e

n
v

ia
d

o
s 

p
e

lo
 G

o
v

e
rn

o
 

• 
A

n
a

lis
a

r 
a

 p
o

lít
ic

a
 d

e
 d

ifu
sã

o
 d

a
 i

n
fo

rm
a

ç
ã

o
 e

st
a

tís
tic

a
 e

 

e
m

is
sã

o
 d

e
 o

rie
n

ta
ç

õ
e

s 

 
• 

Fo
ra

m
 a

p
ro

v
a

d
a

s 
a

lte
ra

ç
õ

e
s 

à
 “

Ta
b

e
la

 d
e

 C
rim

e
s 

R
e

g
is

ta
d

o
s”

 u
til

iz
a

d
a

 n
o

 

â
m

b
ito

 
d

a
s 

e
st

a
tís

tic
a

s 
d

a
 

Ju
st

iç
a

 
(2

84
ª 

D
e

lib
e

ra
ç

ã
o

) 
e

 
a

c
tu

a
liz

a
d

o
 

o
 

C
ó

d
ig

o
 d

a
 D

iv
is

ã
o

 A
d

m
in

is
tr

a
tiv

a
 (

29
0ª

 D
e

lib
e

ra
ç

ã
o

) 

    • 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

m
e

n
to

 d
o

s 
p

ro
to

c
o

lo
s 

b
ila

te
ra

is
 I

N
E 

/ 
o

u
tr

a
s 

e
n

tid
a

d
e

s 
c

o
m

 

v
is

ta
 a

o
 a

p
ro

v
e

ita
m

e
n

to
 d

e
 in

fo
rm

a
ç

ã
o

 a
d

m
in

is
tr

a
tiv

a
 

 • 
C

o
n

c
e

ito
s 

n
a

 á
re

a
 d

a
s 

e
st

a
tís

tic
a

s 
d

a
 S

a
ú

d
e

 a
n

te
rio

rm
e

n
te

 m
e

n
c

io
n

a
d

o
s 

  • 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

m
e

n
to

 s
e

m
e

st
ra

l 
fe

ito
 a

 p
a

rt
ir 

d
e

 d
o

c
u

m
e

n
to

 a
p

re
se

n
ta

d
o

 

p
e

lo
 

Se
c

re
ta

ria
d

o
 

d
o

 
C

SE
. 

Fo
i 

c
o

n
c

lu
íd

o
 

q
u

e
 

fo
i 

d
a

d
a

 
se

q
u

e
n

c
ia

 
à

 

m
a

io
ria

 d
a

s 
re

c
o

m
e

n
d

a
ç

õ
e

s 
e

 p
ro

p
o

st
a

s 
a

p
re

se
n

ta
d

a
s 

p
e

la
 S

e
c

ç
ã

o
. 

• 
N

ã
o

 f
o

i a
p

re
se

n
ta

d
o

 d
o

c
u

m
e

n
to

 p
a

ra
 a

n
a

lis
e

 d
a

 S
e

c
ç

ã
o

 

 • 
A

 a
p

ro
v

a
ç

ã
o

 d
o

 “
D

o
c

u
m

e
n

to
 M

e
to

d
o

ló
g

ic
o

 p
a

ra
 o

 S
EN

” 
e

 o
 i

n
ic

io
 d

o
s 

tr
a

b
a

lh
o

s 
c

o
m

 
v

is
ta

 
à

 
c

ria
ç

ã
o

 
d

e
 

u
m

 
Fi

c
h

e
iro

 
Ú

n
ic

o
 

p
a

ra
 

o
 

Si
st

e
m

a
 

re
la

c
io

n
a

m
-s

e
 in

d
ire

c
ta

m
e

n
te

 c
o

m
 e

st
a

 m
a

té
ria

 

• 
N

ã
o

 f
o

ra
m

 p
u

b
lic

a
d

o
s 

e
m

 2
00

5 
d

ip
lo

m
a

s 
su

je
ito

s 
a

 e
st

a
 n

o
rm

a
 

  • 
Fo

i 
in

ic
ia

d
a

 a
 a

n
á

lis
e

 d
e

st
a

 t
e

m
á

tic
a

. 
Fo

i 
a

p
re

se
n

ta
d

o
 d

o
c

u
m

e
n

to
 p

e
lo

 

IN
E 

e
 s

o
lic

ita
d

o
s 

c
o

n
tr

ib
u

to
s 

a
o

s 
v

o
g

a
is

. 
A

g
u

a
rd

a
-s

e
 q

u
e

 o
 I

N
E 

a
p

re
se

n
te

 

d
o

c
u

m
e

n
to

 r
e

fo
rm

u
la

d
o

 p
a

ra
 a

p
re

c
ia

ç
ã

o
 

 

 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DO CONSELHO SUPERIOR DE ESTATÍSTICA – 2005

Pg. 25

SE
C

Ç
Õ

ES
 

PE
RM

A
N

EN
TE

S 

 

A
C

Ç
Õ

ES
 P

RE
V

IS
TA

S 
PA

RA
 2

00
5 

RE
U

N
IÕ

ES
 

PR
EV

IS
TA

S 

 

A
C

Ç
Õ

ES
 R

EA
LI

ZA
D

A
S 

RE
U

N
IÕ

ES
 

RE
A

LI
ZA

D
A

S 

 

SP
 P

la
n

e
a

m
e

n
to

, 

C
o

o
rd

e
n

a
ç

ã
o

 e
 

D
ifu

sã
o

 

(c
o

n
t.)

 

• 
A

n
á

lis
e

 
d

e
 

d
o

c
u

m
e

n
to

 
a

 
a

p
re

se
n

ta
r 

p
e

lo
 

IN
E 

so
b

re
 

“C
a

rg
a

 
Es

ta
tís

tic
a

 
so

b
re

 
a

s 
Em

p
re

sa
s”

 
e

 
d

e
 

o
u

tr
o

s 

d
o

c
u

m
e

n
to

s 
a

 
a

p
re

se
n

ta
r 

p
e

lo
 

IN
E 

e
/o

u
 

p
o

r 
o

u
tr

a
s 

e
n

tid
a

d
e

s 
in

te
rv

e
n

ie
n

te
s 

n
a

 p
ro

d
u

ç
ã

o
 e

st
a

tís
tic

a
 o

fic
ia

l. 

        • 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
o

s 
G

T(
s)

 q
u

e
 f

u
n

c
io

n
a

m
 n

o
 s

e
u

 â
m

b
ito

: 
d

e
 

a
c

o
m

p
a

n
h

a
m

e
n

to
 

d
a

 
C

A
E 

R
e

v
2.

1 
e

 
C

N
P

 
e

 
«p

a
ra

 

a
c

o
m

p
a

n
h

a
m

e
n

to
 d

a
 á

re
a

 d
a

s 
e

st
a

tís
tic

a
s 

d
a

 s
o

c
ie

d
a

d
e

 

d
a

 in
fo

rm
a

ç
ã

o
» 

 • 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
o

s 
tr

a
b

a
lh

o
s 

d
o

s 
C

o
m

ité
s 

e
 

G
T(

s)
 

q
u

e
 

fu
n

c
io

n
a

m
 n

o
 â

m
b

ito
 d

a
 U

n
iã

o
 E

u
ro

p
e

ia
  

• 
O

u
tr

o
s 

a
ss

u
n

to
s 

 
• 

Fo
i 

a
p

re
se

n
ta

d
o

 e
m

 F
e

v
e

re
iro

, 
p

e
lo

 I
N

E”
, 

o
 “

D
o

c
u

m
e

n
to

 M
e

to
d

o
ló

g
ic

o
”.

 

Fo
ra

m
 s

o
lic

ita
d

o
s 

c
o

n
tr

ib
u

to
s 

a
o

s 
v

o
g

a
is

 e
 d

e
c

id
id

o
 q

u
e

 o
 D

o
c

u
m

e
n

to
 

d
e

v
e

ria
 

se
r 

a
p

lic
a

d
o

 
e

m
 

to
d

o
 

o
 

SE
N

. 
Em

 
Ju

lh
o

 
o

 
d

o
c

u
m

e
n

to
 

fo
i 

d
e

fin
iti

v
a

m
e

n
te

 
a

p
ro

v
a

d
o

 
(2

96
ª 

D
e

lib
e

ra
ç

ã
o

 
d

o
 

C
SE

).
 

A
 

Se
c

ç
ã

o
 

a
c

o
m

p
a

n
h

a
 

tr
im

e
st

ra
lm

e
n

te
 

a
 

su
a

 
a

p
lic

a
ç

ã
o

 
m

e
d

ia
n

te
 

p
o

n
to

s 
d

e
 

si
tu

a
ç

ã
o

 a
p

re
se

n
ta

d
o

s 
p

e
lo

 IN
E 

(e
m

 N
o

v
e

m
b

ro
 d

e
 2

00
5)

 

• 
Fo

ra
m

 in
ic

ia
d

o
s 

o
s 

tr
a

b
a

lh
o

s 
c

o
m

 v
is

ta
 à

 c
ria

ç
ã

o
 d

e
 u

m
 F

ic
h

e
iro

 Ú
n

ic
o

 d
e

 

U
n

id
a

d
e

s 
Es

ta
tís

tic
a

s 
p

a
ra

 o
 S

is
te

m
a

 E
st

a
tís

tic
o

 N
a

c
io

n
a

l. 
Fo

i 
fe

ita
 u

m
a

 

p
rim

e
ira

 
a

p
re

se
n

ta
ç

ã
o

 
p

e
lo

 
IN

E 
d

o
 

Fi
c

h
e

iro
 

d
e

 
U

n
id

a
d

e
s 

Es
ta

tís
tic

a
s 

e
 

in
ic

ia
d

o
 u

m
 e

st
u

d
o

 p
ilo

to
 b

ila
te

ra
l I

N
E/

B
a

n
c

o
 d

e
 P

o
rt

u
g

a
l. 

• 
O

 d
o

c
u

m
e

n
to

 s
o

b
re

 a
 a

v
a

lia
ç

ã
o

 d
a

 c
a

rg
a

 e
st

a
tís

tic
a

 n
ã

o
 f

o
i a

p
re

se
n

ta
d

o
 

e
m

 2
00

5 

• 
C

o
n

c
re

tiz
a

d
o

 
– 

A
 

se
c

ç
ã

o
 

a
c

o
m

p
a

n
h

a
 

tr
im

e
st

ra
lm

e
n

te
 

o
 

tr
a

b
a

lh
o

 

d
e

se
n

v
o

lv
id

o
 p

e
lo

s 
G

T´
s.

 F
o

ra
m

 a
p

re
se

n
ta

d
o

s 
p

o
n

to
s 

d
e

 s
itu

a
ç

ã
o

 p
e

lo
s 

re
sp

e
c

tiv
o

s 
P

re
si

d
e

n
te

s.
 O

 R
e

la
tó

rio
 d

o
 G

T 
So

c
ie

d
a

d
e

 d
a

 I
n

fo
rm

a
ç

ã
o

 d
e

 

20
04

 s
e

rá
 a

p
re

se
n

ta
d

o
 e

m
 c

o
n

ju
n

to
 c

o
m

 o
 R

e
la

tó
rio

 r
e

la
tiv

o
 a

 2
00

5,
 e

m
 

20
06

 

• 
Sã

o
 a

p
re

se
n

ta
d

a
s 

in
fo

rm
a

ç
õ

e
s 

e
m

 t
o

d
a

s 
a

s 
re

u
n

iõ
e

s 
so

b
re

 a
s 

p
rin

c
ip

a
is

 

re
u

n
iõ

e
s 

in
te

rn
a

c
io

n
a

is
 r

e
le

v
a

n
te

s:
 C

P
E,

 D
G

IN
ES

, C
EI

ES
 e

 o
u

tr
a

s 

• 
A

 
Se

c
ç

ã
o

 
p

a
ss

a
 

a
 

a
c

o
m

p
a

n
h

a
r 

tr
im

e
st

ra
lm

e
n

te
 

a
s 

a
c

ç
õ

e
s 

d
e

 

c
o

o
p

e
ra

ç
ã

o
 

e
st

a
tís

tic
a

 
in

te
rn

a
c

io
n

a
l, 

a
 

p
a

rt
ir 

d
e

 
A

b
ril

. 
P

ro
c

e
d

e
u

 
a

o
 

a
c

o
m

p
a

n
h

a
m

e
n

to
 d

o
s 

1º
, 2

º 
e

 3
º 

Tr
im

e
st

re
s 

d
e

 2
00

5 

• 
Fo

i 
a

p
ro

v
a

d
o

 u
m

 P
la

n
o

 d
e

 A
c

ç
ã

o
 p

a
ra

 a
 S

e
c

ç
ã

o
 (

29
8ª

 D
e

lib
e

ra
ç

ã
o

):
 o

s 

G
T´

s 
e

xi
st

e
n

te
s 

irã
o

 m
a

n
te

r-
se

 e
m

 f
u

n
c

io
n

a
m

e
n

to
; 

a
 S

e
c

ç
ã

o
 f

u
n

c
io

n
a

 e
m

 

Se
ss

õ
e

s 
re

st
rit

a
s 

p
a

ra
 

a
n

a
lis

e
 

d
e

 
a

lg
u

m
a

s 
c

o
m

p
e

tê
n

c
ia

s;
 

a
lg

u
n

s 
d

o
s 

a
ss

u
n

to
s 

sã
o

 a
p

ro
v

a
d

o
s 

p
o

r 
p

ro
c

e
d

im
e

n
to

 e
sc

rit
o

, 
d

e
si

g
n

a
d

a
m

e
n

te
 o

s 

c
o

n
c

e
ito

s 
p

a
ra

 f
in

s 
e

st
a

tís
tic

o
s 

 

 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DO CONSELHO SUPERIOR DE ESTATÍSTICA – 2005

Pg. 26

SE
C

Ç
Õ

ES
 

PE
RM

A
N

EN
TE

S 

 

A
C

Ç
Õ

ES
 P

RE
V

IS
TA

S 
PA

RA
 2

00
5 

 

RE
U

N
IÕ

ES
 

PR
EV

IS
TA

S

A
C

Ç
Õ

ES
 R

EA
LI

ZA
D

A
S 

RE
U

N
IÕ

ES
 

RE
A

LI
ZA

D
A

S 

 

SP
 d

e
 E

st
a

tís
tic

a
s 

Ec
o

n
ó

m
ic

a
s 

Se
c

to
ria

is
 

  

• 
A

n
a

lis
a

r 
o

s 
re

la
tó

rio
s 

d
e

 
a

c
o

m
p

a
n

h
a

m
e

n
to

 
p

ro
d

u
zi

d
o

s 

p
e

lo
s 

G
T(

s)
 

q
u

e
 

fu
n

c
io

n
a

m
 

n
o

 
se

u
 

â
m

b
ito

: 
c

o
m

é
rc

io
 

in
te

rn
o

 
e

 
se

rv
iç

o
s,

 
tr

a
n

sp
o

rt
e

s,
 

tu
ris

m
o

 
e

 
a

g
ric

u
ltu

ra
 

e
 

p
e

sc
a

s 

• 
C

o
m

o
 

c
o

n
se

q
u

ê
n

c
ia

 
d

a
 

a
n

á
lis

e
 

d
o

s 
re

la
tó

rio
s 

a
n

te
rio

rm
e

n
te

 r
e

fe
rid

o
s,

 a
p

re
se

n
ta

r 
re

c
o

m
e

n
d

a
ç

õ
e

s 
c

o
m

 

v
is

ta
 à

 m
e

lh
o

ria
 d

a
 c

o
b

e
rt

u
ra

 e
st

a
tís

tic
a

 n
e

st
a

 á
re

a
 e

 c
o

m
 

o
 o

b
je

c
tiv

o
 d

e
 s

e
 f

o
m

e
n

ta
r 

o
 a

p
ro

v
e

ita
m

e
n

to
 d

e
 a

c
to

s 

a
d

m
in

is
tr

a
tiv

o
s 

p
a

ra
 f

in
s 

e
st

a
tís

tic
o

s 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
p

e
rm

a
n

e
n

te
m

e
n

te
 

a
s 

re
c

o
m

e
n

d
a

ç
õ

e
s 

e
 

d
e

c
is

õ
e

s 
p

ro
d

u
zi

d
a

s 
e

m
 a

n
o

s 
a

n
te

rio
re

s 

• 
Fa

ze
r 

u
m

a
 a

v
a

lia
ç

ã
o

 d
o

 f
u

n
c

io
n

a
m

e
n

to
 d

o
s 

g
ru

p
o

s 
d

e
 

tr
a

b
a

lh
o

 q
u

e
 f

u
n

c
io

n
a

m
 n

a
 s

u
a

 d
e

p
e

n
d

ê
n

c
ia

 e
 a

n
a

lis
a

r 
a

 

e
v

e
n

tu
a

l c
ria

ç
ã

o
 d

e
 o

u
tr

o
s 

g
ru

p
o

s 
d

e
 t

ra
b

a
lh

o
 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
a

 
a

v
a

lia
ç

ã
o

 
d

a
 

q
u

a
lid

a
d

e
 

e
 

a
d

e
q

u
a

ç
ã

o
 

d
a

s 
e

st
a

tís
tic

a
s 

n
e

st
a

 á
re

a
 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
o

s 
tr

a
b

a
lh

o
s 

d
o

s 
C

o
m

ité
s 

e
 

G
T(

s)
 

q
u

e
 

fu
n

c
io

n
a

m
 n

o
 â

m
b

ito
 d

a
 U

n
iã

o
 E

u
ro

p
e

ia
, n

e
st

a
s 

á
re

a
s.

 

 

 2 

 • 
N

ã
o

 s
e

 r
e

a
liz

a
ra

m
 r

e
u

n
iõ

e
s 

d
a

 S
e

c
ç

ã
o

 e
m

 2
00

5.
 P

o
r 

u
m

 l
a

d
o

 n
ã

o
 f

o
ra

m
 

a
p

re
se

n
ta

d
o

s 
R

e
la

tó
rio

s 
d

o
s 

G
ru

p
o

s 
d

e
 T

ra
b

a
lh

o
 n

a
 s

u
a

 d
e

p
e

n
d

ê
n

c
ia

 q
u

e
 

ju
st

ifi
c

a
ss

e
m

 u
m

a
 r

e
u

n
iã

o
. 

P
o

r 
o

u
tr

o
 l

a
d

o
 h

o
u

v
e

 a
lg

u
m

a
 d

ifi
c

u
ld

a
d

e
, 

a
té

 

D
e

ze
m

b
ro

, 
e

m
 

e
st

a
b

ili
za

r 
a

 
d

e
si

g
n

a
ç

ã
o

 
d

e
 

v
o

g
a

is
 

d
o

 
C

o
n

se
lh

o
 

q
u

e
 

p
e

rm
iti

ss
e

m
 

a
 

re
a

liz
a

ç
ã

o
 

d
e

 
u

m
a

 
re

u
n

iã
o

 
e

 
e

le
iç

ã
o

 
d

o
 

re
sp

e
c

tiv
o

 

P
re

si
d

e
n

te
. 

 

 0  

 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DO CONSELHO SUPERIOR DE ESTATÍSTICA – 2005

Pg. 27

SE
C

Ç
Õ

ES
 

PE
RM

A
N

EN
TE

S 

 

A
C

Ç
Õ

ES
 P

RE
V

IS
TA

S 
PA

RA
 2

00
5 

 

RE
U

N
IÕ

ES
 

PR
EV

IS
TA

S 
A

C
Ç

Õ
ES

 R
EA

LI
ZA

D
A

S 
RE

U
N

IÕ
ES

 

RE
A

LI
ZA

D
A

S 

 

SP
 d

e
 E

st
a

tís
tic

a
s 

D
e

m
o

g
rá

fic
a

s 
e

 

So
c

ia
is

, d
a

s 

Fa
m

íli
a

s 
e

 d
o

 

A
m

b
ie

n
te

 

 

• 
A

n
a

lis
a

r 
o

s 
re

la
tó

rio
s 

a
 

a
p

re
se

n
ta

r 
p

e
lo

s 
G

T’
s 

q
u

e
 

fu
n

c
io

n
a

m
 

n
a

 
su

a
 

d
e

p
e

n
d

ê
n

c
ia

: 
Tr

a
b

a
lh

o
, 

D
o

e
n

ç
a

s 

P
ro

fis
si

o
n

a
is

 
e

 
A

c
id

e
n

te
s 

d
e

 
Tr

a
b

a
lh

o
, 

D
e

m
o

g
ra

fia
, 

D
e

fic
iê

n
c

ia
 

e
 

R
e

a
b

ili
ta

ç
ã

o
, 

C
u

ltu
ra

 
e

 
Ed

u
c

a
ç

ã
o

 
e

 

Fo
rm

a
ç

ã
o

 
(e

st
e

 
ú

lti
m

o
 

c
o

n
d

ic
io

n
a

d
o

 
p

e
la

 
e

v
e

n
tu

a
l 

a
lte

ra
ç

ã
o

 d
e

 m
a

n
d

a
to

 a
 s

o
lic

ita
r 

p
e

lo
 G

T 
n

a
 s

e
q

u
ê

n
c

ia
 d

o
 

R
e

la
tó

rio
 a

 a
p

re
se

n
ta

r 
p

e
lo

 IC
S 

a
o

 IN
E 

n
o

 â
m

b
ito

 d
a

 a
n

á
lis

e
 

d
a

s 
e

st
a

tís
tic

a
s 

d
a

 E
d

u
c

a
ç

ã
o

) 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
p

e
rm

a
n

e
n

te
m

e
n

te
 

a
s 

re
c

o
m

e
n

d
a

ç
õ

e
s 

e
 

d
e

c
is

õ
e

s 
p

ro
d

u
zi

d
a

s 
e

m
 a

n
o

s 
a

n
te

rio
re

s 

  • 
Fa

ze
r 

u
m

a
 

a
v

a
lia

ç
ã

o
 

d
o

 
fu

n
c

io
n

a
m

e
n

to
 

d
o

s 
g

ru
p

o
s 

d
e

 

tr
a

b
a

lh
o

 q
u

e
 f

u
n

c
io

n
a

m
 n

a
 s

u
a

 d
e

p
e

n
d

ê
n

c
ia

 e
 a

n
a

lis
a

r 
a

 

e
v

e
n

tu
a

l c
ria

ç
ã

o
 d

e
 o

u
tr

o
s 

g
ru

p
o

s 
d

e
 t

ra
b

a
lh

o
; 

re
p

e
n

sa
r 

a
 

fo
rm

a
 d

e
 a

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
a

s 
e

st
a

tís
tic

a
s 

d
e

 á
re

a
s 

e
m

 q
u

e
 n

ã
o

 

fo
i 

p
o

ss
ív

e
l 

d
a

r 
in

íc
io

 
à

 
a

c
tiv

id
a

d
e

 
d

e
 

G
T´

s 
c

ria
d

o
s 

(p
o

r 

e
xe

m
p

lo
, A

m
b

ie
n

te
) 

 • 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
a

 a
v

a
lia

ç
ã

o
 d

a
 q

u
a

lid
a

d
e

 e
 a

d
e

q
u

a
ç

ã
o

 d
a

s 

e
st

a
tís

tic
a

s 
n

e
st

a
 á

re
a

 

• 
A

n
a

lis
a

r 
e

 a
v

a
lia

r 
a

s 
si

tu
a

ç
õ

e
s 

d
e

 n
ã

o
 i

m
p

le
m

e
n

ta
ç

ã
o

 d
e

 

re
c

o
m

e
n

d
a

ç
õ

e
s 

e
 

d
e

c
is

õ
e

s 
a

p
re

se
n

ta
d

a
s 

p
o

r 
G

T´
s 

já
 

e
xt

in
to

s 
e

 
e

m
 

te
m

p
o

 
a

p
ro

v
a

d
a

s 
p

e
la

 
Se

c
ç

ã
o

 
– 

a
p

re
se

n
ta

ç
ã

o
 d

e
 p

ro
p

o
st

a
s 

q
u

e
 p

e
rm

ita
m

 u
ltr

a
p

a
ss

a
r 

e
st

a
 

si
tu

a
ç

ã
o

, c
a

so
 a

 m
e

sm
a

 a
in

d
a

 s
e

 v
e

rif
iq

u
e

 c
o

m
o

 o
p

o
rt

u
n

a
 

 3 
• 

Fo
ra

m
 a

n
a

lis
a

d
o

s 
o

s 
R

e
la

tó
rio

s 
a

p
re

se
n

ta
d

o
s 

p
e

lo
 G

T 
d

o
 T

ra
b

a
lh

o
, 

A
c

id
e

n
te

s 
d

e
 T

ra
b

a
lh

o
 e

 D
o

e
n

ç
a

s 
P

ro
fis

si
o

n
a

is
, 

re
sp

e
ita

n
te

s 
à

s 
a

lín
e

a
s 

a
) 

e
 b

) 
d

o
 m

a
n

d
a

to
. 

N
a

 g
e

n
e

ra
lid

a
d

e
, 

a
 S

e
c

ç
ã

o
 e

m
iti

u
 p

a
re

c
e

r 

fa
v

o
rá

v
e

l 
so

b
re

 
o

s 
d

o
c

u
m

e
n

to
s,

 
so

lic
ita

n
d

o
 

a
in

d
a

 
a

o
 

G
T 

o
 

a
p

ro
fu

n
d

a
m

e
n

to
 d

e
 u

m
a

 d
a

s 
p

ro
p

o
st

a
s 

a
p

re
se

n
ta

d
a

s 
(e

m
 t

e
rm

o
s 

d
e

 

m
e

ta
in

fo
rm

a
ç

ã
o

 
a

ss
o

c
ia

d
a

 
e

 
d

e
 

h
a

rm
o

n
iz

a
ç

ã
o

 
e

n
tr

e
 

fo
n

te
s)

, 

v
is

a
n

d
o

 a
 f

u
tu

ra
 e

la
b

o
ra

ç
ã

o
 d

e
 u

m
a

 p
u

b
lic

a
ç

ã
o

 s
o

b
re

 A
c

id
e

n
te

s 
d

e
 

Tr
a

b
a

lh
o

 (
13

ª 
D

e
c

is
ã

o
 d

a
 S

e
c

ç
ã

o
) 

• 
O

 
Se

c
re

ta
ria

d
o

 
d

o
 

C
SE

 
d

e
se

n
v

o
lv

e
u

 
u

m
 

m
o

d
e

lo
 

q
u

e
 

p
e

rm
ite

 

e
fe

c
tu

a
r 

e
st

e
 

a
c

o
m

p
a

n
h

a
m

e
n

to
, 

te
n

d
o

 
já

 
d

a
d

o
 

in
íc

io
 

a
 

e
st

e
 

p
ro

c
e

ss
o

 j
u

n
to

 d
o

 I
N

E.
 O

s 
re

su
lta

d
o

s 
n

ã
o

 f
o

ra
m

 c
o

n
tu

d
o

 o
b

je
c

to
 d

e
 

a
n

á
lis

e
 e

m
 s

e
d

e
 d

a
 S

e
c

ç
ã

o
 

• 
Fo

i 
d

e
b

a
tid

o
 o

 P
la

n
o

 d
e

 A
c

ç
ã

o
 p

a
ra

 o
s 

G
T 

c
ria

d
o

s 
n

o
 â

m
b

ito
 d

a
 

Se
c

ç
ã

o
, a

p
re

se
n

ta
d

o
 p

e
lo

 S
e

c
re

ta
ria

d
o

 d
o

 C
o

n
se

lh
o

 (
14

ª 
D

e
c

is
ã

o
 d

a
 

Se
c

ç
ã

o
).

 O
 G

T 
so

b
re

 E
st

a
tís

tic
a

s 
d

a
 J

u
st

iç
a

 f
o

i 
e

xt
in

to
, 

te
n

d
o

 s
id

o
 

to
m

a
d

a
s 

o
u

tr
a

s 
d

e
c

is
õ

e
s 

d
e

 c
a

rá
c

te
r 

p
ro

v
is

ó
rio

; 
a

 S
e

c
ç

ã
o

 d
e

c
id

iu
 

a
in

d
a

 
q

u
e

 
a

 
d

e
c

is
ã

o
 

fin
a

l 
so

b
re

 
o

 
m

o
d

e
lo

 
a

 
a

d
o

p
ta

r 
p

a
ra

 
o

 

fu
n

c
io

n
a

m
e

n
to

 d
o

s 
G

T´
s 

d
e

st
a

s 
á

re
a

s 
fo

ss
e

 a
d

ia
d

a
 p

a
ra

 a
 p

ró
xi

m
a

 

re
u

n
iã

o
 

• 
N

ã
o

 c
o

n
c

re
tiz

a
d

o
 

 • 
N

ã
o

 f
o

i 
a

p
re

se
n

ta
d

o
 q

u
a

lq
u

e
r 

d
o

c
u

m
e

n
to

, 
p

o
r 

n
ã

o
 t

e
r 

si
d

o
 p

o
ss

ív
e

l 

re
u

n
ir 

o
s 

n
e

c
e

ss
á

rio
s 

c
o

n
tr

ib
u

to
s 

p
o

r 
p

a
rt

e
 d

o
 IN

E 

   

 1  

 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DO CONSELHO SUPERIOR DE ESTATÍSTICA – 2005

Pg. 28

SE
C

Ç
Õ

ES
 

PE
RM

A
N

EN
TE

S 

 

A
C

Ç
Õ

ES
 P

RE
V

IS
TA

S 
PA

RA
 2

00
5 

 

RE
U

N
IÕ

ES
 

PR
EV

IS
TA

S 
A

C
Ç

Õ
ES

 R
EA

LI
ZA

D
A

S 
RE

U
N

IÕ
ES

 

RE
A

LI
ZA

D
A

S 

 

SP
 d

e
 E

st
a

tís
tic

a
s 

D
e

m
o

g
rá

fic
a

s 
e

 

So
c

ia
is

, d
a

s 

Fa
m

íli
a

s 
e

 d
o

 

A
m

b
ie

n
te

 

(c
o

n
t.)

 

• 
C

o
n

tin
u

a
r 

a
 

a
c

o
m

p
a

n
h

a
r 

o
 

p
ro

je
c

to
 

“S
is

te
m

a
 

d
e

 

Es
ta

tís
tic

a
s 

d
a

s 
Fa

m
íli

a
s”

 a
p

re
se

n
ta

d
o

 p
e

lo
 IN

E 

• 
C

o
m

o
 

c
o

n
se

q
u

ê
n

c
ia

 
d

a
 

a
n

á
lis

e
 

d
o

s 
re

la
tó

rio
s 

a
n

te
rio

rm
e

n
te

 r
e

fe
rid

o
s,

 a
p

re
se

n
ta

r 
re

c
o

m
e

n
d

a
ç

õ
e

s 
c

o
m

 

v
is

ta
 à

 m
e

lh
o

ria
 d

a
 c

o
b

e
rt

u
ra

 e
st

a
tís

tic
a

 n
e

st
a

 á
re

a
 e

 c
o

m
 

o
 o

b
je

c
tiv

o
 d

e
 s

e
 f

o
m

e
n

ta
r 

o
 a

p
ro

v
e

ita
m

e
n

to
 d

e
 a

c
to

s 

a
d

m
in

is
tr

a
tiv

o
s 

p
a

ra
 f

in
s 

e
st

a
tís

tic
o

s 

• 
P

ro
m

o
v

e
r 

a
c

ç
õ

e
s 

c
o

m
 

v
is

ta
 

a
o

 
d

e
se

n
v

o
lv

im
e

n
to

 
d

a
s 

e
st

a
tís

tic
a

s 
d

e
 â

m
b

ito
 s

o
c

ia
l 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
o

 I
n

q
u

é
rit

o
 a

o
 E

m
p

re
g

o
 e

m
 a

rt
ic

u
la

ç
ã

o
 c

o
m

 

o
 G

T 
e

sp
e

c
ia

liz
a

d
o

 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
o

s 
tr

a
b

a
lh

o
s 

d
o

s 
C

o
m

ité
s 

e
 

G
T(

s)
 

q
u

e
 

fu
n

c
io

n
a

m
 

n
o

 
â

m
b

ito
 

d
a

 
U

n
iã

o
 

Eu
ro

p
e

ia
, 

n
e

st
a

s 
á

re
a

s 

e
st

a
tís

tic
a

s.
  

 
• 

So
b

re
 e

st
e

 p
ro

je
c

to
 n

ã
o

 s
e

 r
e

g
is

ta
ra

m
 q

u
a

is
q

u
e

r 
d

e
se

n
v

o
lv

im
e

n
to

s 

 • 
N

ã
o

 f
o

ra
m

 d
e

se
n

v
o

lv
id

a
s 

in
ic

ia
tiv

a
s 

n
e

st
e

 s
e

n
tid

o
 

      • 
A

 
Se

c
ç

ã
o

 
fo

i 
in

fo
rm

a
d

a
 

e
m

 
c

a
d

a
 

tr
im

e
st

re
 

so
b

re
 

a
 

a
n

á
lis

e
 

d
e

se
n

v
o

lv
id

a
 n

a
s 

re
u

n
iõ

e
s 

d
o

 G
T 

e
m

 r
e

la
ç

ã
o

 à
 s

é
rie

 d
o

 In
q

u
é

rit
o

 

• 
N

a
s 

re
u

n
iõ

e
s 

sã
o

 a
c

o
m

p
a

n
h

a
d

o
s 

o
s 

d
e

se
n

v
o

lv
im

e
n

to
s 

in
te

rn
a

c
io

n
a

is
 

 

 

 

• 
SP

PC
D

 

• 
SP

ED
SF

A
 

• 
SP

EE
S 

• 
SP

EM
 

 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

m
e

n
to

 
p

e
rm

a
n

e
n

te
 

d
a

 
q

u
a

lid
a

d
e

 
e

 
d

a
 

a
d

e
q

u
a

ç
ã

o
 d

a
s 

e
st

a
tís

tic
a

s 
n

a
 s

u
a

 á
re

a
 d

e
 c

o
m

p
e

tê
n

c
ia

 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

m
e

n
to

 d
o

s 
tr

a
b

a
lh

o
s 

d
o

s 
C

o
m

ité
s 

e
 G

T(
s)

 q
u

e
 

fu
n

c
io

n
a

m
 n

o
 â

m
b

ito
 d

a
 U

n
iã

o
 E

u
ro

p
e

ia
 n

a
s 

re
sp

e
c

tiv
a

s 

á
re

a
s 

d
e

 c
o

m
p

e
tê

n
c

ia
 

• 
P

ro
n

u
n

c
ia

r-
se

 
so

b
re

 
a

 
a

d
e

q
u

a
ç

ã
o

 
d

a
s 

e
st

a
tís

tic
a

s 
e

m
 

re
fe

rê
n

c
ia

 à
s 

n
e

c
e

ss
id

a
d

e
s 

d
o

s 
u

til
iz

a
d

o
re

s 
n

o
s 

d
o

m
ín

io
s 

d
a

s 
fin

a
n

ç
a

s 
p

ú
b

lic
a

s,
 p

re
ç

o
s,

 s
a

lá
rio

s 
e

 e
m

p
re

g
o

 

 2 
 • 

N
ã

o
 s

e
 r

e
a

liz
o

u
 q

u
a

lq
u

e
r 

re
u

n
iã

o
 c

o
n

ju
n

ta
 d

e
st

a
s 

Se
c

ç
õ

e
s 

 0  

 

2.1.3 Grupos de Trabalho



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DO CONSELHO SUPERIOR DE ESTATÍSTICA – 2005

Pg. 29

G
RU

PO
S 

D
E 

TR
A

BA
LH

O
 

 

A
C

Ç
Õ

ES
 P

RE
V

IS
TA

S 
PA

RA
 2

00
5 

 

RE
U

N
IÕ

ES
 

PR
EV

IS
TA

S 
A

C
Ç

Õ
ES

 R
EA

LI
ZA

D
A

S 
RE

U
N

IÕ
ES

 

RE
A

LI
ZA

D
A

S 

 

G
T 

d
a

 C
A

E-

Re
v.

2 
e

 

N
o

m
e

n
-

c
la

tu
ra

s 

Re
la

c
io

n
a

d
a

s 

(in
ic

io
u

 f
u

n
ç

õ
e

s 

e
m

 9
4.

05
.2

7)
 

  

• 
A

p
re

c
ia

ç
ã

o
 d

e
 p

ro
p

o
st

a
s 

d
e

 a
lte

ra
ç

ã
o

 à
 C

IT
A

 e
 à

 N
A

C
E,

 

n
o

 â
m

b
ito

 d
a

 O
p

e
ra

ç
ã

o
 2

00
7.

 

• 
A

p
re

c
ia

ç
ã

o
 d

e
 p

ro
p

o
st

a
s 

d
e

 a
lte

ra
ç

ã
o

 à
 C

P
C

 e
 C

P
A

, 
n

o
 

â
m

b
ito

 d
a

 O
p

e
ra

ç
ã

o
 2

00
7 

• 
A

p
ro

v
a

ç
ã

o
 d

o
 p

ro
g

ra
m

a
 d

e
 r

e
v

is
ã

o
 d

a
 C

A
E-

R
e

v
.2

.1
 e

 d
a

 

C
N

B
S/

20
02

 

• 
A

p
re

c
ia

ç
ã

o
 

e
 

a
p

ro
v

a
ç

ã
o

 
d

e
 

p
ro

p
o

st
a

s 
d

e
 

re
v

is
ã

o
 

se
c

to
ria

is
 d

a
 C

A
E-

R
e

v
.2

.1
  

     • 
A

n
á

lis
e

 d
e

 d
ú

v
id

a
s 

so
b

re
 a

 a
p

lic
a

ç
ã

o
 d

a
 C

A
E 

 • 
A

té
 3

0 
d

e
 M

a
rç

o
, 

a
p

re
se

n
ta

r 
u

m
 p

o
n

to
 d

e
 s

itu
a

ç
ã

o
 d

a
 

a
c

tiv
id

a
d

e
 d

o
 a

n
o

 2
00

4 

 3 

• 
O

 G
T 

in
ic

io
u

 o
s 

tr
a

b
a

lh
o

s 
in

e
re

n
te

s 
à

 r
e

v
is

ã
o

 3
 d

a
 C

A
E 

(2
00

7)
 t

e
n

d
o

 

si
d

o
 i

g
u

a
lm

e
n

te
 a

b
o

rd
a

d
a

 a
 t

ra
d

u
ç

ã
o

 d
a

 N
A

C
E/

20
07

 (
c

la
ss

ifi
c

a
ç

ã
o

 

in
te

rn
a

c
io

n
a

l “
m

ã
e

”)
 p

a
ra

 p
o

rt
u

g
u

ê
s.

 

• 
Fo

ra
m

 d
e

fin
id

o
s 

a
sp

e
c

to
s 

b
a

si
la

re
s 

d
o

 r
e

sp
e

c
tiv

o
 t

ra
b

a
lh

o
 f

u
tu

ro
: 

- 
Es

tr
a

té
g

ia
 a

 s
e

g
u

ir 
n

a
 a

p
re

c
ia

ç
ã

o
 d

o
 p

ro
je

c
to

 

- 
En

tid
a

d
e

s 
a

 c
o

n
su

lta
r 

n
o

 p
ro

c
e

ss
o

 d
a

 C
A

E-
R

e
v

.3
/2

00
7 

- 
P

ro
g

ra
m

a
 G

e
ra

l d
e

 A
p

lic
a

ç
ã

o
 d

a
 C

A
E-

R
e

v
.3

/2
00

7 

- 
P

ro
g

ra
m

a
 d

o
 p

ro
je

c
to

 d
e

 c
o

n
c

e
p

ç
ã

o
 d

a
 C

A
E-

R
e

v
.3

/2
00

7 

- 
Le

g
is

la
ç

ã
o

 c
o

m
 r

e
fe

rê
n

c
ia

 à
 C

A
E-

R
e

v
.2

 

• 
O

 g
ru

p
o

 i
n

ic
io

u
 a

ss
im

 t
o

d
o

s 
o

s 
tr

a
b

a
lh

o
s 

p
re

v
is

to
s 

e
st

a
n

d
o

 e
m

 c
u

rs
o

 

a
s 

a
c

ç
õ

e
s 

p
ro

p
o

st
a

s:
 

c
o

n
su

lta
 

d
e

 
e

n
tid

a
d

e
s,

 
a

p
re

c
ia

ç
ã

o
 

d
e

 

p
ro

p
o

st
a

s 
d

e
 

a
lte

ra
ç

ã
o

 
d

e
 

n
o

m
e

n
c

la
tu

ra
s,

 
a

n
á

lis
e

 
d

e
 

d
ú

v
id

a
s,

 

d
e

fin
iç

õ
e

s,
 e

tc
.  

• 
Fo

i 
e

fe
c

tu
a

d
a

 
u

m
a

 
c

o
n

su
lta

 
a

o
s 

m
e

m
b

ro
s 

d
o

 
G

T 
e

 
e

la
b

o
ra

d
a

 
a

 

re
sp

o
st

a
 a

 u
m

 q
u

e
st

io
n

á
rio

 d
a

 O
N

U
. 

• 
D

e
se

n
v

o
lv

im
e

n
to

s 
fe

ito
s 

p
e

lo
 IN

E 

• 
N

ã
o

 f
o

i a
p

re
se

n
ta

d
o

. 

 2  

 

G
T 

C
N

P 

(in
ic

io
u

 

fu
n

ç
õ

e
s 

e
m

 

95
.0

5.
29

) 

 

• 
A

p
ro

v
a

ç
ã

o
 d

o
 p

ro
g

ra
m

a
 d

e
 r

e
v

is
ã

o
 d

a
 C

N
P

/9
4 

• 
A

p
re

c
ia

ç
ã

o
 

e
 

a
p

ro
v

a
ç

ã
o

 
d

a
s 

p
ro

p
o

st
a

s 
d

e
 

re
v

is
ã

o
 

d
e

 

a
lg

u
n

s 
G

ra
n

d
e

s 
G

ru
p

o
s 

d
a

 C
N

P
/9

4 

• 
A

p
re

c
ia

ç
ã

o
 e

 a
p

re
se

n
ta

ç
ã

o
 d

e
 p

ro
p

o
st

a
s 

so
b

re
 a

 r
e

v
is

ã
o

 

d
a

 C
IT

P
/8

8 
d

a
s 

N
a

ç
õ

e
s 

U
n

id
a

s 

• 
A

n
á

lis
e

 d
e

 d
ú

v
id

a
s 

so
b

re
 a

 a
p

lic
a

ç
ã

o
 d

a
 C

N
P

/9
4 

 • 
A

té
 3

0 
d

e
 M

a
rç

o
, 

a
p

re
se

n
ta

r 
u

m
 p

o
n

to
 d

e
 s

itu
a

ç
ã

o
 d

a
 

a
c

tiv
id

a
d

e
 d

o
 a

n
o

 2
00

4 

 3 
• 

A
p

ro
v

a
d

o
 o

 p
ro

g
ra

m
a

 d
e

 r
e

v
is

ã
o

 d
a

 C
N

P
/9

4 

• 
A

p
re

c
ia

ç
ã

o
 d

a
 p

ro
p

o
st

a
 d

e
 r

e
v

is
ã

o
 d

o
 G

ra
n

d
e

 G
ru

p
o

 6
 d

a
 C

N
P

/9
4 

(A
g

ric
u

lto
re

s 
e

 T
ra

b
a

lh
a

d
o

re
s 

Q
u

a
lif

ic
a

d
o

s 
d

a
 A

g
ric

u
ltu

ra
 e

 P
e

sc
a

s)
 

• 
A

p
re

c
ia

ç
ã

o
 d

a
 r

e
sp

o
st

a
 s

o
b

re
 o

 q
u

e
st

io
n

á
rio

 d
a

 O
IT

 s
o

b
re

 a
 r

e
v

is
ã

o
 

d
a

 IS
C

O
/8

8 

• 
A

n
á

lis
e

 d
e

 d
ú

v
id

a
s 

so
b

re
 a

 a
p

lic
a

ç
ã

o
 d

a
 C

N
P

/9
4 

(D
ire

c
ç

ã
o

-G
e

ra
l d

o
 

Em
p

re
g

o
 e

 R
e

la
ç

õ
e

s 
d

e
 T

ra
b

a
lh

o
) 

• 
N

ã
o

 f
o

i a
p

re
se

n
ta

d
o

 

 4 

 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DO CONSELHO SUPERIOR DE ESTATÍSTICA – 2005

Pg. 30

G
RU

PO
S 

D
E 

TR
A

BA
LH

O
 

 

A
C

Ç
Õ

ES
 P

RE
V

IS
TA

S 
PA

RA
 2

00
5 

 

RE
U

N
IÕ

ES
 

PR
EV

IS
TA

S 
A

C
Ç

Õ
ES

 R
EA

LI
ZA

D
A

S 
RE

U
N

IÕ
ES

 

RE
A

LI
ZA

D
A

S 

 

G
T 

so
b

re
 

Es
ta

tís
tic

a
s 

d
o

 

Tu
ris

m
o

 

(in
ic

io
u

 

fu
n

ç
õ

e
s 

e
m

 

91
.1

1.
18

) 

 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

m
e

n
to

 
d

a
 

im
p

le
m

e
n

ta
ç

ã
o

 
d

o
 

p
ro

je
c

to
 

d
o

 

G
ru

p
o

 
d

e
 

Tr
a

b
a

lh
o

 
c

o
n

ju
n

to
 

IN
E/

D
G

T/
B

P
 

re
la

tiv
o

 
a

o
s 

In
q

u
é

rit
o

s 
a

o
 M

o
v

im
e

n
to

 d
e

 P
e

ss
o

a
s 

n
a

s 
Fr

o
n

te
ira

s 
e

 a
o

s 

G
a

st
o

s 
Tu

rís
tic

o
s 

In
te

rn
a

c
io

n
a

is
, 

e
 

d
o

 
si

st
e

m
a

 
d

e
 

a
p

u
ra

m
e

n
to

, 
re

v
is

ã
o

, 
d

iv
u

lg
a

ç
ã

o
 

e
 

p
u

b
lic

a
ç

ã
o

 
d

a
 

re
sp

e
c

tiv
a

 in
fo

rm
a

ç
ã

o
; 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

m
e

n
to

/v
a

lid
a

ç
ã

o
 

d
a

 
u

til
iz

a
ç

ã
o

 
d

a
 

su
p

ra
 

re
fe

rid
a

 in
fo

rm
a

ç
ã

o
 p

a
ra

 e
fe

ito
s 

d
e

 c
o

m
p

ila
ç

ã
o

 d
a

 r
u

b
ric

a
 

d
e

 
V

ia
g

e
n

s 
e

 
Tu

ris
m

o
 

d
a

 
B

a
la

n
ç

a
 

d
e

 
P

a
g

a
m

e
n

to
s,

 
d

a
 

ru
b

ric
a

 
G

a
st

o
s 

tu
rís

tic
o

s 
a

p
u

ra
d

o
s 

p
e

la
 

D
G

T,
 

e
 

d
a

 
su

a
 

u
til

iz
a

ç
ã

o
 p

a
ra

 e
fe

ito
s 

d
e

 c
o

m
p

ila
ç

ã
o

 d
e

 e
st

a
tís

tic
a

s 
d

e
 

c
o

n
ta

s 
n

a
c

io
n

a
is

 e
 d

a
 c

o
n

ta
 s

a
té

lit
e

 d
o

 T
u

ris
m

o
; 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

m
e

n
to

 
e

 
a

n
á

lis
e

 
d

a
 

p
ro

d
u

ç
ã

o
 

e
st

a
tís

tic
a

/f
o

n
te

s 
e

st
a

tís
tic

a
s 

a
d

ic
io

n
a

is
 

e
 

a
lte

rn
a

tiv
a

s 
a

 

n
ív

e
l 

n
a

c
io

n
a

l, 
b

e
m

 
c

o
m

o
 

a
c

o
m

p
a

n
h

a
r 

o
s 

tr
a

b
a

lh
o

s 

d
e

se
n

v
o

lv
id

o
s 

a
 

n
ív

e
l 

c
o

m
u

n
itá

rio
 

e
 

in
te

rn
a

c
io

n
a

l 
n

e
st

a
 

á
re

a
. 

• 
A

p
re

se
n

ta
ç

ã
o

 d
e

 u
m

 R
e

la
tó

rio
 d

e
 A

v
a

lia
ç

ã
o

 a
n

u
a

l r
e

la
tiv

o
 

a
 2

00
4 

• 
O

u
tr

o
s 

a
ss

u
n

to
s 

 

 4 
• 

A
c

o
m

p
a

n
h

a
m

e
n

to
 d

o
s 

d
e

se
n

v
o

lv
im

e
n

to
s 

d
o

 G
T 

c
o

n
ju

n
to

 t
e

n
d

o
 s

id
o

 

fe
ito

s 
p

o
n

to
s 

d
e

 s
itu

a
ç

ã
o

 s
o

b
re

 o
 In

q
u

é
rit

o
 a

o
 M

o
v

im
e

n
to

 d
e

 P
e

ss
o

a
s 

n
a

s 
Fr

o
n

te
ira

s 
e

 In
q

u
é

rit
o

 a
o

s 
G

a
st

o
s 

Tu
rís

tic
o

s 
In

te
rn

a
c

io
n

a
is

 

   • 
C

o
n

c
re

tiz
a

d
o

 

     • 
N

ã
o

 c
o

n
c

re
tiz

a
d

o
 

    • 
N

ã
o

 c
o

n
c

re
tiz

a
d

o
 

• 
Te

n
d

o
 e

m
 c

o
n

si
d

e
ra

ç
ã

o
 q

u
e

 p
a

rt
e

 d
a

s 
m

a
té

ria
s 

d
a

 c
o

m
p

e
tê

n
c

ia
 d

o
 

G
T 

sã
o

 
a

c
o

m
p

a
n

h
a

d
a

s 
p

o
r 

o
u

tr
o

 
G

T 
n

a
 

á
re

a
 

d
a

 
b

a
la

n
ç

a
 

d
e

 

p
a

g
a

m
e

n
to

s,
 o

 G
T 

a
n

a
lis

o
u

 a
 v

ia
b

ili
d

a
d

e
 d

e
 s

e
r 

su
sp

e
n

so
 o

u
 p

a
ss

a
r 

a
 

te
r 

o
u

tr
a

s 
fu

n
ç

õ
e

s 
e

sp
e

c
ifi

c
a

s 
so

b
re

 
tu

ris
m

o
 

in
te

rn
o

. 
A

ss
u

n
to

 
p

a
ra

 

d
e

c
is

ã
o

 d
a

 S
e

c
ç

ã
o

 e
sp

e
c

ia
liz

a
d

a
 

 1 

 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DO CONSELHO SUPERIOR DE ESTATÍSTICA – 2005

Pg. 31

G
RU

PO
S 

D
E 

TR
A

BA
LH

O
 

 

A
C

Ç
Õ

ES
 P

RE
V

IS
TA

S 
PA

RA
 2

00
5 

 

RE
U

N
IÕ

ES
 

PR
EV

IS
TA

S 
A

C
Ç

Õ
ES

 R
EA

LI
ZA

D
A

S 
RE

U
N

IÕ
ES

 

RE
A

LI
ZA

D
A

S 

 

G
T 

so
b

re
 

Es
ta

tís
tic

a
s 

d
o

s 
Tr

a
n

sp
o

rt
e

s 
 

(in
ic

io
u

 

fu
n

ç
õ

e
s 

e
m

 

20
02

.1
0.

25
) 

C
o

m
o

 o
b

je
c

tiv
o

 g
e

n
é

ric
o

 p
a

ra
 o

 G
T,

 p
ro

p
õ

e
-s

e
: 

c
ria

r 
u

m
a

 

p
la

ta
fo

rm
a

 d
e

 c
irc

u
la

ç
ã

o
 d

e
 i

n
fo

rm
a

ç
ã

o
 e

 d
is

c
u

ss
ã

o
 s

o
b

re
 

a
 

p
ro

d
u

ç
ã

o
 

e
st

a
tís

tic
a

 
so

b
re

 
tr

a
n

sp
o

rt
e

s,
 

e
n

q
u

a
d

ra
n

d
o

 

p
ro

d
u

to
re

s 
e

 
u

til
iz

a
d

o
re

s 
d

e
 

in
fo

rm
a

ç
ã

o
, 

o
 

q
u

e
 

p
o

d
e

rá
 

im
p

o
rt

a
r 

a
s 

se
g

u
in

te
s 

a
c

ç
õ

e
s:

 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
a

 
e

v
o

lu
ç

ã
o

 
d

a
 

in
fo

rm
a

ç
ã

o
 

e
st

a
tís

tic
a

 
d

a
s 

á
re

a
s 

a
b

ra
n

g
id

a
 p

e
lo

 G
T;

 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
a

 
e

v
o

lu
ç

ã
o

 
d

a
 

in
fo

rm
a

ç
ã

o
 

e
st

a
tís

tic
a

 

a
b

ra
n

g
id

a
 

p
e

la
s 

d
ire

c
tiv

a
s 

e
u

ro
p

e
ia

s 
e

m
 

a
p

lic
a

ç
ã

o
 

e
 

a
q

u
e

la
s 

q
u

e
 s

e
 e

n
c

o
n

tr
a

m
 e

m
 r

e
fo

rm
u

la
ç

ã
o

; 

• 
P

ro
m

o
v

e
r 

o
 c

o
n

h
e

c
im

e
n

to
 t

é
c

n
ic

o
 e

 a
p

ro
fu

n
d

a
d

o
 s

o
b

re
 a

s 

d
ife

re
n

te
s 

á
re

a
s 

d
e

 a
c

tu
a

ç
ã

o
 e

st
a

tís
tic

a
 d

o
s 

m
e

m
b

ro
s 

d
o

 

G
T.

 

• 
O

p
e

ra
c

io
n

a
liz

a
r 

e
 

a
c

o
m

p
a

n
h

a
r 

a
s 

p
ro

p
o

st
a

s 
e

 

re
c

o
m

e
n

d
a

ç
õ

e
s 

e
sp

e
c

ifi
c

a
s 

c
o

n
st

a
n

te
s 

d
o

 
R

e
la

tó
rio

 

a
p

re
se

n
ta

d
o

 e
m

 2
00

3 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
a

 a
c

tu
a

liz
a

ç
ã

o
 d

a
s 

n
o

m
e

n
c

la
tu

ra
s 

n
a

s 
á

re
a

s 

d
e

 
a

b
ra

n
g

ê
n

c
ia

 
d

o
 

G
T,

 
e

v
e

n
tu

a
lm

e
n

te
 

e
m

 
a

rt
ic

u
la

ç
ã

o
 

c
o

m
 o

 g
ru

p
o

 d
e

 t
ra

b
a

lh
o

 d
a

 C
A

E-
R

e
v

.2
 e

 N
o

m
e

n
c

la
tu

ra
s 

R
e

la
c

io
n

a
d

a
s 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
o

s 
tr

a
b

a
lh

o
s 

d
e

se
n

v
o

lv
id

o
s 

a
 

n
ív

e
l 

c
o

m
u

n
itá

rio
 e

 in
te

rn
a

c
io

n
a

l, 
n

e
st

a
 á

re
a

 

• 
A

p
re

se
n

ta
r 

o
s 

c
o

n
c

e
ito

s 
p

a
ra

 f
in

s 
e

st
a

tís
tic

o
s 

 

 4 
• 

El
e

iç
ã

o
 d

o
 P

re
si

d
e

n
te

 d
o

 G
ru

p
o

 d
e

 T
ra

b
a

lh
o

 –
 D

r.
 P

e
d

ro
 C

ro
ft

 d
e

 

M
o

u
ra

 

   • 
Fo

i 
fe

ito
 u

m
 p

o
n

to
 d

e
 s

itu
a

ç
ã

o
 s

o
b

re
 o

s 
d

e
se

n
v

o
lv

im
e

n
to

s 
a

n
te

rio
re

s 

d
o

 
G

ru
p

o
 

(c
u

jo
s 

tr
a

b
a

lh
o

s 
e

st
a

v
a

m
 

in
te

rr
o

m
p

id
o

s 
d

e
sd

e
 

A
b

ril
 

d
e

 

20
03

) 
e

 
to

m
a

d
a

s 
d

e
c

is
õ

e
s 

c
o

m
 

v
is

ta
 

a
o

 
d

e
se

n
v

o
lv

im
e

n
to

 
d

o
s 

tr
a

b
a

lh
o

s 
d

o
 G

T 
n

o
 â

m
b

ito
 d

o
 m

a
n

d
a

to
 q

u
e

 l
h

e
 f

o
i 

a
tr

ib
u

íd
o

 e
 d

a
s 

so
lic

ita
ç

õ
e

s 
d

a
 S

e
c

ç
ã

o
 e

sp
e

c
ia

liz
a

d
a

 n
o

 q
u

e
 c

o
n

c
e

rn
e

 a
o

 d
e

ta
lh

e
 

d
a

s 
re

c
o

m
e

n
d

a
ç

õ
e

s 
a

p
re

se
n

ta
d

a
s 

  • 
Fo

i 
d

e
c

id
id

o
 

re
u

n
ir 

u
m

 
su

b
g

ru
p

o
 

p
a

ra
 

a
c

o
m

p
a

n
h

a
m

e
n

to
 

d
a

s 

q
u

e
st

õ
e

s 
re

la
c

io
n

a
d

a
s 

c
o

m
 

o
 

“p
a

rq
u

e
 

a
u

to
m

ó
v

e
l”

 
(2

ª 

re
c

o
m

e
n

d
a

ç
ã

o
) 

• 
N

ã
o

 a
p

lic
á

v
e

l e
m

 2
00

5 

   • 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

m
e

n
to

 n
o

 â
m

b
ito

 d
o

s 
d

e
se

n
v

o
lv

im
e

n
to

s 
re

g
u

la
re

s 

 • 
N

ã
o

 c
o

n
c

re
tiz

a
d

o
 

 1 e
 

1 
re

u
n

iã
o

 d
e

 

su
b

g
ru

p
o

 

 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DO CONSELHO SUPERIOR DE ESTATÍSTICA – 2005

Pg. 32

G
RU

PO
S 

D
E 

TR
A

BA
LH

O
 

 

A
C

Ç
Õ

ES
 P

RE
V

IS
TA

S 
PA

RA
 2

00
5 

 

RE
U

N
IÕ

ES
 

PR
EV

IS
TA

S 
A

C
Ç

Õ
ES

 R
EA

LI
ZA

D
A

S 
RE

U
N

IÕ
ES

 

RE
A

LI
ZA

D
A

S 

 

G
T 

so
b

re
 

Es
ta

tís
tic

a
s 

d
o

 

C
o

m
é

rc
io

 

In
te

rn
o

 e
 

Se
rv

iç
o

s 

 

(in
ic

io
u

 

fu
n

ç
õ

e
s 

e
m

 

94
.0

5.
23

) 

P
o

rq
u

e
 a

 a
c

ti
v

id
a

d
e

 d
e

st
e

 G
T 

se
 m

a
n

té
m

 s
u

sp
e

n
sa

 a
té

 u
m

a
 

c
la

ri
fi
c

a
ç

ã
o

 p
e

lo
 I
N

E
 s

o
b

re
 o

 f
u

tu
ro

 d
a

s 
e

st
a

tí
st

ic
a

s 
n

e
st

a
 

á
re

a
, 

in
c

lu
e

m
-s

e
 d

e
 s

e
g

u
id

a
 t

o
d

a
s 

a
s 

a
c

ç
õ

e
s 

p
re

v
is

ta
s 

n
o

 

m
a

n
d

a
to

 d
o

 G
T.

 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
a

 
e

v
o

lu
ç

ã
o

 
d

a
 

in
fo

rm
a

ç
ã

o
 

e
st

a
tís

tic
a

 
d

a
s 

á
re

a
s 

a
b

ra
n

g
id

a
s 

p
e

lo
 

G
T 

e
 

e
m

 
p

a
rt

ic
u

la
r 

d
o

s 
o

u
tr

o
s 

se
rv

iç
o

s,
 b

e
m

 c
o

m
 a

v
a

lia
r 

e
 a

n
a

lis
a

r 
á

re
a

s 
n

o
v

a
s 

• 
R

e
a

liz
a

r 
u

m
a

 
re

u
n

iã
o

 
c

o
n

ju
n

ta
 

c
o

m
 

o
 

G
T 

p
a

ra
 

a
c

o
m

p
a

n
h

a
m

e
n

to
 

d
a

s 
e

st
a

tís
tic

a
s 

so
b

re
 

So
c

ie
d

a
d

e
 

d
a

 

In
fo

rm
a

ç
ã

o
, 

c
o

m
 

v
is

ta
 

a
 

id
e

n
tif

ic
a

r 
p

o
te

n
c

ia
lid

a
d

e
s 

d
e

 

a
p

ro
v

e
ita

m
e

n
to

 
p

a
ra

 
fin

s 
e

st
a

tís
tic

o
s 

d
e

 
in

fo
rm

a
ç

ã
o

 

d
is

p
o

n
ív

e
l, 

n
a

q
u

e
le

 â
m

b
ito

, s
o

b
re

 a
s 

á
re

a
s 

a
b

ra
n

g
id

a
s 

p
e

lo
 

G
TC

IS
 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
a

 
te

m
á

tic
a

 
re

la
c

io
n

a
d

a
 

c
o

m
 

a
 

c
a

rê
n

c
ia

 

e
xi

st
e

n
te

 d
e

 in
fo

rm
a

ç
ã

o
 s

o
b

re
 e

st
a

b
e

le
c

im
e

n
to

s 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
e

 
p

ro
m

o
v

e
r 

a
 

a
c

tu
a

liz
a

ç
ã

o
 

d
o

s 
c

o
n

c
e

ito
s 

p
a

ra
 f

in
s 

e
st

a
tís

tic
o

s,
 a

p
ro

v
a

d
o

s 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
a

 a
c

tu
a

liz
a

ç
ã

o
 d

a
s 

n
o

m
e

n
c

la
tu

ra
s 

n
a

s 
á

re
a

s 

d
e

 a
b

ra
n

g
ê

n
c

ia
 d

o
 G

T,
 e

m
 a

rt
ic

u
la

ç
ã

o
 c

o
m

 o
 g

ru
p

o
 d

e
 

tr
a

b
a

lh
o

 d
a

 C
A

E-
R

e
v

.2
 e

 N
o

m
e

n
c

la
tu

ra
s 

R
e

la
c

io
n

a
d

a
s 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
a

 
se

q
u

ê
n

c
ia

 
d

a
s 

p
ro

p
o

st
a

s 
e

 

re
c

o
m

e
n

d
a

ç
õ

e
s 

a
té

 a
q

u
i f

o
rm

u
la

d
a

s 
p

e
lo

 G
TC

IS
 

• 
A

p
re

se
n

ta
r 

n
o

 
1º

 
Tr

im
e

st
re

 
d

e
 

u
m

 
R

e
la

tó
rio

 
q

u
e

 
in

c
lu

a
 

p
ro

p
o

st
a

s 
so

b
re

 o
s 

d
o

is
 p

rim
e

iro
s 

p
o

n
to

s 

• 
A

p
re

se
n

ta
r 

u
m

 R
e

la
tó

rio
 a

n
u

a
l 

d
e

 a
c

o
m

p
a

n
h

a
m

e
n

to
 d

a
s 

su
a

s 
p

ro
p

o
st

a
s 

 0 

 • 
A

 
a

c
tiv

id
a

d
e

 
d

e
st

e
 

G
T 

e
st

e
v

e
 

su
sp

e
n

sa
 

a
té

 
u

m
a

 
c

la
ri

fi
c

a
ç

ã
o

 
e

m
 

se
d

e
 d

e
 S

e
c

ç
ã

o
, 

n
a

 s
e

q
u

ê
n

c
ia

 d
a

s 
p

o
si

ç
õ

e
s 

a
ss

u
m

id
a

s 
e

m
 p

le
n

á
rio

 

d
o

 C
SE

 s
o

b
re

 o
 f

u
tu

ro
 d

a
s 

e
st

a
tís

tic
a

s 
n

e
st

a
 á

re
a

 (
re

c
o

m
e

n
d

a
ç

ã
o

 

c
o

n
ju

n
ta

 d
a

 S
P

EE
S 

e
 S

P
P

C
D

).
  

• 
A

 s
u

sp
e

n
sã

o
 t

e
v

e
 a

 v
e

r 
c

o
m

 o
 f

a
c

to
 d

e
 e

m
b

o
ra

 a
s 

re
c

o
m

e
n

d
a

ç
õ

e
s 

a
p

re
se

n
ta

d
a

s 
p

e
lo

 
G

T,
 

e
 

a
p

ro
v

a
d

a
s 

p
e

lo
 

C
o

n
se

lh
o

, 
o

 
P

la
n

o
 

d
e

 

A
c

tiv
id

a
d

e
s 

d
o

 I
N

E 
d

e
 2

00
3 

te
r 

d
e

sc
o

n
tin

u
a

d
o

 p
ro

je
c

to
s 

n
e

st
a

 á
re

a
 

e
st

a
tís

tic
a

. 

• 
C

o
n

tu
d

o
 

o
s 

P
la

n
o

 
d

e
 

A
c

tiv
id

a
d

e
s 

d
o

 
IN

E 
e

 
o

u
tr

a
s 

e
n

tid
a

d
e

s 

in
te

rv
e

n
ie

n
te

s 
n

a
 p

ro
d

u
ç

ã
o

 e
st

a
tís

tic
a

 j
á

 p
re

v
ê

 p
a

ra
 2

00
5 

e
 2

00
6 

já
 

p
re

v
ê

e
m

 
a

 
re

a
c

tiv
a

ç
ã

o
 

d
e

 
a

lg
u

m
a

s 
o

p
e

ra
ç

õ
e

s 
e

st
a

tís
tic

a
s 

n
e

st
a

 

á
re

a
.  

• 
Em

 p
a

ra
le

lo
 s

u
rg

ira
m

 d
ifi

c
u

ld
a

d
e

s 
n

a
 d

e
si

g
n

a
ç

ã
o

 d
e

 e
n

tid
a

d
e

s 
q

u
e

 

c
o

m
p

õ
e

m
 

o
 

G
T 

d
e

si
g

n
a

d
a

m
e

n
te

 
d

a
 

e
n

tid
a

d
e

 
q

u
e

 
p

re
si

d
ia

 
a

o
s 

tr
a

b
a

lh
o

s.
 

 

 0  

 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DO CONSELHO SUPERIOR DE ESTATÍSTICA – 2005

Pg. 33

G
RU

PO
S 

D
E 

TR
A

BA
LH

O
 

 

A
C

Ç
Õ

ES
 P

RE
V

IS
TA

S 
PA

RA
 2

00
5 

 

RE
U

N
IÕ

ES
 

PR
EV

IS
TA

S 
A

C
Ç

Õ
ES

 R
EA

LI
ZA

D
A

S 
RE

U
N

IÕ
ES

 

RE
A

LI
ZA

D
A

S 

 

G
T 

so
b

re
 

Es
ta

tís
tic

a
s 

d
a

 

So
c

ie
d

a
d

e
 d

a
 

In
fo

rm
a

ç
ã

o
 

 

(in
ic

io
u

 

fu
n

ç
õ

e
s 

e
m

 

99
.1

0.
19

) 

 

• 
D

a
r 

c
o

n
tin

u
id

a
d

e
 

a
o

s 
tr

a
b

a
lh

o
s 

d
e

 
c

o
o

rd
e

n
a

ç
ã

o
, 

in
te

g
ra

ç
ã

o
 e

 h
a

rm
o

n
iz

a
ç

ã
o

 m
e

to
d

o
ló

g
ic

a
 d

a
 i

n
fo

rm
a

ç
ã

o
 

e
st

a
tís

tic
a

 r
e

c
o

lh
id

o
 p

e
lo

s 
d

ife
re

n
te

s 
o

rg
a

n
is

m
o

s 
n

o
 â

m
b

ito
 

d
a

 S
o

c
ie

d
a

d
e

 d
a

 In
fo

rm
a

ç
ã

o
 

• 
D

a
r 

c
o

n
tin

u
id

a
d

e
 à

 r
e

fle
xã

o
 c

o
n

c
e

p
tu

a
l 

e
 m

e
to

d
o

ló
g

ic
a

 

so
b

re
 a

 p
ro

d
u

ç
ã

o
 d

e
 i

n
d

ic
a

d
o

re
s 

p
a

ra
 a

 s
o

c
ie

d
a

d
e

 d
a

 

in
fo

rm
a

ç
ã

o
, 

e
m

 
a

rt
ic

u
la

ç
ã

o
 

c
o

m
 

o
s 

d
e

se
n

v
o

lv
im

e
n

to
s 

o
c

o
rr

id
o

s 
a

o
 n

ív
e

l i
n

te
rn

a
c

io
n

a
l 

• 
D

a
r 

c
o

n
tin

u
id

a
d

e
 

a
o

s 
tr

a
b

a
lh

o
s 

d
e

 
c

o
n

d
u

ç
ã

o
 

d
e

 

in
q

u
é

rit
o

s,
 

tr
a

ta
m

e
n

to
 

d
a

 
in

fo
rm

a
ç

ã
o

 
se

c
u

n
d

á
ria

 
e

 

a
c

o
m

p
a

n
h

a
m

e
n

to
 d

e
 d

e
se

n
v

o
lv

im
e

n
to

s 
in

te
rn

a
c

io
n

a
is

 

• 
A

p
re

se
n

ta
r 

o
 

4º
 

re
la

tó
rio

 
d

e
 

a
c

o
m

p
a

n
h

a
m

e
n

to
 

d
a

 

a
c

tiv
id

a
d

e
 d

o
 G

T 

• 
El

a
b

o
ra

r 
u

m
a

 
p

ro
p

o
st

a
 

p
a

ra
 

u
m

 
c

o
n

ju
n

to
 

d
e

 

p
ro

c
e

d
im

e
n

to
s 

a
d

e
q

u
a

d
o

s 
à

 c
o

n
c

re
tiz

a
ç

ã
o

 d
o

 p
la

n
o

 d
e

 

d
iv

u
lg

a
ç

ã
o

 d
o

s 
d

a
d

o
s 

a
p

u
ra

d
o

s 
e

 d
o

s 
re

su
lta

d
o

s 
o

b
tid

o
s 

n
o

 â
m

b
ito

 d
o

 S
EN

 

• 
A

p
re

se
n

ta
r 

u
m

a
 

p
rim

e
ira

 
v

e
rs

ã
o

 
d

e
 

u
m

a
 

m
a

n
u

a
l 

d
e

 

c
o

n
c

e
ito

s 
e

 
m

e
to

d
o

lo
g

ia
s 

n
a

 
á

re
a

 
d

o
s 

in
q

u
é

rit
o

s 

d
in

a
m

iz
a

d
o

s 
p

e
lo

 G
T 

• 
P

re
p

a
ra

r 
e

 
c

o
n

c
re

tiz
a

r 
u

m
a

 
se

ss
ã

o
 

d
e

 
a

p
re

se
n

ta
ç

ã
o

 

p
ú

b
lic

a
, n

o
 â

m
b

ito
 d

o
 C

SE
, d

a
 a

c
tiv

id
a

d
e

 d
o

 G
T 

 

 4 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

m
e

n
to

 
re

g
u

la
r 

d
o

s 
in

d
ic

a
d

o
re

s 
p

ro
d

u
zi

d
o

s 
p

e
la

s 

e
n

tid
a

d
e

s 
q

u
e

 c
o

m
p

õ
e

m
 o

 G
T.

 

  • 
Em

 c
u

rs
o

 d
u

ra
n

te
 2

00
5.

 N
o

 f
in

a
l d

e
 2

00
5,

 c
o

m
o

 c
o

n
v

id
a

d
a

, a
 U

n
id

a
d

e
 

d
e

 
C

o
o

rd
e

n
a

ç
ã

o
 

d
o

 
P

la
n

o
 

Te
c

n
o

ló
g

ic
o

 
p

a
ss

o
u

 
a

 
p

a
rt

ic
ip

a
r 

n
a

s 

re
u

n
iõ

e
s 

d
o

 G
T.

 

  • 
Em

 c
u

rs
o

 d
u

ra
n

te
 2

00
5 

  • 
Fo

i 
a

p
re

se
n

ta
d

o
 t

e
m

p
e

st
iv

a
m

e
n

te
. 

P
o

r 
ra

zõ
e

s 
d

e
 a

g
e

n
d

a
 d

a
 S

P
P

C
D

 

se
rá

 a
p

re
c

ia
d

o
 ju

n
ta

m
e

n
te

 c
o

m
 o

 r
e

la
tó

rio
 d

e
 2

00
5.

 

• 
O

 G
T 

a
g

u
a

rd
a

 a
 d

e
fin

iç
ã

o
 d

e
 u

m
 p

la
n

o
 d

e
 d

ifu
sã

o
 e

st
a

tís
tic

a
 n

o
 

â
m

b
ito

 d
o

 S
EN

. 

  • 
Fo

i 
in

ic
ia

d
o

 
tr

a
b

a
lh

o
 

c
o

n
ju

n
to

 
n

e
st

a
 

á
re

a
, 

a
 

q
u

a
l 

e
xi

g
e

 
g

ra
n

d
e

 

p
e

ric
ia

lid
a

d
e

 t
é

c
n

ic
a

, p
o

rv
e

n
tu

ra
 e

xt
e

rn
a

 a
o

 G
T.

 

 • 
P

o
r 

a
c

o
rd

o
 e

n
tr

e
 o

s 
o

rg
a

n
iz

a
d

o
re

s 
– 

IN
E,

 U
M

IC
 e

 C
SE

 –
 f

o
i 

d
ife

rid
a

 a
 

su
a

 r
e

a
liz

a
ç

ã
o

 p
a

ra
 2

00
6.

  

 

 2  

 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DO CONSELHO SUPERIOR DE ESTATÍSTICA – 2005

Pg. 34

G
RU

PO
S 

D
E 

TR
A

BA
LH

O
 

 

A
C

Ç
Õ

ES
 P

RE
V

IS
TA

S 
PA

RA
 2

00
5 

 

RE
U

N
IÕ

ES
 

PR
EV

IS
TA

S 
A

C
Ç

Õ
ES

 R
EA

LI
ZA

D
A

S 
RE

U
N

IÕ
ES

 

RE
A

LI
ZA

D
A

S 

 

G
T 

so
b

re
 

Es
ta

tís
tic

a
s 

d
a

 

So
c

ie
d

a
d

e
 d

a
 

In
fo

rm
a

ç
ã

o
 

(c
o

n
t.)

 

  

• 
El

a
b

o
ra

r 
u

m
 d

o
c

u
m

e
n

to
 c

o
m

 o
 r

e
c

e
n

se
a

m
e

n
to

 d
o

s 
g

ru
p

o
s 

e
 

su
b

g
ru

p
o

s 
d

e
 

tr
a

b
a

lh
o

, 
a

 
fu

n
c

io
n

a
r 

so
b

 
a

 
é

g
id

e
 

d
a

s 

p
rin

c
ip

a
is

 
in

st
â

n
c

ia
s 

in
te

rn
a

c
io

n
a

is
 

(O
C

D
E,

 
EU

R
O

ST
A

T 
e

 

N
a

ç
õ

e
s 

U
n

id
a

s)
, 

q
u

e
 s

e
 d

e
d

ic
a

m
 a

o
 e

st
u

d
o

 d
a

 p
ro

d
u

ç
ã

o
 

d
e

 
in

d
ic

a
d

o
re

s 
e

st
a

tís
tic

o
s 

so
b

re
 

a
 

so
c

ie
d

a
d

e
 

d
a

 

in
fo

rm
a

ç
ã

o
, 

b
e

m
 c

o
m

o
 a

 e
la

b
o

ra
ç

ã
o

 d
e

 u
m

 p
la

n
o

 p
a

ra
 o

 

a
c

o
m

p
a

n
h

a
m

e
n

to
 d

o
s 

tr
a

b
a

lh
o

s 
d

o
s 

g
ru

p
o

s 
id

e
n

tif
ic

a
d

o
s 

e
 

p
a

ra
 

a
 

d
is

se
m

in
a

ç
ã

o
 

d
a

 
in

fo
rm

a
ç

ã
o

 
re

sp
e

ita
n

te
 

à
s 

d
e

c
is

õ
e

s 
a

í t
o

m
a

d
a

s 

• 
C

o
la

b
o

ra
r 

n
a

 p
re

p
a

ra
ç

ã
o

 d
o

 3
º 

Se
m

in
á

rio
 Ib

e
ro

-A
m

e
ric

a
n

o
 

so
b

re
 In

d
ic

a
d

o
re

s 
p

a
ra

 a
 S

o
c

ie
d

a
d

e
 d

a
 In

fo
rm

a
ç

ã
o

 

• 
C

o
la

b
o

ra
r 

n
a

 
p

re
p

a
ra

ç
ã

o
 

d
o

 
“M

a
n

u
a

l 
d

e
 

Li
sb

o
a

”,
 

n
o

 

â
m

b
ito

 
d

a
s 

c
o

n
c

lu
sõ

e
s 

d
o

 
2º

 
se

m
in

á
rio

 
d

a
 

re
d

e
 

Ib
e

ro
-

A
m

e
ric

a
n

a
 d

e
 in

d
ic

a
d

o
re

s 
d

e
 c

iê
n

c
ia

 e
 t

e
c

n
o

lo
g

ia
  

 
• 

O
 g

ru
p

o
 a

c
o

m
p

a
n

h
a

 a
s 

re
u

n
iõ

e
s 

in
te

rn
a

c
io

n
a

is
 e

 o
s 

te
m

a
s 

n
e

la
s 

tr
a

ta
d

o
s 

a
tr

a
v

é
s 

d
a

 
e

la
b

o
ra

ç
ã

o
 

e
 

c
irc

u
la

ç
ã

o
 

d
e

 
sí

n
te

se
s 

p
e

lo
s 

p
a

rt
ic

ip
a

n
te

s 
o

u
 p

e
lo

 S
C

SE
. 

      • 
R

e
a

liz
o

u
-s

e
 e

m
 L

is
b

o
a

, 
e

m
 2

9 
e

 3
0 

d
e

 S
e

te
m

b
ro

 o
 3

º 
Se

m
in

á
rio

 I
b

e
ro

-

A
m

e
ric

a
n

o
 s

o
b

re
 S

o
c

ie
d

a
d

e
 d

a
 In

fo
rm

a
ç

ã
o

 –
 R

yc
it 

• 
Em

 c
u

rs
o

 a
 p

re
p

a
ra

ç
ã

o
 d

o
 “

G
u

ia
 p

a
ra

 a
 p

ro
d

u
ç

ã
o

 d
e

 i
n

d
ic

a
d

o
re

s 

e
st

a
tís

tic
o

s 
so

b
re

 o
 d

e
se

n
v

o
lv

im
e

n
to

 d
a

 S
o

c
ie

d
a

d
e

 d
a

 I
n

fo
rm

a
ç

ã
o

 

n
o

s 
p

a
ís

e
s 

Ib
e

ro
-A

m
e

ric
a

n
o

s.
  

 

 

 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DO CONSELHO SUPERIOR DE ESTATÍSTICA – 2005

Pg. 35

G
RU

PO
S 

D
E 

TR
A

BA
LH

O
 

 

A
C

Ç
Õ

ES
 P

RE
V

IS
TA

S 
PA

RA
 2

00
5 

 

RE
U

N
IÕ

ES
 

PR
EV

IS
TA

S 
A

C
Ç

Õ
ES

 R
EA

LI
ZA

D
A

S 
RE

U
N

IÕ
ES

 

RE
A

LI
ZA

D
A

S 

 

G
T 

so
b

re
 

Es
ta

tís
tic

a
s 

d
a

s 

Re
la

ç
õ

e
s 

Ec
o

n
ó

m
ic

a
s 

c
o

m
 o

 E
xt

e
rio

r 

 

(in
ic

io
u

 

fu
n

ç
õ

e
s 

e
m

 1
99

8.
10

.0
9)

 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
o

 
si

st
e

m
a

 
d

e
 

re
c

o
lh

a
, 

tr
a

ta
m

e
n

to
 

e
 

d
iv

u
lg

a
ç

ã
o

 
d

e
 

in
fo

rm
a

ç
ã

o
 

e
st

a
tís

tic
a

 
d

o
 

c
o

m
é

rc
io

 

in
te

rn
a

c
io

n
a

l, 
n

o
m

e
a

d
a

m
e

n
te

, 

- 
d

o
s 

re
su

lta
d

o
s 

d
o

 p
ro

c
e

ss
o

 d
e

 e
st

im
a

ç
ã

o
 à

 5
ª 

se
m

a
n

a
 

(S
D

D
S)

, e
 

- 
d

o
s 

re
su

lta
d

o
s 

d
o

s 
re

sp
e

c
tiv

o
s 

a
p

u
ra

m
e

n
to

s,
 a

te
n

d
e

n
d

o
 

e
m

 
p

a
rt

ic
u

la
r,

 
à

s 
p

o
ss

ív
e

is
 

im
p

lic
a

ç
õ

e
s 

n
o

s 
re

fe
rid

o
s 

re
su

lta
d

o
s,

 
d

a
s 

a
lte

ra
ç

õ
e

s 
a

ss
o

c
ia

d
a

s 
à

 
im

p
le

m
e

n
ta

ç
ã

o
 

e
m

 1
 d

e
 J

a
n

e
iro

 d
e

 2
00

5,
 d

o
 R

e
g

u
la

m
e

n
to

 C
o

m
u

n
itá

rio
 

so
b

re
 C

o
m

é
rc

io
 I

n
te

rn
a

c
io

n
a

l 
(I

n
tr

a
st

a
t)

 e
 a

lte
ra

ç
õ

e
s 

a
o

 

p
re

e
n

c
h

im
e

n
to

 d
o

 D
U

 n
a

 s
e

q
u

ê
n

c
ia

 d
e

 n
o

v
a

 l
e

g
is

la
ç

ã
o

 

a
d

u
a

n
e

ira
 a

d
o

p
ta

d
a

/a
 a

d
o

p
ta

r 
p

e
lo

s 
Es

ta
d

o
s 

M
e

m
b

ro
s;

 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
a

 
im

p
le

m
e

n
ta

ç
ã

o
 

d
o

 
p

ro
je

c
to

 
re

la
tiv

o
 

a
o

 

a
p

u
ra

m
e

n
to

 d
e

 ín
d

ic
e

s 
m

e
n

sa
is

 d
e

 c
o

m
é

rc
io

 in
te

rn
a

c
io

n
a

l, 

e
 

d
o

 
re

sp
e

c
tiv

o
 

si
st

e
m

a
 

d
e

 
a

p
u

ra
m

e
n

to
, 

re
v

is
ã

o
, 

d
iv

u
lg

a
ç

ã
o

 e
 p

u
b

lic
a

ç
ã

o
 d

e
 in

fo
rm

a
ç

ã
o

; 

• 
A

n
a

lis
a

r 
a

s 
m

e
to

d
o

lo
g

ia
s 

e
 

e
st

a
tís

tic
a

s 
d

e
 

B
a

la
n

ç
a

 
d

e
 

P
a

g
a

m
e

n
to

s 
n

o
 q

u
a

d
ro

 d
a

 s
u

a
 a

rt
ic

u
la

ç
ã

o
 c

o
m

 a
s 

C
o

n
ta

s 

N
a

c
io

n
a

is
, 

n
o

m
e

a
d

a
m

e
n

te
, 

d
a

s 
a

ss
o

c
ia

d
a

s 
à

 r
u

b
ric

a
 d

e
 

Tu
ris

m
o

, 
e

 r
e

st
a

n
te

s 
c

o
m

p
o

n
e

n
te

s 
d

a
 b

a
la

n
ç

a
 d

e
 s

e
rv

iç
o

s,
 

n
o

 q
u

a
d

ro
 d

a
 r

e
fo

rm
u

la
ç

ã
o

 d
o

s 
re

sp
e

c
tiv

o
s 

si
st

e
m

a
s 

d
e

 

re
c

o
lh

a
 e

 c
o

m
p

ila
ç

ã
o

 e
st

a
tís

tic
a

. 

• 
A

p
re

se
n

ta
r 

u
m

 R
e

la
tó

rio
 d

e
 A

v
a

lia
ç

ã
o

 a
n

u
a

l r
e

la
tiv

o
 a

 2
00

4 

• 
O

u
tr

o
s 

a
ss

u
n

to
s 

 

 4 

• 
C

o
n

c
re

tiz
a

d
o

. 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

m
e

n
to

 
p

e
rió

d
ic

o
 

d
e

 
e

st
im

a
tiv

a
s 

e
 

e
st

a
tís

tic
a

s 
re

g
u

la
re

s 
d

o
 c

o
m

é
rc

io
 in

te
rn

a
c

io
n

a
l 

 • 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

m
e

n
to

 d
o

s 
d

e
se

n
v

o
lv

im
e

n
to

s 
n

o
 â

m
b

ito
 d

a
s 

e
st

im
a

tiv
a

s 

à
 5

ª 
se

m
a

n
a

 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

m
e

n
to

 
re

g
u

la
r.

 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

m
e

n
to

 
d

o
 

tr
a

ta
m

e
n

to
 

d
a

 

v
a

riá
v

e
l “

re
p

a
ra

ç
õ

e
s”

 

     • 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

m
e

n
to

 
d

a
 

d
iv

u
lg

a
ç

ã
o

 
d

e
 

re
su

lta
d

o
s 

d
o

 
c

o
m

é
rc

io
 

in
te

rn
a

c
io

n
a

l e
 d

a
s 

a
lte

ra
ç

õ
e

s 
m

e
to

d
o

ló
g

ic
a

s;
 a

c
o

m
p

a
n

h
a

m
e

n
to

 n
a

 

d
iv

u
lg

a
ç

ã
o

 p
ú

b
lic

a
 d

o
s 

re
su

lta
d

o
s 

d
o

 c
o

m
é

rc
io

 in
te

rn
a

c
io

n
a

l; 
ín

d
ic

e
 

d
e

 p
re

ç
o

s 
d

o
 c

o
m

é
rc

io
 in

te
rn

a
c

io
n

a
l 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

m
e

n
to

 
d

a
 

a
c

tu
a

l 
e

d
iç

ã
o

 
d

o
 

M
a

n
u

a
l 

d
a

 
B

a
la

n
ç

a
 

d
e

 

P
a

g
a

m
e

n
to

s 

    • 
Fo

i 
a

p
re

se
n

ta
d

o
 o

 r
e

la
tó

rio
 a

n
u

a
l. 

Fo
ra

m
 a

p
re

se
n

ta
d

o
s 

p
o

n
to

s 
d

e
 

si
tu

a
ç

ã
o

 e
m

 d
u

a
s 

d
a

s 
re

u
n

iõ
e

s 
d

a
 S

e
c

ç
ã

o
 

• 
Fo

i a
p

re
se

n
ta

d
o

 o
 p

ro
g

ra
m

a
 d

e
 t

ra
b

a
lh

o
s 

p
a

ra
 2

00
6 

 5 

 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DO CONSELHO SUPERIOR DE ESTATÍSTICA – 2005

Pg. 36

G
RU

PO
S 

D
E 

TR
A

BA
LH

O
 

 

A
C

Ç
Õ

ES
 P

RE
V

IS
TA

S 
PA

RA
 2

00
5 

 

RE
U

N
IÕ

ES
 

PR
EV

IS
TA

S 
A

C
Ç

Õ
ES

 R
EA

LI
ZA

D
A

S 
RE

U
N

IÕ
ES

 

RE
A

LI
ZA

D
A

S 

 

G
T 

so
b

re
 

Es
ta

tís
tic

a
s 

M
o

n
e

tá
ria

s 
e

 

Fi
n

a
n

c
e

ira
s 

 

(in
ic

io
u

 

fu
n

ç
õ

e
s 

e
m

 

19
92

.0
6.

15
) 

 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
a

s 
re

c
o

m
e

n
d

a
ç

õ
e

s 
a

n
te

rio
rm

e
n

te
 

e
fe

c
tu

a
d

a
s 

p
e

lo
 G

T 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
a

 
p

ro
d

u
ç

ã
o

 
e

st
a

tís
tic

a
 

a
c

tu
a

l 
n

a
s 

d
iv

e
rs

a
s 

v
e

rt
e

n
te

s 
d

a
s 

EM
F,

 i
n

c
lu

in
d

o
 u

m
a

 p
a

rt
ilh

a
 d

e
 i

n
fo

rm
a

ç
ã

o
 

so
b

re
 o

s 
si

st
e

m
a

s 
d

e
 p

ro
d

u
ç

ã
o

 

• 
M

a
n

te
r 

o
 G

ru
p

o
 d

e
 T

ra
b

a
lh

o
 i

n
fo

rm
a

d
o

 r
e

la
tiv

a
m

e
n

te
 a

o
s 

d
e

se
n

v
o

lv
im

e
n

to
s 

n
o

s 
p

ro
je

c
to

s 
a

o
 

n
ív

e
l 

d
o

 
Si

st
e

m
a

 

Eu
ro

p
e

u
 

d
e

 
B

a
n

c
o

s 
C

e
n

tr
a

is
 

re
la

tiv
a

m
e

n
te

 
à

s 
n

o
v

a
s 

e
st

a
tís

tic
a

s 
h

a
rm

o
n

iz
a

d
a

s 
d

o
 

se
c

to
r 

d
o

s 
O

u
tr

o
s 

In
te

rm
e

d
iá

rio
s 

Fi
n

a
n

c
e

iro
s 

e
 à

 B
a

se
 d

e
 D

a
d

o
s 

C
e

n
tr

a
liz

a
d

a
 

d
e

 T
ítu

lo
s 

• 
P

ro
n

u
n

c
ia

r-
se

 
so

b
re

 
o

s 
d

e
se

n
v

o
lv

im
e

n
to

s 
n

o
 

â
m

b
ito

 
d

a
 

“Q
u

a
lid

a
d

e
 

n
a

s 
Es

ta
tís

tic
a

s”
, 

n
o

m
e

a
d

a
m

e
n

te
, 

te
n

d
o

 
e

m
 

v
is

ta
 a

 c
o

n
st

ru
ç

ã
o

 d
e

 i
n

d
ic

a
d

o
re

s 
d

e
 q

u
a

lid
a

d
e

 p
a

ra
 a

s 

EM
F,

 
à

 
lu

z 
d

o
s 

st
a

n
d

a
rd

s 
in

te
rn

a
c

io
n

a
is

 
e

xi
st

e
n

te
s 

n
e

st
e

 

d
o

m
ín

io
 

• 
C

o
la

b
o

ra
r 

n
a

 m
a

n
u

te
n

ç
ã

o
 e

 a
p

e
rf

e
iç

o
a

m
e

n
to

 d
a

s 
lis

ta
s 

d
e

 
e

n
tid

a
d

e
s 

p
a

ra
 

fin
s 

e
st

a
tís

tic
o

s,
 

re
la

tiv
a

s 
a

o
 

se
c

to
r 

fin
a

n
c

e
iro

 e
 a

o
 s

e
c

to
r 

d
a

s 
a

d
m

in
is

tr
a

ç
õ

e
s 

p
ú

b
lic

a
s 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
o

s 
d

e
se

n
v

o
lv

im
e

n
to

s 
n

o
 

d
o

m
ín

io
 

d
a

 

im
p

le
m

e
n

ta
ç

ã
o

 d
o

s 
IA

S 
e

 a
s 

su
a

s 
c

o
n

se
q

u
ê

n
c

ia
s 

n
a

s 
EM

F 

• 
D

is
c

u
tir

 q
u

e
st

õ
e

s 
m

e
to

d
o

ló
g

ic
a

s 
re

le
v

a
n

te
s 

p
a

ra
 a

s 
EM

F 

• 
P

ro
m

o
v

e
r 

a
 a

rt
ic

u
la

ç
ã

o
 e

 c
o

la
b

o
ra

ç
ã

o
 e

n
tr

e
 a

s 
e

n
tid

a
d

e
s 

p
ro

d
u

to
ra

s 
d

e
 e

st
a

tís
tic

a
s,

 e
m

 e
sp

e
c

ia
l 

n
o

 q
u

e
 r

e
sp

e
ita

 à
 

p
a

rt
ilh

a
 

d
e

 
in

fo
rm

a
ç

ã
o

 
d

e
 

b
a

se
, 

d
e

 
fo

rm
a

 
a

 
e

v
ita

r 

so
b

re
p

o
si

ç
õ

e
s 

d
e

 
re

p
o

rt
e

 
e

m
 

re
la

ç
ã

o
 

à
s 

e
n

tid
a

d
e

s 

in
q

u
iri

d
a

s 

 3 

     • 
Fo

i 
fe

ito
 u

m
 p

o
n

to
 d

e
 s

itu
a

ç
ã

o
 s

o
b

re
 o

 p
ro

je
c

to
 d

o
 B

a
n

c
o

 C
e

n
tr

a
l 

Eu
ro

p
e

u
 

re
la

tiv
o

 
à

s 
e

st
a

tís
tic

a
s 

h
a

rm
o

n
iz

a
d

a
s 

d
o

s 
O

u
tr

o
s 

In
te

rm
e

d
iá

rio
s 

Fi
n

a
n

c
e

iro
s 

        • 
Fo

i 
a

p
re

se
n

ta
d

o
 p

e
lo

 B
a

n
c

o
 d

e
 P

o
rt

u
g

a
l 

o
 i

m
p

a
c

to
 d

a
s 

“N
o

rm
a

s 

In
te

rn
a

c
io

n
a

is
 

d
e

 
C

o
n

ta
b

ili
d

a
d

e
” 

n
a

s 
e

st
a

tís
tic

a
s 

m
o

n
e

tá
ria

s 
e

 

fin
a

n
c

e
ira

s 

      

 1  

 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DO CONSELHO SUPERIOR DE ESTATÍSTICA – 2005

Pg. 37

G
RU

PO
S 

D
E 

TR
A

BA
LH

O
 

 

A
C

Ç
Õ

ES
 P

RE
V

IS
TA

S 
PA

RA
 2

00
5 

 

RE
U

N
IÕ

ES
 

PR
EV

IS
TA

S 
A

C
Ç

Õ
ES

 R
EA

LI
ZA

D
A

S 
RE

U
N

IÕ
ES

 

RE
A

LI
ZA

D
A

S 

 

G
T 

so
b

re
 

Es
ta

tís
tic

a
s 

M
o

n
e

tá
ria

s 
e

 

Fi
n

a
n

c
e

ira
s 

(c
o

n
t.)

 

  

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
a

 
p

ro
d

u
ç

ã
o

 
d

e
 

c
o

n
ta

s 
n

a
c

io
n

a
is

, 
e

m
 

p
a

rt
ic

u
la

r 
to

m
a

n
d

o
 

c
o

n
h

e
c

im
e

n
to

 
d

o
s 

tr
a

b
a

lh
o

s 

d
e

se
n

v
o

lv
id

o
s 

p
e

lo
 G

T 
d

a
s 

C
o

n
ta

s 
N

a
c

io
n

a
is

 e
 R

e
g

io
n

a
is

, 

d
e

si
g

n
a

d
a

m
e

n
te

 
so

b
re

 
a

 
n

o
v

a
 

fo
rm

a
 

d
e

 
c

á
lc

u
lo

 
d

o
s 

se
rv

iç
o

s 
d

e
 

in
te

rm
e

d
ia

ç
ã

o
 

fin
a

n
c

e
ira

 
in

d
ire

c
ta

m
e

n
te

 

m
e

d
id

o
s 

e
 

a
 

a
n

á
lis

e
 

d
o

s 
v

a
lo

re
s 

o
b

tid
o

s 
c

o
m

 
a

 
n

o
v

a
 

m
e

to
d

o
lo

g
ia

 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
o

s 
re

su
lta

d
o

s 
a

lc
a

n
ç

a
d

o
s 

n
a

s 
o

u
tr

a
s 

in
st

â
n

c
ia

s 
d

o
 C

SE
 q

u
e

 t
e

n
h

a
m

 r
e

p
e

rc
u

ss
õ

e
s 

n
a

 p
ro

d
u

ç
ã

o
 

d
a

s 
EM

F 

• 
A

p
re

se
n

ta
r 

u
m

 R
e

la
tó

rio
 d

e
 A

v
a

lia
ç

ã
o

 a
n

u
a

l r
e

la
tiv

o
 a

 2
00

4 

 
• 

A
p

re
se

n
ta

d
o

 r
e

su
m

o
 d

a
s 

a
c

tiv
id

a
d

e
s 

20
04

 e
 p

la
n

o
 d

e
 a

c
tiv

id
a

d
e

s 

p
a

ra
 2

00
6 

 

 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DO CONSELHO SUPERIOR DE ESTATÍSTICA – 2005

Pg. 38

G
RU

PO
S 

D
E 

TR
A

BA
LH

O
 

 

A
C

Ç
Õ

ES
 P

RE
V

IS
TA

S 
PA

RA
 2

00
5 

 

RE
U

N
IÕ

ES
 

PR
EV

IS
TA

S 
A

C
Ç

Õ
ES

 R
EA

LI
ZA

D
A

S 
RE

U
N

IÕ
ES

 

RE
A

LI
ZA

D
A

S 

 

G
T 

so
b

re
 

C
o

n
ta

s 

N
a

c
io

n
a

is
 e

 

Re
g

io
n

a
is

 

 

(in
ic

io
u

 

fu
n

ç
õ

e
s 

e
m

 

20
02

.1
1.

19
) 

  

• 
A

n
á

lis
e

 d
a

s 
se

g
u

in
te

s 
m

a
té

ria
s:

  

- 
“
St

o
c

k”
 e

 c
o

n
su

m
o

 d
e

 c
a

p
ita

l 
fix

o
 d

a
s 

A
d

m
in

is
tr

a
ç

õ
e

s 

P
ú

b
lic

a
s 

- 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

m
e

n
to

 
d

o
 

d
e

se
n

v
o

lv
im

e
n

to
 

d
e

 
C

o
n

ta
s 

Tr
im

e
st

ra
is

 d
a

s 
A

d
m

in
is

tr
a

ç
õ

e
s 

P
ú

b
lic

a
s 

 - 
C

o
n

ta
s 

Sa
té

lit
e

 d
a

 S
a

ú
d

e
 e

 d
a

 E
d

u
c

a
ç

ã
o

 

- 
V

a
ria

ç
ã

o
 d

e
 E

xi
st

ê
n

c
ia

s 
n

a
s 

C
o

n
ta

s 
N

a
c

io
n

a
is

 

- 
D

e
se

n
v

o
lv

im
e

n
to

 d
a

s 
C

o
n

ta
s 

Fi
n

a
n

c
e

ira
s 

- 
C

o
m

é
rc

io
 In

te
rn

a
c

io
n

a
l d

e
 b

e
n

s 
e

 s
e

rv
iç

o
s 

e
 b

a
la

n
ç

a
 d

e
 

re
n

d
im

e
n

to
s 

n
a

s 
C

o
n

ta
s 

N
a

c
io

n
a

is
 

- 
O

 r
a

m
o

 d
a

 C
o

n
st

ru
ç

ã
o

 n
a

s 
C

o
n

ta
s 

N
a

c
io

n
a

is
 

  

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

m
e

n
to

 
re

g
u

la
r 

d
o

 
d

e
se

n
v

o
lv

im
e

n
to

 
d

a
 

n
o

v
a

 

m
e

to
d

o
lo

g
ia

 
d

e
 

c
á

lc
u

lo
 

d
o

s 
se

rv
iç

o
s 

d
e

 
in

te
rm

e
d

ia
ç

ã
o

 

fin
a

n
c

e
ira

 in
d

ire
c

ta
m

e
n

te
 m

e
d

id
o

s 
 

• 
O

u
tr

o
s 

a
ss

u
n

to
s 

a
n

a
lis

a
d

o
s 

 10
 

 • 
A

ss
u

n
to

 a
n

a
lis

a
d

o
. 

 • 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

m
e

n
to

 
d

o
s 

d
e

se
n

v
o

lv
im

e
n

to
s 

d
o

 
su

b
g

ru
p

o
 

IN
E/

B
d

P
/M

. 

d
a

s 
Fi

n
a

n
ç

a
s;

 
P

rim
e

ira
 

c
o

m
p

a
ra

ç
ã

o
 

d
a

s 
c

o
n

ta
s 

n
ã

o
 

fin
a

n
c

e
ira

s 

tr
im

e
st

ra
is

 e
 d

a
s 

c
o

n
ta

s 
fin

a
n

c
e

ira
s 

tr
im

e
st

ra
is

 p
a

ra
 a

s 
A

P
 

• 
N

ã
o

 a
n

a
lis

a
d

o
 

• 
C

o
n

c
lu

sõ
e

s 
e

 r
e

c
o

m
e

n
d

a
ç

õ
e

s 
a

o
 IN

E 

• 
A

p
re

se
n

ta
ç

ã
o

 d
o

s 
n

o
v

o
s 

re
su

lta
d

o
s 

d
a

s 
C

o
n

ta
s 

N
a

c
io

n
a

is
 F

in
a

n
c

e
ira

s 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

m
e

n
to

 

• 
Fo

i 
in

ic
ia

d
a

 a
 a

n
á

lis
e

 d
a

 a
c

tiv
id

a
d

e
 e

c
o

n
ó

m
ic

a
 d

a
 c

o
n

st
ru

ç
ã

o
 n

a
s 

C
o

n
ta

s 
N

a
c

io
n

a
is

, 
p

o
r 

re
c

o
m

e
n

d
a

ç
ã

o
 d

a
 S

e
c

ç
ã

o
 –

 1
5ª

 D
e

c
is

ã
o

 d
a

 

Se
c

ç
ã

o
 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

m
e

n
to

 r
e

g
u

la
r 

 • 
Tr

a
ta

m
e

n
to

 
e

m
 

c
o

n
ta

b
ili

d
a

d
e

 
n

a
c

io
n

a
l 

d
o

 
su

b
si

d
io

 
d

o
 

Es
ta

d
o

 
à

 

C
a

ix
a

 
G

e
ra

l 
d

e
 

A
p

o
se

n
ta

ç
õ

e
s:

 
a

ss
u

n
to

 
a

n
a

lis
a

d
o

, 
p

o
r 

so
lic

ita
ç

ã
o

 

e
sp

e
c

ifi
c

a
  d

a
 S

e
c

ç
ã

o
, c

o
m

 r
e

c
o

m
e

n
d

a
ç

õ
e

s 
a

o
 IN

E 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

m
e

n
to

 d
o

s 
d

e
se

n
v

o
lv

im
e

n
to

s 
d

o
 IN

E 
re

la
c

io
n

a
d

o
s 

c
o

m
 a

 

N
o

v
a

 B
a

se
 d

a
s 

C
o

n
ta

s 
N

a
c

io
n

a
is

: r
e

c
o

m
e

n
d

a
ç

õ
e

s 

• 
R

e
tr

o
p

o
la

ç
ã

o
 

d
a

 
b

a
se

 
20

00
 

(a
c

o
m

p
a

n
h

a
m

e
n

to
 

d
o

 
tr

a
b

a
lh

o
 

e
fe

c
tu

a
d

o
 p

e
lo

 IN
E)

 

• 
P

o
n

to
 d

e
 s

itu
a

ç
ã

o
 s

o
b

re
 a

s 
d

e
rr

o
g

a
ç

õ
e

s 
q

u
a

n
to

 a
 r

e
p

o
rt

e
s 

p
re

v
is

to
s 

n
o

s 
re

g
u

la
m

e
n

to
s 

c
o

m
u

n
itá

rio
s 

n
o

 
â

m
b

ito
 

d
a

s 
C

o
n

ta
s 

N
a

c
io

n
a

is
 

(v
e

n
til

a
ç

ã
o

 s
e

c
to

ria
l 

d
o

s 
SI

FI
M

; 
c

o
n

ta
s 

fin
a

n
c

e
ira

s 
e

 n
ã

o
 f

in
a

n
c

e
ira

s 

tr
im

e
st

ra
is

 p
o

r 
se

c
to

r 
in

st
itu

c
io

n
a

l)
 

• 
Fo

i d
e

c
id

id
o

 o
 p

ro
g

ra
m

a
 d

e
 t

ra
b

a
lh

o
s 

p
a

ra
 2

00
6 

 7  

 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DO CONSELHO SUPERIOR DE ESTATÍSTICA – 2005

Pg. 39

G
RU

PO
S 

D
E 

TR
A

BA
LH

O
 

 

A
C

Ç
Õ

ES
 P

RE
V

IS
TA

S 
PA

RA
 2

00
4 

 

RE
U

N
IÕ

ES
 

PR
EV

IS
TA

S 
A

C
Ç

Õ
ES

 R
EA

LI
ZA

D
A

S 
RE

U
N

IÕ
ES

 

RE
A

LI
ZA

D
A

S 

 

G
T 

so
b

re
 

Es
ta

tís
tic

a
s 

d
a

 

A
g

ric
u

ltu
ra

 e
 

Pe
sc

a
s 

 

(in
ic

io
u

 

fu
n

ç
õ

e
s 

e
m

 

20
04

.0
3.

26
) 

 

• 
R

e
a

liz
a

r 
o

 
le

v
a

n
ta

m
e

n
to

 
d

a
 

p
ro

d
u

ç
ã

o
 

e
st

a
tís

tic
a

, 

n
o

m
e

a
d

a
m

e
n

te
 d

a
 in

fo
rm

a
ç

ã
o

 a
d

m
in

is
tr

a
tiv

a
 

  • 
A

n
a

lis
a

r 
o

s 
C

o
n

c
e

ito
s 

Es
ta

tís
tic

o
s 

e
m

 
u

so
 

n
e

st
a

s 
á

re
a

s 

te
m

á
tic

a
s 

 • 
A

v
a

lia
r 

o
 a

c
e

ss
o

 e
 u

til
iz

a
ç

ã
o

 d
a

 in
fo

rm
a

ç
ã

o
 a

d
m

in
is

tr
a

tiv
a

 

• 
D

e
fin

ir 
n

o
v

a
s 

n
e

c
e

ss
id

a
d

e
s 

d
a

 
P

o
lít

ic
a

 
A

g
ríc

o
la

 
C

o
m

u
m

 

(P
A

C
) 

e
 P

o
lít

ic
a

 C
o

m
u

m
 d

a
 P

e
sc

a
 (

P
C

P
) 

O
 G

T 
 r

e
u

n
irá

 p
o

r 
su

b
g

ru
p

o
s 

n
o

s 
se

g
u

in
te

s 
m

o
ld

e
s:

 

• 
Su

b
g

ru
p

o
 

A
g

ric
u

ltu
ra

: 
A

v
a

lia
r 

o
 

a
c

e
ss

o
 

e
 

u
til

iz
a

ç
ã

o
 

d
a

 

in
fo

rm
a

ç
ã

o
 a

d
m

in
is

tr
a

tiv
a

; 
D

e
fin

ir 
n

o
v

a
s 

n
e

c
e

ss
id

a
d

e
s 

d
a

 

P
A

C
 e

 P
C

P
 

• 
Su

b
g

ru
p

o
 

P
e

sc
a

s:
 

A
v

a
lia

r 
o

 
a

c
e

ss
o

 
e

 
u

til
iz

a
ç

ã
o

 
d

a
 

in
fo

rm
a

ç
ã

o
 a

d
m

in
is

tr
a

tiv
a

; 
D

e
fin

ir 
n

o
v

a
s 

n
e

c
e

ss
id

a
d

e
s 

d
a

 

P
A

C
 e

 P
C

P
 

• 
Su

b
g

ru
p

o
 F

lo
re

st
a

s 
 

• 
Su

b
g

ru
p

o
 

D
e

se
n

v
o

lv
im

e
n

to
 

R
u

ra
l 

e
 

In
d

ic
a

d
o

re
s 

A
g

ro
-

a
m

b
ie

n
ta

is
: 

a
in

d
a

 
n

ã
o

 
e

xi
st

e
 

in
fo

rm
a

ç
ã

o
 

e
st

a
tís

tic
a

 

c
o

n
so

lid
a

d
a

 
so

b
re

 
á

re
a

s 
e

st
a

tís
tic

a
s 

d
e

st
e

 
g

ru
p

o
, 

n
e

m
 

m
e

sm
o

 
so

b
re

 
q

u
a

is
 

o
s 

in
d

ic
a

d
o

re
s 

q
u

e
 

d
e

v
e

m
 

se
r 

q
u

a
n

tif
ic

a
d

o
s,

 p
e

lo
 q

u
e

 o
s 

tr
a

b
a

lh
o

s 
re

a
liz

a
d

o
s/

a
 r

e
a

liz
a

r 

te
rã

o
 c

o
m

o
 o

b
je

c
tiv

o
 f

a
ze

r 
o

 l
e

v
a

n
ta

m
e

n
to

 d
e

 t
o

d
a

s 
a

s 

in
fo

rm
a

ç
õ

e
s 

d
is

p
o

n
ív

e
is

, 
q

u
e

r 
e

m
 

o
rg

a
n

is
m

o
s 

n
a

c
io

n
a

is
, 

q
u

e
r 

e
u

ro
p

e
u

s,
 n

o
m

e
a

d
a

m
e

n
te

 n
o

s 
se

rv
iç

o
s 

d
a

 C
o

m
is

sã
o

, 

so
b

re
 e

st
a

s 
á

re
a

s.
 

 4 
• 

C
o

n
c

lu
íd

a
 a

 a
n

a
lis

e
 d

o
 l

e
v

a
n

ta
m

e
n

to
 d

a
 p

ro
d

u
ç

ã
o

 e
st

a
tís

tic
a

 e
 d

a
 

in
fo

rm
a

ç
ã

o
 

a
d

m
in

is
tr

a
tiv

a
 

p
a

ra
 

fin
s 

e
st

a
tís

tic
o

s 
d

a
s 

á
re

a
s 

d
a

 

a
g

ric
u

ltu
ra

, f
lo

re
st

a
s 

e
 p

e
sc

a
; a

p
re

se
n

ta
d

o
 R

e
la

tó
rio

 p
a

ra
 a

p
re

c
ia

ç
ã

o
 

d
a

 S
e

c
ç

ã
o

 

• 
O

s 
c

o
n

c
e

ito
s 

d
a

s 
á

re
a

s 
te

m
á

tic
a

s 
“A

g
ric

u
ltu

ra
, 

P
e

sc
a

s 
e

 F
lo

re
st

a
” 

fo
ra

m
 

a
p

ro
v

a
d

o
s 

p
e

lo
 

G
T 

e
 

p
o

st
e

rio
rm

e
n

te
 

p
e

la
 

Se
c

ç
ã

o
 

e
sp

e
c

ia
liz

a
d

a
  (

29
9ª

 D
e

lib
e

ra
ç

ã
o

 d
o

 C
SE

) 

• 
C

o
n

c
lu

íd
a

 p
a

ra
 a

s 
á

re
a

s 
e

st
a

tís
tic

a
s 

d
a

 a
g

ric
u

ltu
ra

, f
lo

re
st

a
s 

e
 p

e
sc

a
 

 8 

(r
e

u
n

iõ
e

s 
p

le
n

á
ria

s 

e
 d

e
 s

u
b

g
ru

p
o

s)
 

 

 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DO CONSELHO SUPERIOR DE ESTATÍSTICA – 2005

Pg. 40

G
RU

PO
S 

D
E 

TR
A

BA
LH

O
 

 

A
C

Ç
Õ

ES
 P

RE
V

IS
TA

S 
PA

RA
 2

00
5 

 

RE
U

N
IÕ

ES
 

PR
EV

IS
TA

S 
A

C
Ç

Õ
ES

 R
EA

LI
ZA

D
A

S 
RE

U
N

IÕ
ES

 

RE
A

LI
ZA

D
A

S 

 

G
T 

So
b

re
 

Es
ta

tís
tic

a
s 

d
a

 

Ju
st

iç
a

  

  

 • 
R

e
fo

rm
u

la
r 

q
u

e
st

õ
e

s 
p

o
n

tu
a

is
 r

e
su

lta
n

te
s 

d
a

s 
c

o
n

c
lu

sõ
e

s 
d

o
 

G
ru

p
o

 d
e

 T
ra

b
a

lh
o

 e
 d

a
 c

ria
ç

ã
o

 d
e

 u
m

 S
is

te
m

a
 I

n
te

g
ra

d
o

 

d
e

 N
o

ta
ç

ã
o

 C
rim

in
a

l. 

 1 

 • 
A

 S
e

c
ç

ã
o

 e
sp

e
c

ia
liz

a
d

a
, n

o
 â

m
b

ito
 d

o
 in

íc
io

 d
e

 u
m

a
 r

e
fle

xã
o

 s
o

b
re

 o
 

fu
n

c
io

n
a

m
e

n
to

 d
o

s 
G

T´
s,

 d
e

c
id

iu
 e

xt
in

g
u

ir 
e

st
e

 G
T 

– 
14

ª 
D

e
c

is
ã

o
 d

a
 

SP
ED

SF
A

, d
e

 4
 d

e
 O

u
tu

b
ro

; 
o

 a
c

o
m

p
a

n
h

a
m

e
n

to
 d

a
s 

re
c

o
m

e
n

d
a

ç
õ

e
s 

d
o

 
G

T 
 

se
rá

 
fe

ito
 

p
e

lo
 

G
a

b
in

e
te

 
d

e
 

P
o

lit
ic

a
 

le
g

is
la

tiv
a

 
d

o
 

M
. 

d
a

 

Ju
st

iç
a

, 
e

m
 

a
rt

ic
u

la
ç

ã
o

 
c

o
m

 
o

 
Se

c
re

ta
ria

d
o

 
d

o
 

C
SE

 
q

u
e

 
irá

 

m
a

n
te

n
d

o
 a

 s
e

c
ç

ã
o

 in
fo

rm
a

d
a

. 

 

 0  

 

G
T 

so
b

re
 

Es
ta

tís
tic

a
s 

d
a

 

Ed
u

c
a

ç
ã

o
 e

 

Fo
rm

a
ç

ã
o

 

(i
n

ic
io

u
 fu

n
ç

õ
e

s 

e
m

 2
00

2.
10

.2
1)

 

• 
U

n
ifo

rm
iz

a
r 

e
 a

c
tu

a
liz

a
r 

o
s 

C
o

n
c

e
ito

s 
p

a
ra

 F
in

s 
Es

ta
tís

tic
o

s 
– 

á
re

a
s 

te
m

á
tic

a
s 

d
a

 E
d

u
c

a
ç

ã
o

 e
 d

a
 F

o
rm

a
ç

ã
o

 

 • 
O

u
tr

a
s 

a
c

tiv
id

a
d

e
s 

a
 

p
ro

ss
e

g
u

ir 
e

m
 

fu
n

ç
ã

o
 

d
e

 
u

m
a

 

e
v

e
n

tu
a

l r
e

d
e

fin
iç

ã
o

 d
o

 a
c

tu
a

l m
a

n
d

a
to

 

 

 4 
• 

O
 

G
T 

p
ro

ss
e

g
u

iu
 

a
 

a
n

á
lis

e
 

d
o

s 
C

o
n

c
e

ito
s 

p
a

ra
 

Fi
n

s 
Es

ta
tís

tic
o

s,
 

re
u

n
in

d
o

 e
m

 s
u

b
g

ru
p

o
s;

 n
ã

o
 f

o
ra

m
 a

in
d

a
 a

p
re

se
n

ta
d

o
s 

d
o

c
u

m
e

n
to

s 

fin
a

is
 p

a
ra

 a
p

ro
v

a
ç

ã
o

. 

• 
N

ã
o

 
fo

i 
d

e
c

id
id

a
 

a
 

re
fo

rm
u

la
ç

ã
o

 
d

o
 

m
a

n
d

a
to

, 
u

m
a

 
v

e
z 

q
u

e
 

a
 

Se
c

ç
ã

o
 

n
ã

o
 

se
 

p
ro

n
u

n
c

io
u

 
fo

rm
a

lm
e

n
te

 
so

b
re

 
o

 
a

ss
u

n
to

. 
O

 
G

T 

a
p

re
se

n
to

u
 u

m
 R

e
la

tó
rio

 d
e

 p
ro

g
re

ss
o

 p
a

ra
 a

n
á

lis
e

 p
e

lo
 S

e
c

ç
ã

o
. 

 0 

(O
 G

T 
re

u
n

iu
 e

m
 

su
b

g
ru

p
o

s)
  

 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DO CONSELHO SUPERIOR DE ESTATÍSTICA – 2005

Pg. 41

G
RU

PO
S 

D
E 

TR
A

BA
LH

O
 

 

A
C

Ç
Õ

ES
 P

RE
V

IS
TA

S 
PA

RA
 2

00
5 

 

RE
U

N
IÕ

ES
 

PR
EV

IS
TA

S 
A

C
Ç

Õ
ES

 R
EA

LI
ZA

D
A

S 
RE

U
N

IÕ
ES

 

RE
A

LI
ZA

D
A

S 

 

G
T 

p
a

ra
 

A
c

o
m

p
a

n
h

a
-

m
e

n
to

 d
o

 

In
q

u
é

rit
o

 a
o

 

Em
p

re
g

o
/ 

Sé
rie

 9
8 

 

(in
ic

io
u

 

fu
n

ç
õ

e
s 

e
m

 

19
98

.0
9.

18
) 

 

• 
R

e
u

n
iõ

e
s 

tr
im

e
st

ra
is

 
p

a
ra

 
a

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
o

s 
re

su
lta

d
o

s 
d

o
 

In
q

u
é

rit
o

 
a

o
 

Em
p

re
g

o
 

(I
E)

 
a

p
ó

s 
a

 
su

a
 

d
iv

u
lg

a
ç

ã
o

, 
e

 

a
p

re
se

n
ta

ç
ã

o
 d

e
 p

o
n

to
s 

d
e

 s
itu

a
ç

ã
o

 t
rim

e
st

ra
is

 à
 S

e
c

ç
ã

o
 

e
sp

e
c

ia
liz

a
d

a
 

• 
A

n
a

lis
a

r 
q

u
e

st
õ

e
s 

m
e

to
d

o
ló

g
ic

a
s 

re
la

tiv
a

s 
a

o
 IE

 

 • 
A

p
re

se
n

ta
r 

re
c

o
m

e
n

d
a

ç
õ

e
s 

d
e

 
c

a
rá

c
te

r 
m

e
to

d
o

ló
g

ic
o

 

v
is

a
n

d
o

 a
 m

e
lh

o
ria

 d
a

 q
u

a
lid

a
d

e
 d

a
 in

fo
rm

a
ç

ã
o

 r
e

c
o

lh
id

a
 

 • 
A

n
a

lis
a

r 
o

 m
ó

d
u

lo
 t

e
m

á
tic

o
 a

n
u

a
l 

d
e

fin
id

o
 p

e
lo

 E
U

R
O

ST
A

T 

e
 

a
p

re
se

n
ta

r 
p

ro
p

o
st

a
s 

v
is

a
n

d
o

 
a

 
su

a
 

a
d

e
q

u
a

ç
ã

o
 

à
 

re
a

lid
a

d
e

 n
a

c
io

n
a

l 

• 
O

u
tr

o
s 

a
ss

u
n

to
s 

 

 4 
• 

A
n

a
lis

a
d

o
s 

o
s 

d
a

d
o

s 
d

o
s 

2º
, 

3º
 

tr
im

e
st

re
s/

20
04

 
e

 
d

o
s 

1º
, 

2º
 

e
 

3º
 

tr
im

e
st

re
s/

20
05

 
d

o
 

In
q

u
é

rit
o

 
a

o
 

Em
p

re
g

o
 

– 
p

o
n

to
s 

d
e

 
si

tu
a

ç
ã

o
 

e
n

v
ia

d
o

s 
à

 S
e

c
ç

ã
o

 p
a

ra
 c

o
n

h
e

c
im

e
n

to
 

 • 
Fo

ra
m

 
a

c
o

m
p

a
n

h
a

d
a

s 
e

 
d

e
b

a
tid

a
s 

q
u

e
st

õ
e

s 
d

e
 

c
a

rá
c

te
r 

m
e

to
d

o
ló

g
ic

o
 r

e
sp

e
ita

n
te

s 
a

o
 I

n
q

u
é

rit
o

, 
b

e
m

 c
o

m
o

 u
m

 c
o

n
ju

n
to

 d
e

 

a
sp

e
c

to
s 

re
le

v
a

n
te

s 
c

o
m

 e
st

e
 r

e
la

c
io

n
a

d
o

s 
(a

u
d

ito
ria

 r
e

a
liz

a
d

a
 p

o
r 

u
m

 a
u

d
ito

r 
e

xt
e

rn
o

, 
a

lte
ra

ç
õ

e
s 

a
o

 q
u

e
st

io
n

á
rio

 d
e

 2
00

6,
 f

o
rm

a
to

 d
a

 

p
u

b
lic

a
ç

ã
o

, 
e

st
u

d
o

s 
d

e
 

v
ia

b
ili

d
a

d
e

 
so

b
re

 
a

 
e

v
e

n
tu

a
l 

fu
tu

ra
 

d
iv

u
lg

a
ç

ã
o

 d
e

 t
a

xa
s 

m
e

n
sa

is
 d

e
 d

e
se

m
p

re
g

o
) 

• 
Fo

i 
d

a
d

o
 

c
o

n
h

e
c

im
e

n
to

 
d

o
 

m
ó

d
u

lo
 

te
m

á
tic

o
 

a
n

u
a

l 
e

 
so

lic
ita

d
o

s 

c
o

n
tr

ib
u

to
s 

a
o

 G
T 

 • 
D

e
fin

iç
ã

o
 d

a
 in

fo
rm

a
ç

ã
o

 d
o

 IE
 a

 e
n

v
ia

r 
re

g
u

la
rm

e
n

te
 a

o
 G

T 

• 
O

 G
ru

p
o

 d
e

b
a

te
u

 a
in

d
a

 o
s 

se
u

s 
m

o
ld

e
s 

d
e

 f
u

n
c

io
n

a
m

e
n

to
, 

m
a

n
d

a
to

 

e
 e

v
e

n
tu

a
l e

xt
in

ç
ã

o
, c

a
so

 a
 S

e
c

ç
ã

o
 a

ss
im

 v
e

n
h

a
 a

  d
e

te
rm

in
a

r 

 4 

 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DO CONSELHO SUPERIOR DE ESTATÍSTICA – 2005

Pg. 42

G
RU

PO
S 

D
E 

TR
A

BA
LH

O
 

 

A
C

Ç
Õ

ES
 P

RE
V

IS
TA

S 
PA

RA
 2

00
5 

 

RE
U

N
IÕ

ES
 

PR
EV

IS
TA

S 
A

C
Ç

Õ
ES

 R
EA

LI
ZA

D
A

S 
RE

U
N

IÕ
ES

 

RE
A

LI
ZA

D
A

S 

G
T 

so
b

re
 

Es
ta

tís
tic

a
s 

d
o

 

Tr
a

b
a

lh
o

, 

A
c

id
e

n
te

s 
d

e
 

Tr
a

b
a

lh
o

 e
 

D
o

e
n

ç
a

s 

Pr
o

fis
si

o
n

a
is

 

(in
ic

io
u

 

fu
n

ç
õ

e
s 

e
m

 

20
00

.0
9.

25
) 

• 
D

e
fin

ir 
u

m
 S

is
te

m
a

 I
n

te
g

ra
d

o
 d

e
 I

n
fo

rm
a

ç
ã

o
 E

st
a

tís
tic

a
 n

a
 

á
re

a
 

d
o

 
"T

ra
b

a
lh

o
",

 
c

o
n

te
m

p
la

n
d

o
 

n
o

m
e

a
d

a
m

e
n

te
 

a
sp

e
c

to
s 

re
la

c
io

n
a

d
o

s 
c

o
m

 o
 m

e
rc

a
d

o
 d

e
 e

m
p

re
g

o
, 

a
s 

re
m

u
n

e
ra

ç
õ

e
s,

 
o

s 
a

c
id

e
n

te
s 

d
e

 
tr

a
b

a
lh

o
, 

a
s 

d
o

e
n

ç
a

s 

p
ro

fis
si

o
n

a
is

, 
a

 i
g

u
a

ld
a

d
e

 d
e

 o
p

o
rt

u
n

id
a

d
e

s 
e

 a
 q

u
a

lid
a

d
e

 

d
o

 e
m

p
re

g
o

. 

• 
D

e
fin

ir 
o

s 
su

b
si

st
e

m
a

s 
in

te
g

ra
n

te
s 

d
e

ss
e

 
Si

st
e

m
a

, 
se

u
s 

o
b

je
c

tiv
o

s 
e

 p
rio

rid
a

d
e

s,
 f

o
rm

a
s 

d
e

 a
rt

ic
u

la
ç

ã
o

 e
 d

e
 i

n
te

r-

re
la

ç
ã

o
. 

• 
O

u
tr

o
s 

a
ss

u
n

to
s 

 11
 

• 
A

p
re

se
n

ta
ç

ã
o

 
d

a
 

c
o

n
ta

 
sa

té
lit

e
 

“C
o

n
ta

 
d

o
 

Tr
a

b
a

lh
o

” 
– 

D
e

p
a

rt
a

m
e

n
to

 d
e

 E
st

a
tís

tic
a

s 
M

a
c

ro
e

c
o

n
ó

m
ic

a
s 

d
o

 IN
E.

 

• 
D

is
c

u
ss

ã
o

 
d

o
 

p
ro

je
c

to
 

d
e

 
R

e
la

tó
rio

 
d

e
 

A
c

tiv
id

a
d

e
s 

re
sp

e
ita

n
te

 
à

 

fu
tu

ra
 c

o
n

c
e

p
ç

ã
o

 d
e

 u
m

 S
is

te
m

a
 d

e
 I

n
fo

rm
a

ç
ã

o
 E

st
a

tís
tic

a
 n

a
 á

re
a

 

d
o

 t
ra

b
a

lh
o

 

    • 
C

o
n

c
lu

sã
o

 
d

o
 

R
e

la
tó

rio
 

re
sp

e
ita

n
te

 
à

 
a

p
re

se
n

ta
ç

ã
o

 
d

e
 

p
ro

p
o

st
a

s 

v
is

a
n

d
o

 a
 m

e
lh

o
ria

 d
a

 c
o

m
p

a
ra

b
ili

d
a

d
e

 in
te

rn
a

c
io

n
a

l d
a

 in
fo

rm
a

ç
ã

o
 

p
ro

d
u

zi
d

a
 

n
a

 
á

re
a

 
d

a
s 

e
st

a
tís

tic
a

s 
d

o
 

“T
ra

b
a

lh
o

” 
(a

p
ro

v
a

d
o

 
p

e
la

 

Se
c

ç
ã

o
) 

• 
D

is
c

u
ss

ã
o

 s
o

b
re

 o
 f

o
rm

a
to

 d
e

 r
e

c
o

lh
a

 d
a

 in
fo

rm
a

ç
ã

o
 s

o
b

re
 c

o
n

c
e

ito
s 

e
 m

e
to

d
o

lo
g

ia
s 

a
 a

d
o

p
ta

r;
 in

íc
io

 d
o

 le
v

a
n

ta
m

e
n

to
 d

a
s 

fo
n

te
s 

e
 m

e
ta

 

in
fo

rm
a

ç
ã

o
 

so
b

re
 

A
c

id
e

n
te

s 
d

e
 

Tr
a

b
a

lh
o

, 
D

o
e

n
ç

a
s 

P
ro

fis
si

o
n

a
is

 
e

 

C
o

n
d

iç
õ

e
s 

So
c

ia
is

 

 5 

 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DO CONSELHO SUPERIOR DE ESTATÍSTICA – 2005

Pg. 43

G
RU

PO
S 

D
E 

TR
A

BA
LH

O
 

 

A
C

Ç
Õ

ES
 P

RE
V

IS
TA

S 
PA

RA
 2

00
5 

 

RE
U

N
IÕ

ES
 

PR
EV

IS
TA

S 
A

C
Ç

Õ
ES

 R
EA

LI
ZA

D
A

S 
RE

U
N

IÕ
ES

 

RE
A

LI
ZA

D
A

S 

 

G
T 

so
b

re
 

Es
ta

tís
tic

a
s 

d
o

 

A
m

b
ie

n
te

 

 

(I
n

ic
io

u
 

fu
n

ç
õ

e
s 

e
m

 

20
05

.1
1.

17
) 

 

• 
Ef

e
c

tu
a

r 
o

 l
e

v
a

n
ta

m
e

n
to

 d
a

s 
e

st
a

tís
tic

a
s 

so
b

re
 a

m
b

ie
n

te
 

p
ro

d
u

zi
d

a
s 

n
o

 S
is

te
m

a
 E

st
a

tís
tic

o
 N

a
c

io
n

a
l, 

a
p

re
se

n
ta

n
d

o
 

p
ro

p
o

st
a

s 
v

is
a

n
d

o
 

a
 

m
e

lh
o

ria
 

d
a

 
a

c
tu

a
l 

p
ro

d
u

ç
ã

o
 

e
st

a
tís

tic
a

 n
e

st
a

 á
re

a
 

• 
A

p
re

se
n

ta
r 

u
m

 r
e

la
tó

rio
 s

o
b

re
 e

st
a

 m
a

té
ria

 

• 
A

n
a

lis
a

r 
o

s 
c

o
n

c
e

ito
s 

e
st

a
tís

tic
o

s 
d

a
s 

á
re

a
s 

te
m

á
tic

a
s 

“A
m

b
ie

n
te

” 
e

 “
G

e
o

g
ra

fia
” 

• 
A

p
re

se
n

ta
r 

o
s 

c
o

n
c

e
ito

s 
à

 S
.P

. 
P

la
n

e
a

m
e

n
to

, 
C

o
o

rd
e

n
a

ç
ã

o
 

e
 D

ifu
sã

o
 p

a
ra

 a
p

ro
v

a
ç

ã
o

  

 4 
• 

El
e

iç
ã

o
 p

o
r 

u
n

a
n

im
id

a
d

e
 c

o
m

o
 P

re
si

d
e

n
te

 d
o

 G
T 

a
 r

e
p

re
se

n
ta

n
te

 d
a

 

A
ss

o
c

ia
ç

ã
o

 N
a

c
io

n
a

l d
o

s 
M

u
n

ic
íp

io
s 

P
o

rt
u

g
u

e
se

s,
 P

ro
f.

ª 
D

o
u

to
ra

 S
ílv

ia
 

Fr
a

zã
o

. 

• 
D

e
fin

iç
ã

o
 d

a
 e

st
ra

té
g

ia
 d

e
 in

te
rv

e
n

ç
ã

o
 d

o
 G

ru
p

o
 d

e
 T

ra
b

a
lh

o
. 

• 
In

íc
io

 
d

a
 

a
n

á
lis

e
 

d
a

 
in

fo
rm

a
ç

ã
o

 
e

st
a

tís
tic

a
 

p
ro

d
u

zi
d

a
 

p
e

lo
 

IN
E 

e
 

re
c

o
lh

a
 d

e
 p

a
re

c
e

re
s 

d
o

s 
u

til
iz

a
d

o
re

s.
 

• 
O

 G
T 

d
iri

g
iu

 c
o

n
v

ite
s 

a
o

 I
n

st
itu

to
 d

a
 Á

g
u

a
, 

a
o

 I
n

st
itu

to
 d

o
s 

R
e

sí
d

u
o

s 
e

 

a
o

 I
n

st
itu

to
 d

a
 C

o
n

se
rv

a
ç

ã
o

 d
a

 N
a

tu
re

za
 p

a
ra

 p
a

rt
ic

ip
a

re
m

 a
 t

ítu
lo

 

p
e

rm
a

n
e

n
te

 n
a

 s
u

a
 a

c
tiv

id
a

d
e

 

 1 

 

G
T 

so
b

re
 

Es
ta

tís
tic

a
s 

d
a

 

C
u

ltu
ra

 

(in
ic

io
u

 

fu
n

ç
õ

e
s 

e
m

 

20
01

.0
5.

04
) 

N
o

ta
 

O
 G

T 
e

st
e

v
e

 

in
a

c
tiv

o
  d

e
sd

e
 

e
ss

a
 d

a
ta

 

te
n

d
o

 

re
to

m
a

d
o

 o
s 

tr
a

b
a

lh
o

s 
n

o
 

in
íc

io
 d

e
 2

00
6 

 

• 
A

c
o

m
p

a
n

h
a

r 
o

s 
d

e
se

n
v

o
lv

im
e

n
to

s 
m

e
to

d
o

ló
g

ic
o

s,
 

c
o

n
c

e
p

tu
a

is
 e

 d
e

 a
b

ra
n

g
ê

n
c

ia
 d

e
st

a
 á

re
a

 e
st

a
tís

tic
a

 a
o

 

n
ív

e
l i

n
te

rn
a

c
io

n
a

l; 

• 
A

n
a

lis
a

r 
se

c
to

ria
lm

e
n

te
 a

s 
v

á
ria

s 
d

im
e

n
sõ

e
s 

d
a

 C
u

ltu
ra

 d
e

 

fo
rm

a
 a

 a
v

a
lia

r 
o

 g
ra

u
 d

e
 a

ju
st

a
m

e
n

to
 d

a
 a

c
tu

a
l p

ro
d

u
ç

ã
o

 

e
st

a
tís

tic
a

 à
s 

n
e

c
e

ss
id

a
d

e
s 

d
o

s 
u

til
iz

a
d

o
re

s;
 

• 
A

p
re

se
n

ta
r/

re
a

v
a

lia
r 

p
ro

p
o

st
a

s 
q

u
e

 
p

o
ss

a
m

 
c

o
n

d
u

zi
r 

à
 

re
fo

rm
u

la
ç

ã
o

 d
a

s 
o

p
e

ra
ç

õ
e

s 
e

st
a

tís
tic

a
s 

e
xi

st
e

n
te

s 
e

/o
u

 a
o

 

re
c

u
rs

o
s 

a
 

a
c

to
s 

a
d

m
in

is
tr

a
tiv

o
s 

a
p

ro
p

riá
v

e
is

 
p

a
ra

 
fin

s 

e
st

a
tís

tic
o

s;
 

• 
A

n
a

lis
a

r 
a

s 
p

ro
p

o
st

a
s 

a
 

a
p

re
se

n
ta

r 
p

e
lo

 
IN

E 
v

is
a

n
d

o
 

a
 

a
c

tu
a

liz
a

ç
ã

o
 

d
o

 
d

o
c

u
m

e
n

to
 

re
la

tiv
o

 
a

 
«c

o
n

c
e

ito
s 

e
st

a
tís

tic
o

s»
 

d
a

 
á

re
a

 
te

m
á

tic
a

 
«c

u
ltu

ra
»,

 
o

p
o

rt
u

n
a

m
e

n
te

 

a
p

ro
v

a
d

o
s 

p
e

lo
 C

SE
; 

• 
P

ro
m

o
v

e
r 

e
 a

ss
e

g
u

ra
r 

a
 a

rt
ic

u
la

ç
ã

o
 c

o
m

 o
s 

re
p

re
se

n
ta

n
te

s 

d
e

 P
o

rt
u

g
a

l j
u

n
to

 d
e

 o
rg

a
n

is
m

o
s 

in
te

rn
a

c
io

n
a

is
. 

 -  

• 
O

 
G

T 
n

ã
o

 
e

fe
c

tu
o

u
 

a
 

p
rim

e
ira

 
re

u
n

iã
o

 
d

u
ra

n
te

 
o

 
a

n
o

 
d

e
 

20
05

; 

to
d

a
v

ia
 f

o
ra

m
 e

fe
c

tu
a

d
o

s 
c

o
n

ta
c

to
s 

p
a

ra
 o

 i
n

íc
io

 d
e

 a
c

tiv
id

a
d

e
 n

o
 

p
rin

c
íp

io
 d

o
 a

n
o

 c
iv

il 
se

q
u

e
n

te
. 

 

 -  

 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DO CONSELHO SUPERIOR DE ESTATÍSTICA – 2005

Pg. 44

G
RU

PO
S 

D
E 

TR
A

BA
LH

O
 

 

A
C

Ç
Õ

ES
 P

RE
V

IS
TA

S 
PA

RA
 2

00
5 

 

RE
U

N
IÕ

ES
 

PR
EV

IS
TA

S 
A

C
Ç

Õ
ES

 R
EA

LI
ZA

D
A

S 
RE

U
N

IÕ
ES

 

RE
A

LI
ZA

D
A

S 

 

G
T 

so
b

re
 

Es
ta

tís
tic

a
s 

d
a

 

D
e

m
o

g
ra

fia
 

 

(in
ic

io
u

 

fu
n

ç
õ

e
s 

e
m

 

20
02

.0
4.

04
) 

• 
El

a
b

o
ra

r 
u

m
 R

e
la

tó
rio

 d
e

 d
ia

g
n

ó
st

ic
o

 d
a

s 
d

iv
e

rs
a

s 
fo

n
te

s 
d

e
 

in
fo

rm
a

ç
ã

o
 

su
sc

e
p

tív
e

is
 

d
e

 
m

e
lh

o
ra

r 
o

 
si

st
e

m
a

 
d

e
 

in
fo

rm
a

ç
ã

o
 

e
st

a
tís

tic
a

 
so

b
re

 
a

s 
m

ig
ra

ç
õ

e
s 

in
te

rn
a

s 
e

 

e
xt

e
rn

a
s 

• 
O

u
tr

o
s 

a
ss

u
n

to
s 

 

 6 
• 

O
 G

T 
p

ro
ss

e
g

u
iu

 a
 a

n
á

lis
e

 d
o

 d
o

c
u

m
e

n
to

 e
la

b
o

ra
d

o
 p

e
lo

 I
N

E 
so

b
re

 

“E
st

a
tís

tic
a

s 
d

o
s 

M
o

v
im

e
n

to
s 

M
ig

ra
tó

rio
s”

, 
n

ã
o

 t
e

n
d

o
 s

id
o

 p
o

ss
ív

e
l d

a
r 

e
st

a
 a

n
á

lis
e

 p
o

r 
c

o
n

c
lu

íd
a

. 

 • 
Fo

i a
n

a
lis

a
d

o
 u

m
 c

o
n

ju
n

to
 d

e
 C

o
n

c
e

ito
s 

p
a

ra
 F

in
s 

Es
ta

tís
tic

o
s 

d
a

 á
re

a
 

te
m

á
tic

a
 d

a
 D

e
m

o
g

ra
fia

, c
o

m
 v

is
ta

 à
 s

u
a

 a
c

tu
a

liz
a

ç
ã

o
 

 

 5 

 

G
T 

so
b

re
 

Es
ta

tís
tic

a
s 

d
a

 

D
e

fic
iê

n
c

ia
 e

 

Re
a

b
ili

ta
ç

ã
o

 

 

(in
ic

io
u

 

fu
n

ç
õ

e
s 

e
m

 

20
00

.1
0.

10
) 

 

• 
A

p
ro

fu
n

d
a

r 
o

s 
c

o
n

c
e

ito
s 

e
st

a
tís

tic
o

s 
u

til
iz

a
d

o
s 

n
a

s 
á

re
a

s 
d

a
 

d
e

fic
iê

n
c

ia
 e

 r
e

a
b

ili
ta

ç
ã

o
, 

n
o

 c
o

n
te

xt
o

 d
a

 n
o

v
a

 r
e

a
lid

a
d

e
 

in
tr

o
d

u
zi

d
a

 
p

e
la

 
C

la
ss

ifi
c

a
ç

ã
o

 
In

te
rn

a
c

io
n

a
l 

d
a

 

Fu
n

c
io

n
a

lid
a

d
e

, I
n

c
a

p
a

c
id

a
d

e
 e

 S
a

ú
d

e
 -

 C
IF

, d
a

 O
.M

.S
. 

• 
A

p
re

se
n

ta
r 

d
e

 
u

m
 

re
la

tó
rio

 
fin

a
l, 

q
u

e
 

c
o

n
st

itu
irá

 
u

m
 

a
p

e
rf

e
iç

o
a

m
e

n
to

 
d

o
 

p
rim

e
iro

 
re

la
tó

rio
, 

a
p

re
se

n
ta

d
o

 
e

m
 

Ju
n

h
o

 d
e

 2
00

1 

• 
A

 p
a

rt
ir 

d
e

 e
n

tã
o

 o
 G

T 
fic

a
rá

 d
is

p
o

n
ív

e
l p

a
ra

 u
m

a
 e

v
e

n
tu

a
l 

re
d

e
fin

iç
ã

o
 d

e
 e

st
ra

té
g

ia
 o

u
 r

e
fo

rm
u

la
ç

ã
o

 d
o

s 
o

b
je

c
tiv

o
s 

q
u

e
 e

st
iv

e
ra

m
 n

a
 g

é
n

e
se

 d
a

 s
u

a
 c

o
n

st
itu

iç
ã

o
  

 8 
• 

Fo
i p

ro
ss

e
g

u
id

a
 a

 a
n

á
lis

e
 in

ic
ia

d
a

 p
e

lo
 G

ru
p

o
 d

e
 T

ra
b

a
lh

o
 c

o
m

 v
is

ta
 

a
o

 
a

p
e

rf
e

iç
o

a
m

e
n

to
 

d
o

 
se

u
 

R
e

la
tó

rio
 

in
ic

ia
l 

– 
fo

i 
a

p
re

se
n

ta
d

o
, 

a
 

p
e

d
id

o
 d

a
 S

e
c

ç
ã

o
, 

u
m

 r
e

la
tó

rio
 d

e
 p

ro
g

re
ss

o
 s

o
b

re
 o

s 
tr

a
b

a
lh

o
s 

e
m

 

c
u

rs
o

 

• 
N

ã
o

 f
o

i a
p

re
se

n
ta

d
o

 

  • 
A

 s
itu

a
ç

ã
o

 d
e

st
e

 G
T 

d
e

v
e

ria
 t

e
r 

si
d

o
 e

q
u

a
c

io
n

a
d

a
 n

o
 c

o
n

te
xt

o
 d

o
 

P
la

n
o

 d
e

 A
c

ç
ã

o
 p

ro
p

o
st

o
 p

e
lo

 S
e

c
re

ta
ria

d
o

 d
o

 C
SE

 à
 S

e
c

ç
ã

o
; 

c
o

m
o

 

n
ã

o
 f

o
i 

to
m

a
d

a
 p

o
si

ç
ã

o
 f

o
rm

a
l 

p
e

la
 S

e
c

ç
ã

o
, 

n
ã

o
 f

o
i 

p
o

ss
ív

e
l 

d
a

r 

se
q

u
ê

n
c

ia
 a

 e
st

e
 a

sp
e

c
to

  

 7 

 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DO CONSELHO SUPERIOR DE ESTATÍSTICA – 2005

Pg. 45

 
A

C
Ç

Õ
ES

 P
RE

V
IS

TA
S 

PA
RA

 2
00

5 
A

C
Ç

Õ
ES

 R
EA

LI
ZA

D
A

S 

 

D
e

b
a

te
s/

 

Se
m

in
á

rio
s 

  

• 
Se

m
in

á
rio

 s
o

b
re

 o
 P

rin
c

ip
io

 d
o

 S
e

g
re

d
o

 E
st

a
tís

tic
o

 

  • 
So

b
re

 q
u

e
st

õ
e

s 
re

la
c

io
n

a
d

a
s 

c
o

m
 a

 s
o

c
ie

d
a

d
e

 d
a

 i
n

fo
rm

a
ç

ã
o

 e
m

 

a
rt

ic
u

la
ç

ã
o

 c
o

m
 o

 r
e

sp
e

c
tiv

o
 g

ru
p

o
 d

e
 t

ra
b

a
lh

o
 d

o
 C

o
n

se
lh

o
, 

• 
So

b
re

 
q

u
e

st
õ

e
s 

re
la

c
io

n
a

d
a

s 
c

o
m

 
o

 
a

p
ro

v
e

ita
m

e
n

to
 

d
e

 
a

c
to

s 

a
d

m
in

is
tr

a
tiv

o
s 

c
o

m
 a

 f
in

a
lid

a
d

e
 e

st
a

tís
tic

a
, 

• 
O

u
tr

o
s 

te
m

a
s 

a
 s

e
le

c
c

io
n

a
r 

p
e

lo
s 

v
o

g
a

is
 d

o
 C

SE
. 

 

• 
R

e
a

liz
o

u
-s

e
 

e
m

 
13

 
d

e
 

Ja
n

e
iro

 
e

m
 

Li
sb

o
a

, 
o

rg
a

n
iz

a
d

o
 

c
o

n
ju

n
ta

m
e

n
te

 
p

e
lo

 
C

SE
, 

IN
E 

e
 

G
a

b
in

e
te

 
d

e
 

P
o

lít
ic

a
 

Le
g

is
la

tiv
a

 e
 P

la
n

e
a

m
e

n
to

 d
o

 M
in

is
té

rio
 d

a
 J

u
st

iç
a

 

• 
Fo

i 
a

d
ia

d
a

 
p

a
ra

 
20

06
 

a
 

re
a

liz
a

ç
ã

o
 

d
e

 
u

m
 

e
v

e
n

to
 

so
b

re
 

So
c

ie
d

a
d

e
 d

a
 In

fo
rm

a
ç

ã
o

 

• 
A

d
ia

d
a

 p
a

ra
 2

00
6 

 • 
A

p
re

se
n

ta
ç

ã
o

, 
e

m
 

M
a

rç
o

, 
d

a
 

C
o

n
ta

 
Sa

té
lit

e
 

d
o

 
Tu

ris
m

o
, 

d
e

se
n

v
o

lv
id

a
 n

o
 â

m
b

ito
 d

e
 u

m
 p

ro
to

c
o

lo
 e

n
tr

e
 o

 I
N

E 
e

 a
 

D
ire

c
ç

ã
o

-G
e

ra
l d

o
 T

u
ris

m
o

. 

 

D
iv

u
lg

a
ç

ã
o

 d
e

 

In
fo

rm
a

ç
ã

o
 

 

• 
R

e
fo

rm
u

la
ç

ã
o

 
d

a
 

p
á

g
in

a
 

d
o

 
C

SE
 

– 
e

m
 

te
rm

o
s 

d
e

 
a

c
e

ss
o

s 
e

 

c
o

n
te

ú
d

o
s 

d
is

p
o

n
ív

e
is

 –
 n

o
 w

e
b

 s
ite

 d
o

 IN
E.

 

• 
P

a
ra

 
a

lé
m

 
d

a
 

in
fo

rm
a

ç
ã

o
 

d
iv

u
lg

a
d

a
 

n
a

 
IN

TE
R

N
ET

 
e

m
 

w
w

w
.in

e
.p

t/
a

p
re

se
n

t/
a

p
re

se
n

t.
h

tm
l, 

a
lg

u
m

a
s 

d
a

s 
D

e
lib

e
ra

ç
õ

e
s 

d
o

 

C
o

n
se

lh
o

 s
ã

o
 d

iv
u

lg
a

d
a

s 
e

m
 D

iá
rio

 d
a

 R
e

p
ú

b
lic

a
, I

I s
é

rie
.  

• 
N

o
 s

e
g

u
im

e
n

to
 d

o
s 

a
n

o
s 

a
n

te
rio

re
s 

se
rã

o
 p

u
b

lic
a

d
o

s 
o

s 
se

g
u

in
te

s 

d
o

c
u

m
e

n
to

s:
 

- 
R

e
la

tó
rio

 d
e

 A
c

tiv
id

a
d

e
s 

d
o

 C
SE

 d
e

 2
00

4 

- 
P

la
n

o
 d

e
 A

c
tiv

id
a

d
e

s 
d

o
 C

SE
 p

a
ra

 2
00

5 

-C
o

n
c

lu
sõ

e
s 

d
o

 S
e

m
in

á
rio

 s
o

b
re

 o
 «

P
rin

c
íp

io
 d

o
 S

e
g

re
d

o
 E

st
a

tís
tic

o
» 

- 
D

iv
u

lg
a

ç
ã

o
 d

e
 R

e
la

tó
rio

s 
a

p
re

se
n

ta
d

o
s 

n
o

 â
m

b
ito

 d
o

 C
SE

 c
u

jo
 

c
o

n
te

ú
d

o
 s

e
 c

o
n

si
d

e
re

 d
e

 g
ra

n
d

e
 r

e
le

v
â

n
c

ia
 e

 in
te

re
ss

e
. 

• 
N

ã
o

 
c

o
n

c
re

tiz
a

d
o

. 
Es

ta
 

re
fo

rm
u

la
ç

ã
o

 
e

st
á

 
d

ire
c

ta
m

e
n

te
 

re
la

c
io

n
a

d
a

 c
o

m
 a

 p
re

p
a

ra
ç

ã
o

 d
o

 n
o

v
o

 p
o

rt
a

l d
o

 IN
E 

• 
V

id
e

 p
á

g
in

a
 5

0 

    • 
P

u
b

lic
a

d
o

 

• 
P

u
b

lic
a

d
o

 

• 
Ed

ita
d

a
 u

m
a

 p
u

b
lic

a
ç

ã
o

 s
o

b
re

 o
 S

e
m

in
á

rio
 

 • 
R

e
la

tó
rio

s 
d

iv
u

lg
a

d
o

s 
n

o
 s

ite
 d

o
 C

SE
 

2.2 DIVULGAÇÃO DA ACTIVIDADE DO CSE

2.2.1 Seminários, Debates e Divulgação de Informação
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2.2.2. Documentos apresentados – Grau de execução 

No decurso de 2005 e na sequência das actividades previstas pelas diferentes estruturas do CSE, 

foram apresentados os seguintes documentos: 

GRUPO DE 

TRABALHO 
TIPO DE DOCUMENTO RESPONSÁVEL CONTEÚDO APRESENTAÇÃO 

GT CNP/94 Relatório de 

Acompanhamento 

Presidente do 

GT 

Relatório de actividades/2004  NÃO 

 

GT CAE-Rev. 2 Relatório de 

Acompanhamento 

Presidente do 

GT 

Relatório de actividades/2004 NÃO 

 

GT Monetárias e 

Financeiras 
Relatório de 

Acompanhamento  

Presidente do 

GT 

Relatório de actividades/2004 

 

SÍNTESE DOS 

TRABALHOS 

GT Demografia 

 

• Relatório 

 

• Relatório de 

Acompanhamento  

Presidente do 

GT 

• Análise das estatísticas sobre migrações 

• Acompanhamento das recomendações 

apresentadas em 2002 pelo GT  

 

NÃO 

 

GT Educação e 

Formação 
• Parecer 

 

 

Presidente do 

GT 

Análise dos conceitos (educação e 

formação profissional) 

RELATÓRIO DE 

PROGRESSO 

GT Ambiente • Parecer 

• Relatório (parcial) 

Presidente do 

GT 

• Análise de conceitos 

• Análise da produção estatística; 

propostas de melhoria 

 

NÃO 

 

GT Deficiência 

Reabilitação 
• Parecer 

• Relatório (parcial) 

Presidente do 

GT 

• Reanálise dos conceitos 

• Aprofundamento do relatório inicial 

RELATÓRIO DE 

PROGRESSO 

 Cultura Relatório Presidente do 

GT 

Plano de Actividades para a área das 

estatísticas da cultura 

NÃO 

 

GT Agricultura e 

Pescas 
Relatório   SIM 

GT Turismo Relatório de 

acompanhamento  

Presidente do 

GT 

Relatório de actividades/2004  NÃO 

 

GT Trab, Acid. 

Trab., D. Profiss. 

 

Relatório 
Presidente do 

GT 

Sistema de informação estatística do 

Trabalho 

NÃO 

 

GT Sociedade da 

Informação   
Relatório Presidente do 

GT 

 SIM 
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2.2.3 Publicações do CSE 
 

Foram editadas em 2005 as seguintes publicações: 

- Relatório de Actividades do CSE de 2004 

- Plano de Actividades do CSE para 2005 

- Seminário sobre “ Princípio do Segredo Estatístico” 

 

Em Diário da República foram publicadas as seguintes Deliberações do Conselho: 

- 284ª Deliberação – Aprovação para fins estatísticos da “Tabela de Crimes Registados” (24 de 

Fevereiro); 

- 285ª Deliberação - Actualização dos “Conceitos para Fins Estatísticos” da área temática 

“Saúde”  (27 de Abril); 

- 288ª Deliberação – Apreciação do Plano de Actividades do Instituto Nacional de Estatística e de 

outras entidades intervenientes na Produção Estatística Nacional, para 2005 (14 de Março); 

- 290ª Deliberação – Actualização do Código da Divisão Administrativa/1994 (11 de Abril); 

- 295ª Deliberação – Apreciação do Relatório de Actividades do Instituto Nacional de Estatística e 

das entidades intervenientes na Produção Estatística Oficial, relativo a 2004 (18 de Agosto); 

- 296ª Deliberação – Aprovação do “Documento Metodológico” para utilização no âmbito do 

Sistema Estatístico Nacional (18 de Agosto); 

- 299ª Deliberação – Aprovação dos conceitos para fins estatísticos das Áreas Temáticas 

“Agricultura”, “Floresta” e “Pesca”  (24 de Novembro). 

 
 

2.2.4 Deliberações, Decisões e Recomendações – 2005 
 

O Conselho Superior de Estatística, no âmbito das competências constantes do Regulamento 

Interno do Conselho Superior de Estatística, formaliza as suas conclusões utilizando vários “formatos”, 

a saber, Deliberações, Decisões e Recomendações. 

 

As Deliberações respeitam normalmente a decisões do CSE cuja aplicação tem um carácter 

genérico em relação às várias estruturas do Conselho e nalguns casos têm eficácia externa ao CSE. 

As Decisões incidem sobre aspectos de carácter interno do CSE, ou visam agilizar procedimentos 

inerentes ao funcionamento das várias estruturas que o compõem. 

As Recomendações têm carácter indicativo e respeitam a assuntos sobre os quais o Conselho não 

pode deliberar ou decidir, mas que se enquadram no âmbito das suas competências. 

Os grupos de trabalho formados no âmbito da actividade do CSE podem emitir Recomendações à 

respectiva Secção ou mesmo elaborar propostas de Decisões. 

Neste contexto apresenta-se um quadro contendo a síntese das várias Deliberações, Decisões e 

Recomendações aprovadas durante o ano de 2005: 
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DELIBERAÇÕES 
 

Nº DA 

DELIBERAÇÃO 

(DATA) 

PLENÁRIO OU SECÇÃO COM 

COMPETÊNCIAS DELEGADAS 
ASSUNTO 

284ª 

(25 Janeiro) 

Secção Permanente de 

Planeamento, Coordenação e 

Difusão 

Aprovação, para Fins Estatísticos, de alterações à “Tabela de 

Crimes Registados” 

 

285ª 

(18 Janeiro) 

 

Secção Permanente de 

Planeamento, Coordenação e 

Difusão 

Actualização dos “Conceitos para Fins Estatísticos” da área 

temática “Saúde” 

 

286ª 

(15 Fevereiro) 

 

Plenário Estrutura e funcionamento do Conselho Superior de Estatística 

2005 

 

287ª 

(15 Fevereiro) 

 

Plenário Plano de Actividades do Conselho Superior de Estatística,  para 

2005 

 

288ª 

(15 Fevereiro) 

 

Plenário 
Plano de Actividades do Instituto Nacional de Estatística e de 

outras Entidades Intervenientes na Produção Estatística Nacional, 

para 2005 

 

289ª 

(21 Fevereiro) 

 

 

Secção Permanente do Segredo 

Estatístico 
Autorização de libertação do Segredo Estatístico de dados 

estatísticos confidenciais solicitados pela Universidade da Madeira 

 

290ª 

(11 Março) 

 

 

Secção Permanente de 

Planeamento, Coordenação e 

Difusão 

Actualização do Código da Divisão Administrativa/1994 

 

291ª 

(2 Março) 

 

Secção Permanente do Segredo 

Estatístico 

Autorização de libertação do Segredo Estatístico de dados 

estatísticos confidenciais solicitados pelo Instituto Politécnico de 

Coimbra - Escola Superior Agrária de Coimbra 
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DELIBERAÇÕES (cont.) 

 

Nº DA 

DELIBERAÇÃO 

(DATA) 

PLENÁRIO OU SECÇÃO COM 

COMPETÊNCIAS DELEGADAS 
ASSUNTO 

 

292ª 

(20 Maio) 

 

Secção Permanente do Segredo 

Estatístico 

Autorização de libertação do Segredo Estatístico de dados 

estatísticos confidenciais solicitados pela Direcção–Geral das 

Autarquias Locais 

 

293ª 

(6 Julho) 

 

Plenário Código de Conduta para as Estatísticas Europeias 

 

294ª 

(6 Julho) 

 

Plenário 
Relatório de Actividades do Conselho Superior de Estatística, 

relativo a 2004 

 

295ª 

(6 Julho) 

 

Plenário 
Relatório de Actividades do Instituto Nacional de Estatística e das 

Entidades Intervenientes na Produção Estatística Oficial, relativo a 

2004 

 

296ª 

(11 Julho) 

 

Secção Permanente de 

Planeamento, Coordenação e 

Difusão 

Aprovação do “Documento Metodológico” para utilização no 

âmbito do Sistema Estatístico Nacional  

 

297ª 

(14 Julho) 

 

Secção Permanente do Segredo 

Estatístico 

Autorização de libertação do Segredo Estatístico de dados 

estatísticos confidenciais solicitados pela Universidade do Minho 

 

298ª 

(14 Setembro) 

 

Secção Permanente de 

Planeamento, Coordenação e 

Difusão 

Constituição de Sessões Restritas e à tomada de Deliberações por 

Procedimento Escrito com o objectivo de dar sequência a 

algumas das suas competências 

 

299ª 

(3 Novembro) 

 

Secção Permanente de 

Planeamento, Coordenação e 

Difusão 

Aprovação dos Conceitos para fins Estatísticos das Áreas  

Temáticas “Agricultura”, “Floresta” e “Pesca” 

 

300ª 

(2 Dezembro) 

 

Secção Permanente do Segredo 

Estatístico 

Autorização de libertação do Segredo Estatístico de dados 

estatísticos confidenciais solicitados pelo ICEP - Portugal  
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RECOMENDAÇÕES 

Nº DA 

RECOMENDAÇÃO SECÇÃO PERMANENTE ASSUNTO 

31ª 

Recomendação 

Secção Permanente de 

Planeamento, Coordenação e 

Difusão 

Plano de Actividades do Conselho Superior de Estatística, para 

2005 

 

32ª 

Recomendação 

Secção Permanente de 

Planeamento, Coordenação e 

Difusão 

Plano de Actividades do Instituto Nacional de Estatística e das 

outras entidades intervenientes na Produção Estatística Nacional, 

para 2005 

 

33ª 

Recomendação 

Secção Permanente de 

Planeamento, Coordenação e 

Difusão 

Relatório de Actividades do Conselho Superior de Estatística, 

relativo a 2004 

 

34ª 

Recomendação 

Secção Permanente de 

Planeamento, Coordenação e 

Difusão 

Relatório de Actividades do Instituto Nacional de Estatística e das 

entidades intervenientes na Produção Estatística Nacional, de 

2004  

 

 

 

 
DECISÕES 

 

Nº DA 

DECISÃO 
SECÇÃO PERMANENTE ASSUNTO 

9ª Decisão 

 

Secção Permanente de 

Planeamento, Coordenação e 

Difusão 

Criação de um Grupo de Trabalho para constituição de um 

Ficheiro de Unidades Estatísticas do Sistema Estatístico Nacional 

(FUE/SEN)   

13ª Decisão Secção Perm. Estatísticas Dem. e 

Sociais, das Fam. e Ambiente 

Relatórios do Grupo de Trabalho sobre Estatísticas do Trabalho, 

Acidentes de Trabalho e Doenças Profissionais – alíneas a) e b) do 

mandato 

 

14ª Decisão 

 

Secção Perm. Estatísticas Dem. e 

Sociais, das Fam. e Ambiente 

Extinção do Grupo de Trabalho sobre Estatísticas da Justiça e 

estabelecimento de prazos para apresentação de relatórios finais 

ou de pontos de situação sobre o desenvolvimento de 

actividades dos Grupos de Trabalho sobre Estatísticas da 

Demografia, sobre Estatísticas da Deficiência e Reabilitação e 

sobre Estatísticas da Educação e Formação 
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O gráfico seguinte sintetiza a evolução do número de deliberações, decisões e recomendações 

aprovadas entre 2003 e 2005. 

 

 

GRÁFICO I – Deliberações, Decisões e Recomendações 

(2003-2005) 
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333...   
OOORRRGGGAAANNNIIIZZZAAAÇÇÇÃÃÃOOO   DDDOOO   CCCSSSEEE   

 

 
3.1. ESTRUTURA 
 

O Conselho Superior de Estatística (CSE) reúne em plenário e sessões restritas, em secções permanentes 

e eventuais. As secções podem criar grupos de trabalho. 

 

Em anexo 1 inclui-se o organograma do Conselho. 

 
As entidades e respectivos vogais que, ao longo do ano em apreço, estiveram presentes nas 

actividades desenvolvidas pelo Conselho, incluem-se em anexo 2 ao Relatório. 

 
 
 
3.2. REUNIÕES 

 
Em 2005 realizaram-se as seguintes reuniões: 

. plenárias - 2 

. de Secções Permanentes - 17 

. de Grupos de Trabalho - 54 

  TOTAL - 73 

 

GRÁFICO II - REUNIÕES REALIZADAS (2003-2005) 
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REUNIÕES PREVISTAS/REALIZADAS EM 2005 

 

Plenário/Secções/Grupos de Trabalho Previstas Realizadas 

Pl
en

ár
io

 

Reuniões plenárias 

Sessões restritas 

3 

2 

2 

0 

 TOTAL 5 2 

Se
cç

õe
s 

Pe
rm

an
en

te
s S.P. Segredo Estatístico 

S.P. de Planeamento, Coordenação e Difusão 

S.P. de Estatísticas Macroeconómicas 

S.P. de Estatísticas Económicas Sectoriais 

S.P. Estatísticas Demográficas e Sociais, Famílias e Ambiente 

S.P. Estatísticas de Base Territorial 

4 

6 

5 

2 

3 

0 

2 

7 

6 

0 

1 

1 

 TOTAL 20 17 

G
ru

po
s 

de
 Tr

ab
al

ho
 

G.T. sobre Estatísticas Monetárias e Financeiras 

G.T. sobre Estatísticas das Relações Econ. Exterior 

G.T. Sobre Contas Nacionais e Regionais 

G.T. sobre a CAE Rev.2 e Nomenclaturas Relacionadas 

G.T. para a Classificação Nacional das Profissões 

G.T. sobre Estatísticas da Sociedade da Informação 

G.T. sobre Estatísticas da Agricultura e Pescas 

G.T. sobre Estatísticas dos Transportes 

G.T. sobre Estatísticas da Cultura 

G.T. sobre Estatísticas do Turismo 

G.T. sobre Estatísticas do Comércio Interno e Serv. 

G.T. sobre Estatísticas do Ambiente 

G.T. sobre Estatísticas do Trab., Ac. Trab. e Doenças Profiss. 

G.T. sobre Estatísticas da Educação e Formação 

G.T. sobre Estatísticas da Deficiência e Reabilitação 

G.T. sobre Estatísticas da Demografia                                                

G.T. sobre Estatísticas da Justiça 

G.T. Acompanhamento Inquérito ao Emprego/98 

3 

4 

10 

3 

3 

4 

4 

4 

0 

4 

- 

4 

11 

4 

8 

6 

1 

4 

1 

5 

7 

2 

4 

3 

8 

1 

0 

1 

0 

1 

5 

0 

7 

5 

0 

4 

 TOTAL 77 54 

R.
 

C on j  de Secções Permanentes do CSE 2 0 

 TOTAL 2 0 

 TOTAL GERAL 104 73 
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3.3. PRESIDÊNCIAS 

Relativamente às Secções Permanentes a distribuição das presidências foi, em 2005, a seguinte: 

Utilizadores da informação estatística 

- Departamento de Prospectiva e Planeamento (Ministério do Ambiente do Ordenamento do 

Território e do Desenvolvimento Regional) 

- Conselho de Reitores das Universidades Portuguesas (2) 

- Banco de Portugal 

- Ministério da Economia e Inovação 

Produtores da informação estatística 

- Ministério da Justiça 

 

SECÇÕES PERMANENTES – PRESIDÊNCIAS 

 

Secções 

Permanentes (SP) 

Entidades que presidiram 

(data da eleição) 
Nome 

SP do Segredo Estatístico 

 

Ministério da Justiça 

(19 de Dezembro de 2004) 

Profª. Doutora Assunção Cristas 

(até Setembro de 2005) 

SP de Planeamento, 

Coordenação e Difusão 

Banco de Portugal 

(21 de Julho de 2004) 

Dr. João Cadete de Matos 

SP de Estatísticas 

Económicas Sectoriais 

Ministério da Economia 2 

(16 de Abril de 2002) 

 

 

SP de Estatísticas 

Macroeconómicas 

Conselho de Reitores das Universidades 

Portuguesas 

(30 de Janeiro de 2004) 

Prof. Doutor Pedro Telhado 

Pereira 

 

SP de Estatísticas 

Demográficas e Sociais, 

das Famílias e do Ambiente 

Departamento de Prospectiva e 

Planeamento (MAOTDR) 

(6 de Fevereiro de 1998) 

 

Dra. Alda de Caetano Carvalho 

(até Outubro de 2005) 

SP de Estatísticas de Base 

Territorial 
Conselho de Reitores das Universidades 

Portuguesas 

(8 de Julho de 2005) 

 

Prof. Doutor Cadima Ribeiro 

 
 

 

                                                           
2 Aguarda designação de Presidente. 
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Nos Grupos de Trabalho a distribuição das presidências é a seguinte: 

Utilizadores da informação estatística 

- Confederação do Comércio e Serviços de Portugal 

- Banco de Portugal (5) 

- Conselho Superior da Magistratura 

- Ministério das Obras Públicas, Transportes e Habitação 

- Conselho de Reitores das Universidades Portuguesas 

- Associação Nacional de Municípios Portugueses 

 

Produtores da informação estatística 

- Instituto Nacional de Estatística (3) 

- Agência para a Sociedade do Conhecimento, UMIC 

- Secretariado Nacional para a Reabilitação e Integração das Pessoas com Deficiência 

- Direcção-Geral de Estudos, Estatística e Planeamento (2) 

 

 

 

GRÁFICO III – Distribuição das presidências das Secções e GT do CSE 
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GRUPOS DE TRABALHO – PRESIDÊNCIAS 

 

GRUPOS DE TRABALHO (GT) ENTIDADES QUE PRESIDIRAM 

(DATA DE ELEIÇÃO OU REELEIÇÃO) 
NOME 

GT para Acompanhamento da CAE-

Rev.2 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA 

(27 de Maio de 1995) 

Dr. H. Saraiva Aguiar 

GT para a Classificação Nacional das 

Profissões 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA 

(14 de Outubro de 2002) 

Dr. H. Saraiva Aguiar 

GT sobre Estatísticas do Comércio 

Interno e outros Serviços 

CONFEDERAÇÃO DO COMÉRCIO E SERVIÇOS DE PORTUGAL 

(5 de Fevereiro de 1997) 

 

GT sobre Estatísticas Monetárias e 

Financeiras 

BANCO DE PORTUGAL 

(13 de Dezembro de 2001) 

Dr. Luís Teles Dias 

GT sobre Estatísticas das Relações 

Económicas com o Exterior 

BANCO DE PORTUGAL 

(9 de Outubro de 1998) 

Dr. Carlos Coimbra 

GT para Acompanhamento do 

Inquérito ao Emprego/série98 

BANCO DE PORTUGAL 

(18 de Setembro de 1998) 

Prof. Doutor Pedro Portugal 

GT sobre Est. do Trabalho, Acidentes de 

Trab. Doenças Profissionais 

DIRECÇÃO-GERAL DE ESTUDOS, ESTATÍSTICA E PLANEAMENTO 

 (16 de Março de 2004) 

Dra. Maria do Céu Godinho 

GT sobre Contas Nacionais e Regionais BANCO DE PORTUGAL 

(19 de Novembro de 2002) 

Dr. Carlos Coimbra 

GT sobre Estatísticas da Deficiência e 

Reabilitação 

SECR. NAC. REABILIT. INTEGR. DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

(10 de Outubro de 2000) 

Dr. Carlos Pereira 

GT sobre Estatísticas da Sociedade da 

Informação 

AGÊNCIA PARA A SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO – UMIC 

(16 de Abril de 2004) 

Eng. Roberto Carneiro  

GT sobre Estatísticas da Justiça 
Extinto p/ 14ª Decisão da SPEDSFA de 4 de 

Outubro  

CONSELHO SUPERIOR DA MAGISTRATURA 

(30 de Março de 2001) 

Dr. Eurico Reis 

GT sobre Estatísticas da Demografia CONSELHO DE REITORES DAS UNIVERSIDADES PORTUGUESAS 

(18 de Fevereiro de 2004) 

Prof.ª Doutora Gilberta Rocha 
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GRUPOS DE TRABALHO – PRESIDÊNCIAS (cont.) 

 

GRUPOS DE TRABALHO (GT) ENTIDADES QUE PRESIDIRAM 

(DATA DE ELEIÇÃO OU REELEIÇÃO) 
NOME 

GT sobre Estatísticas da Formação 

Profissional e Educação 

DIRECÇÃO-GERAL DE ESTUDOS, ESTATÍSTICA E PLANEAMENTO 

(21 de Outubro de 2002) 

Dr. José Martins Pisco  

 

GT sobre Estatísticas da Agricultura e 

Pescas 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA 

(26 de Março de 2004) 

Eng. António Macedo 

GT sobre Estatísticas dos Transportes  MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS, TRANSPORTES E HABITAÇÃO 

(25 de Outubro de 2002) 

Dr. Pedro Croft de Moura 

GT sobre Estatísticas do Ambiente  ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE MUNICÍPIOS PORTUGUESES 

(17 de Novembro de 2005) 

Prof.ª Doutora Sílvia Frazão 

GT sobre Estatísticas do Turismo BANCO DE PORTUGAL 

(26 de Março de 2004) 

Dr. Carlos Coimbra 

 

Atendendo à sua situação de inactividade em 2005, não têm presidente os seguintes Grupos de 

Trabalho: GT sobre Estatísticas das Comunicações e GT sobre Estatísticas da Cultura. 
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3.4. RECURSOS 
 

3.4.1 Secretariado do CSE – Recursos Humanos 

Nos termos da lei nº6/89, de 15 de Abril (artigos 12º e 13º), o INE presta todo o apoio técnico e 

administrativo necessário ao funcionamento do CSE e os encargos financeiros decorrentes da 

sua actividade são suportados pelo Orçamento do Instituto. 

 
O Secretariado do CSE tem a seguinte composição: 

• Secretária do CSE 
• Secretária-Adjunta do CSE 
• 1 Técnico Superior de Estatística 
• 1 Jurista 
• 1 Técnico-Adjunto de Estatística  
• 1 Secretária 

 
 

3.4.2. Recursos Financeiros 

Os custos totais no valor de 230.981€, foram repartidos pelas seguinte rubricas orçamentais 

(quadro anexo): 
Valores em Euros € 

RUBRICAS ORÇAMENTAIS 2003  20043 20054  

Material de escritório e computador 8.869 1.636  2.102 

Alugueres 224 118 297 

Comunicações (correios, telef., fax) 8.666 2.430  2.089 

Deslocações 10.658 12.839 14.234 

Ajudas de custo 1.033 1.614 926 

Trabalhos especializados 5 2.951 2.951 320 

Outros fornecimentos e serviços 1.639 1.363 737 

Remunerações dos vogais6 21.849 14.546 13.049 

Remunerações e outros custos com pessoal 164.748 169.772 182.349 

Diversos 2.637 0  2.698 

Custos indirectos 17.745 0  - 

Custos de transferência interna - 0 12.180 

Total 235.019 207.367 230.981 

                                                           
3 Valor não comparável com anos anteriores devido à nova filosofia orçamental adoptada no Instituto Nacional de Estatística a partir de 

2004 
4 Vide nota anterior 
5 Pagamentos efectuados a especialistas em determinadas matérias 
6 as remunerações dos vogais do CSE (sem aumento de senha de presença) são determinadas em função do número de reuniões 

realizadas, e das respectivas presenças. 
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444...   
LLLEEEGGGIIISSSLLLAAAÇÇÇÃÃÃOOO   EEE   NNNOOORRRMMMAAASSS   DDDEEE   FFFUUUNNNCCCIIIOOONNNAAAMMMEEENNNTTTOOO   

DDDOOO   CCCOOONNNSSSEEELLLHHHOOO   SSSUUUPPPEEERRRIIIOOORRR   DDDEEE   EEESSSTTTAAATTTÍÍÍSSSTTTIIICCCAAA   

 

 

4.1 O ENQUADRAMENTO LEGAL DO SISTEMA ESTATÍSTICO NACIONAL  
 

O Sistema Estatístico Nacional (SEN), em termos de legislação aplicável, alicerça o seu funcionamento 

na Lei 6/89 de 15 de Abril, que constitui a peça fundamental e, mais recentemente, também no 

Decreto-Lei 294/2001 de 20 de Novembro7.  

 

4.1.1 Lei 6/89 de 15 de Abril (Lei de Bases do SEN) 
 

Encontra-se dividida por três capítulos: o primeiro (artº 1º a 16º inclusive) define a estrutura, 

princípios orientadores do funcionamento do SEN, órgãos que o compõem, e respectivas 

atribuições e competências; o segundo (artigo 17º a 23º inclusive) refere as características da 

recolha de dados estatísticos efectuada pelo INE e os dispositivos de carácter contra-

ordenacional previstos para os casos de "patologia" na recolha. Finalmente no capítulo terceiro 

(artigo 24º a 29º inclusive) encontram-se várias disposições finais e transitórias. 

 

Este diploma consagra vários princípios cujo objectivo é dotar o SEN da possibilidade de exercício 

de uma actividade estatística caracterizada pela isenção e a objectividade. 

 

Princípios estruturantes fundamentais: 

 

A) Segredo Estatístico - consta do artigo 5º, e na sua aplicação rigorosa repousa o sucesso das 

operações estatísticas levadas a cabo pelo INE. Actualmente, cada vez mais, surgem 

constrangimentos na aplicação deste princípio. Resultam, normalmente, da impossibilidade de 

compatibilizar o grande rigor na aplicação deste princípio, sustentáculo da confiança dos 

inquiridos,  com necessidades de informação para finalidades de carácter igualmente 

louvável, mas infelizmente inconciliável, como por exemplo as finalidades judiciárias.  

A sua aplicação criteriosa não permite pois fugir a alguma rigidez na utilização da informação 

estatística cabendo ao CSE o papel de zelar pela sua observância. 

                                                           
7 Ao nível comunitário merece destaque, o Regulamento 322/97 do Conselho de 17 de Fevereiro, relativo às estatísticas comunitárias e sua 

sistematização. Este diploma fazendo eco das preocupações ao nível europeu relativas à confidencialidade dos dados estatísticos oficiais, 

visa estabelecer uma definição comum deste tipo de dados que possa ser tomada como referência em relação à produção das 

estatísticas comunitárias. 
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B) Autoridade Estatística - consta do artigo 6º e deriva da missão especificamente cometida ao 

INE e da necessidade objectiva de facilitar todos os procedimentos inerentes ao exercício da 

actividade estatística.   

 
C) Cooperação Estatística - consta do artigo 7º, prende-se com o anterior princípio, e materializa 

a necessidade, e vantagem, de criar sinergias e poupar duplicações de esforços na recolha 

de informação com fins estatísticos. 

 
D) Autonomia Técnica - consta do artigo 4º e traduz-se na total independência dos órgãos do INE 

ao exercerem a actividade que lhes está cometida. 

 
 E) Coordenação Estatística - consta do artigo 8º, radica na exercício pelo INE, em monopólio, da 

actividade estatística e traduz-se no facto de que ao INE cabe definir os contornos, âmbito e 

harmonização da produção estatística oficial nacional. 

 
Competências do CSE 

 
A) O artigo 10º contém, basicamente, o elenco de competências atribuídas ao CSE: 

 
- Definir as linhas gerais da actividade estatística nacional e estabelecer as respectivas 

prioridades; 

- Garantir a coordenação do Sistema Estatístico Nacional, aprovando os conceitos, 

definições, nomenclaturas e outros instrumentos técnicos de coordenação estatística; 

- Apreciar o plano de actividades do INE e o correspondente relatório final; 

- Fomentar o aproveitamento de actos administrativos para fins estatísticos, formulando 

recomendações com vista, designadamente, à utilização nos documentos administrativos 

das definições, conceitos e nomenclaturas estatísticas; 

- Pronunciar-se, a pedido do Governo, sobre as normas e princípios gerais que devem 

regular a produção de dados estatísticos referidos na alínea a) do nº3 do artigo 14º do 

presente diploma; 

- Zelar pela observância do segredo estatístico e decidir sobre as propostas de dispensa de 

segredo estatístico, nos termos do nº5 do artigo 5º; 

- Aprovar o seu regulamento interno; 

- Propor delegações de competências do INE em outros serviços públicos ou determinar a 

cessação das mesmas delegações, nos termos dos nºs 3 e 4 do artigo 16º. 

 

B) O artigo 24º da Lei de Bases do SEN consagra a obrigatoriedade de audição do Conselho 

Superior de Estatística nos casos de aprovação de diplomas, cujo normativo contenha pontos 

de incidência no Sistema Estatístico Nacional. Este dispositivo, nem sempre cumprido, revela-se 

vital para evitar casos espúrios de duplicação de competências estatísticas.   
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C) O artigo 11º - refere especificamente a composição do CSE, e autonomiza, destacando das 

demais, a sua competência para aprovar o Relatório de Avaliação do Estado do Sistema 

Estatístico Nacional 

 

4.1.2 Decreto-Lei 294/2001 de 20 de Novembro 
 

Este diploma surge na sequência do desenvolvimento a que se assiste ao nível nacional, reflexo 

da actividade internacional em curso desde a década de setenta, no campo dos dados pessoais 

e sua utilização, e da consideração que muita da produção estatística do INE ou das entidades 

com delegação de competências, assenta na recolha de dados de carácter pessoal. Esta 

situação evidenciou, progressivamente, a impossibilidade de dissociar as preocupações expressas 

nos diplomas que visam a protecção dos dados pessoais, da produção estatística oficial, pelo 

que urgia disciplinar, actualizar e compatibilizar, as relações entre as duas realidades. 

 

Em Portugal, desde o início da década de 90, com a Lei 10/91 de 29 de Abril, posteriormente com 

a Lei 28/94 de 29 de Agosto e finalmente com a Lei 67/98 de 26 de Outubro (Lei de Protecção de 

Dados Pessoais), que transpõe para a ordem jurídica portuguesa a Directiva Comunitária 

95/46/CE de 24 de Outubro, a protecção de dados pessoais vem sendo cada vez mais matéria 

cuja regulamentação se intensificou, considerando os desenvolvimentos tecnológicos, sobretudo 

ao nível informático, e o aumento dos perigos inerentes a uma utilização desleal e indevida deste 

tipo de dados. 

 

Neste contexto, o Decreto-Lei 294/2001 de 20 de Novembro, veio estabelecer regras relativas ao 

acesso, recolha e tratamento de dados pessoais de carácter administrativo, compatibilizando a 

actividade estatística prosseguida pelo INE com os princípios decorrentes da legislação em vigor 

em matéria de protecção de dados pessoais, designadamente os princípios da imparcialidade, 

transparência, lealdade, proporcionalidade, adequação, pertinência e respeito pela finalidade.   

 

 

4.2 DIPLOMAS APROVADOS EM 2005 RELATIVOS À ACTIVIDADE ESTATÍSTICA  

 

No âmbito do previsto no artigo 24º da Lei de Bases do Sistema Estatístico Nacional e da audição do CSE 

relativamente a diplomas cujas normas tenham incidência no funcionamento do SEN, o ano de 2005 

caracterizou-se pela ausência de publicação de diplomas cujo conteúdo possa ser subsumido à 

previsão do artigo. Nesse contexto não foram apreciados pela Secção quaisquer diplomas, nem foram 

registados casos de diplomas que, devendo ter sido apreciados pelo CSE, o não tivessem sido. 
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4.3 ACTIVIDADE DE ÍNDOLE JURÍDICA DESENVOLVIDA PELO SECRETARIADO DO CSE  
 

Neste aspecto são de destacar: 

• elaboração de documentos de apoio às reuniões, basicamente com vista a auxiliar a decisão, bem 

como projectos de deliberação, decisão e recomendação de carácter jurídico; 

• elaboração de pareceres, conexos com a aplicação do Princípio do Segredo Estatístico. Estes 

pareceres, que antes eram normalmente solicitados por unidades orgânicas do INE, passaram 

também a ser solicitados frequentemente por entidades externas. Trata-se de fornecer aos 

solicitantes esclarecimentos que permitam perceber, de ponto de vista jurídico, a existência de 

segredo estatístico em determinada informação. Refira-se que muitas das questões que tem surgido 

se referem a informação relativa a indivíduos. 

• acompanhamento da aplicação do artigo 24º da Lei do Bases do SEN - acompanhamento dos 

diplomas legais subsumíveis à sua previsão. Neste contexto é possível apurar os casos em que não é 

consultado o CSE para se pronunciar sobre os mesmos. Para esses casos passou a utilizar-se, com vista 

a um melhor e mais circunstanciado acompanhamento, um modelo que sintetiza as questões em 

causa e que permite manter a Secção competente informada. 
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CCCOOOMMMIIITTTÉÉÉ   CCCOOONNNSSSUUULLLTTTIIIVVVOOO   EEEUUURRROOOPPPEEEUUU   DDDAAA   IIINNNFFFOOORRRMMMAAAÇÇÇÃÃÃOOO   EEESSSTTTAAATTTÍÍÍSSSTTTIIICCCAAA      

NNNOOOSSS   DDDOOOMMMÍÍÍNNNIIIOOOSSS   EEECCCOOONNNÓÓÓMMMIIICCCOOO   EEE   SSSOOOCCCIIIAAALLL      (((CCCEEEIIIEEESSS)))   

 
 

 

 

5.1 REUNIÕES DO CEIES 
 

A documentação sobre a actividade do CEIES pode ser obtida no sítio do EUROSTAT na Internet - 

http://forum.europa.eu.int/Public/irc/dsis/ceies/library, o qual contém toda a documentação relativa 

aos Seminários realizados ou em preparação. 

 
 
 

5.2 REPRESENTANTES DE PORTUGAL NO CEIES 

 

São actualmente representantes de Portugal no CEIES: 

 - Professor Doutor Carlos Braumann; 

 - Dr. Fernando Pires Marques (Vogal representante da Confederação Geral dos Trabalhadores 

Portugueses no CSE). 

Por inerência de funções como Presidente do Instituto Nacional de Estatística participou, igualmente 

o Professor Doutor José Mata. 
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COMPOSIÇÃO DO CSE 
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O CSE é presidido pelo Ministro da Presidência e tem como Vice-Presidente o Presidente do Instituto 

Nacional de Estatística. 

 
No decurso do ano em análise, o CSE incluiu na sua composição as seguintes entidades e respectivos 

vogais: 

 

. INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA 

vogal efectivo: Prof. Doutor José Jacinto de Aragão Mata (*) (até 6 de Novembro de 2005)  

Dr.ª Alda Maria das Neves Carneiro de Caetano Carvalho (a partir de 7 de 

Novembro de 2005) 

substitutos: Prof. Doutor Fernando Maria Lopes Chau (**)  (até  6  de Novembro de 2005) 

Dr. Pedro Jorge Nunes da Silva Dias (a partir de 7 de Novembro de 2005) 

Dr. António Henrique Gomes de Almeida (**) (até 6 de Novembro de 2005) 

Dr.ª Helena Cordeiro (a partir de 7 de Novembro de 2005) 

   

. INSTITUTO SUPERIOR DE ESTATÍSTICA E GESTÃO DA INFORMAÇÃO 

vogal efectivo: Prof. Doutor Pedro Miguel Pereira Simões Coelho 

vogal suplente: Dr. Fernando José Ferreira Lucas Bação 

 

. MINISTÉRIO DAS FINANÇAS/ MINISTÉRIO DAS FINANÇAS E DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

vogal efectivo: Dr. Manuel Ribeiro da Costa  

vogal efectivo: Dr.ª Alda Maria das Neves Carneiro de Caetano Carvalho (até 9 de Março de 

2005)  

vogal suplente: Dr.ª Maria Manuela dos Santos Proença (até 9 de Março de 2005) 

Dr. Francisco Brito Onofre (a partir de 10 de Março de 2005)  

 

. MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, DO DESENVOLVIMENTO RURAL E PESCAS/ MINISTÉRIO DA 

AGRICULTURA, PESCAS E FLORESTAS 

vogal efectivo: Dr.ª Maria Teresa Bengala 

vogais suplentes: Eng.ª Maria da Luz Serra Mendes (***) 

Eng.º Carlos Albuquerque (***) 

 

. MINISTÉRIO DA ECONOMIA/MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES ECONÓMICAS E DO TRABALHO 

vogal efectivo: Dr. Rui Tomás Vilaça de Castro Feijó (a partir de 30 de Abril de 2004) 

vogais suplentes: Dr.ª Isabel Maria Dores Cassola Barata 

Dr.ª Luísa Paula Fino da Silva Bastos (a partir de 10 de Março de 2005) 

Eng. Isabel Vinagre 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

vogal efectivo: Dr.ª Maria de Assunção Oliveira Cristas Machado 

vogal suplente: Dr. Pedro Miguel dos Santos Duro Lopes (até 9 de Março de 2005) 

Dr. Rui Simões (a partir de 10 de Março de 2005)  

 

. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

vogal efectivo: Prof. Doutor Jorge Barata (a partir de 30 de Abril de 2004 até 9 de Março de 

2005) 

vogal suplente: Eng.ª Cristina Maria Pereira Cardoso (a partir de 10 de Março de 2005) 

Dr. José Alexandre Paredes 

 

. MINISTÉRIO DA SAÚDE 

vogal efectivo: Dr.ª Maria Teresa Amaral Leite Martins 

vogal suplente: Dr. José Nunes Martins 

 

. MINISTÉRIO DA SEGURANÇA SOCIAL E DO TRABALHO/MINISTÉRIO DA SEGURANÇA SOCIAL, DA 

FAMÍLIA E DA CRIANÇA  

vogal efectivo: Dr. Pedro Jorge Nunes da Silva Dias (a partir de 23 de Julho de 2004 até 6 

Novembro de 2005) 

vogais suplentes: Dr.ª Maria João da Costa Rebelo 

 Dr.ª Maria dos Anjos dos Santos Almeida (a partir de 23 de Julho de 2004) 

 

. MINISTÉRIO DA CULTURA 

vogal efectivo: Dr.ª Maria Fernanda Soares Rebelo Heitor 

vogal suplente: Dr. José Agostinho Cristino Joana 

 

. MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E DO ENSINO SUPERIOR/MINISTÉRIO DA INOVAÇÃO E ENSINO SUPERIOR 

vogal efectivo: Dr.ª Helena Maria Guimarães de Sousa Alves (a partir de 30 de Abril até 9 de 

Março de 2005) 

                                   Prof. Doutora Teresa de Lemos (a partir de 10 de Março de 2005) 

vogal suplente:   Dr.ª Isabel Neves Horta Gonçalves (até 9 de Março de 2005) 

                                   Dr.ª Helena Maria Guimarães de Sousa Alves (a partir de 10 de Março de 2005)  

 

. MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL/MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL E DOS ASSUNTOS DO MAR 

vogal efectivo: Dr. Bernardo Marques Carnall 

vogal suplente: Dr. Cândido Pais Abrantes 
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. MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS, TRANSPORTES E HABITAÇÃO/ MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS, 

TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES 

vogal efectivo: Dr. Pedro Croft de Moura 

vogal suplente: Dr. José Bernardo Torrejoncillo de Lemos (até 9 de Março de 2005) 

                                   Dr. Rui Miguel Marques Neves Pinho Bandeira (a partir de 10 de Março de 

2005) 

 

. MINISTÉRIO DAS CIDADES, DO ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E DO AMBIENTE/ MINISTÉRIO DAS 

CIDADES , ADMINISTRAÇÃO LOCAL, HABITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO REGIONAL 

vogal efectivo: Dr. Pedro Manuel Afonso de Paulo (até 9 de Março de 2005) 

                                   Dr.ª Alda Maria das Neves Carneiro de Caetano Carvalho (a partir de 10 de 

Março de 2005 até 6 de Novembro de 2005) 

vogal suplente: Dr.ª Maria João Alfeirão (de 30 de Abril de 2004 até 9 de Março de 2005) 

                                   Dr.ª Maria João Alfeirão (a partir de 10 de Março de 2005)                                    

                                   Dr.ª Manuela Proença (a partir de 10 de Março de 2005)  

 

. MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS E DAS COMUNIDADES PORTUGUESAS 

vogal efectivo: Embaixador Augusto Gonçalves Pedro 

vogal suplente: Dr. Pedro Gonçalves dos Santos Gomes 

 

      MINISTÉRIO DO TURISMO 

vogal efectivo: Eng.ª Maria Isabel Vinagre 

vogal suplente: Dr.ª Maria Teresa Monteiro 

 

. REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 

vogal efectivo: Dr.ª Maria Carlota Abreu Barreto Carvalho Santos 

vogal suplente: Dr.ª Ângela Maria Mendes de Gouveia 

 

. REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES 

vogal efectivo: Dr. Augusto António Rua Elavai 

vogal suplente: Eng.º André Teixeira de Oliveira 

 

. ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE MUNICÍPIOS PORTUGUESES 

vogal efectivo: Profª. Doutora Sílvia Arminda Calado Frazão 

vogal suplente: Dr. António Fernandes  

 

. BANCO DE PORTUGAL 

vogal efectivo: Prof. Doutor Manuel de Sousa Sebastião 

vogal suplente: Dr. João Cadete de Matos 



RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DO CONSELHO SUPERIOR DE ESTATÍSTICA – 2005 
ANEXOS 

 

 

. CONFEDERAÇÃO GERAL DOS TRABALHADORES PORTUGUESES - INTERSINDICAL NACIONAL 

vogal efectivo: Dr. Fernando Manuel Pires Marques 

vogal suplente: Dr.ª Catarina Morais de Oliveira  

 

. UNIÃO GERAL DE TRABALHADORES 

vogal efectivo: Dr. Jorge Alves Pereira (até 9 de Março de 2005) 

 Dr.ª Ana Paula Mata Bernardo (a partir de 10 de Março de 2005)  

vogal suplente:     Dr.ª Ana Paula Mata Bernardo (até 9 de Março de 2005) 

                                   Dr.ª Vanda Isabel Coelho Pina (a partir de 10 de Março de 2005)    

 

. CONFEDERAÇÃO DOS AGRICULTORES DE PORTUGAL 

vogal efectivo: Sr. João Pedro Gorjão Cyrillo Machado 

vogal suplente: Eng.ª Maria Filipa da Câmara Horta Osório 

 

. CONFEDERAÇÃO DA INDÚSTRIA PORTUGUESA 

vogal efectivo: Dr. João Mendes de Almeida 

vogal suplente: Dr.ª Emília de Lurdes Aldeias Catalão Espírito Santo 

 

. CONFEDERAÇÃO DO COMÉRCIO PORTUGUÊS 

vogal efectivo: Dr. José António Cortez 

 

. CONFEDERAÇÃO DO TURISMO PORTUGUÊS 

vogal efectivo: Dr. Manuel Dias 

vogal suplente: Dr. António Alberto da Cunha Abrantes 

 

. ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA PARA A DEFESA DO CONSUMIDOR 

vogal efectivo: Dr. Raúl da Silva Pereira              

vogal suplente: Dr. Henrique Manuel Maia Serpa de Vasconcelos 

 

. CONSELHO DE REITORES DAS UNIVERSIDADES PORTUGUESAS 

vogal efectivo: Prof. Doutor António Barreto              

vogal suplente: Prof. Doutor Carlos Falcão Marques 

 

vogal efectivo: Prof. Doutor José António Cadima Ribeiro 

vogal suplente: Prof. Doutor Pedro Telhado Pereira 
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. PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 

vogal efectivo: Eng.º Roberto Carneiro  

 Dr. Hugo Lourenço  

vogais suplentes: Dr. Nuno Miguel Rodrigues (***) 

 Dr. Rui Manuel Pereira Marques (***) 

Dr. Paulo Jorge Rabanal da Silva Assunção (***) 

Dr.ª Dina Maria Canço de Pontes Leça (***) 

 

 
(*) Vice-Presidente do CSE. 

(**) Nos termos do nº 2 do artigo 8º do Regulamento Interno do CSE. 

(***) Nos termos do nº 3 do artigo 8º do Regulamento Interno do CSE. 
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PARTICIPAÇÃO DE VOGAIS DO CSE 

E DE REPRESENTANTES NOS GRUPOS DE TRABALHO 
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REUNIÕES PLENÁRIAS E DE SECÇÕES 

 
ENTIDADES 

 
CONVOCATÓRIAS 

 
AUSÊNCIAS 

ENTIDADES NO ÂMBITO DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA   

INE 21 0 

M. FINANÇAS/M. FINANÇAS E ADM. PÚBLICA 17 1 

M. JUSTIÇA 15 2 

M. AGRIC. D.R. PESCAS/M. AGRIC. P. FLORESTAS 12 3 

M. ECONOMIA/M. ACTIV. ECON. TRABALHO 19 1 

M. EDUCAÇÃO 13 0 

M. SAÚDE 12 0 

M. SEG. SOC. TRAB./M. SEG. SOC. FAM. CRIANÇA  18 4 

M. CULTURA 4 1 

M. CIDADES, DO ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E 

AMBIENTE/MCALHDR 

 

16 

 

1 

M. CIÊNCIA ENS. SUP./MCIES 15 2 

M. OBRAS PÚBL., TRANSP. HABITAÇÃO/MOPTC 3 2 

M. DEFESA NACIONAL/MDNAM 2 0 

M. NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 

PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 

GOVERNOS REGIONAIS 

4 

12 

2 

4 

G.R. MADEIRA  12 0 

G.R. AÇORES 

CONFEDERAÇÕES 

17 3 

CGTP 5 1 

UGT 18 6 

CIP 19 1 

CAP 5 3 

CCP 13 9 

CTP  

OUTRAS ENTIDADES 

9 1 

ISEGI 8 7 

BANCO DE PORTUGAL 16 0 

UNIVERSIDADES 21 11 

DECO 4 1 

ANMP 3 2 

TOTAL 333 68 
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REUNIÕES DE GRUPOS DE TRABALHO 
 

GT sobre Contas Nacionais e Regionais 
   

Entidades Convocatórias Ausências 

INE - Instituto Nacional de Estatística 7 0 

MF - Ministério das Finanças 7 0 

DPP/MAOTDR – Dep. de Prospectiva e Planeamento 7 0 

BP - Banco de Portugal 7 0 

CTP - Confederação do Turismo Português 7 1 

CRUP – Cons. de Reitores das Universidades Portuguesas 7 7 

MEI - Ministério da Economia e Inovação 7 3 

Total 49 11 
   
   
   

GT sobre Estatísticas Monetárias e Financeiras 
   

Entidades Convocatórias Ausências 

INE - Instituto Nacional de Estatística 1 0 

BP - Banco de Portugal 1 0 

MF - Ministério das Finanças  1 0 

ISP - Instituto Seguros Portugal 1 0 

Associação Portuguesa de Bancos 1 0 

INTERBOLSA 1 1 

Ass. Portuguesa Seguradoras 1 0 

CMVM - Comissão do Mercado de Valores Mobiliários 1 0 

APLF - Associação Portuguesa de Leasing e Factoring 1 1 

ASFAC – Ass. Soc. Financeiras p/ Aquisições a Crédito 1 0 

APFIPP - Ass. Port. Fundos Invest., Pensões e Património 1 0 

EURONEXT 1 1 

Total 12 3 
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GT sobre Relacões Económicas com o Exterior 
   

Entidades Convocatórias Ausências 

INE - Instituto Nacional de Estatística 5 0 

CCP - Confederação do Comércio e Serviços de Portugal 5 5 

ICEP Portugal 5 2 

MF - Ministério das Finanças  5 0 

DPP/MAOTDR - Dep. de Prospectiva e Planeamento 5 0 

BP - Banco de Portugal 5 0 

DGT/MEI - Direcção Geral do Turismo 5 5 

GEE/MEI - Gabinete de Estratégia e Estudos 5 1 

Total 40 13 

   
   
   
   

Grupo de Trabalho sobre Estatísticas do Turismo 
   

Entidades Convocatórias Ausências 

INE - Instituto Nacional de Estatística 1 0 

DGT - Direcção-Geral do Turismo 1 0 

ICEP Portugal 1 1 

BP - Banco de Portugal 1 0 

CTP - Confederação do Turismo Português 1 1 

Total 5 2 
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Subgrupo de Trabalho para Análise da Área da Agricultura 
   

Entidades Convocatórias Ausências

INE - Instituto Nacional de Estatística 3 0 

ISA - Instituto Superior de Agronomia 3 0 

GPPAA - Gabinete de Planeamento e Política Agro-Alimentar 3 0 

CAP - Confederação dos Agricultores de Portugal 3 0 

INGA (IFADAP) - Instituto Nacional de Garantia Agrícola 3 2 

INIAP (IPIMAR) - Inst. Nacional de Investigação Agrária e Pescas 3 1 

DGFCQA - Dir-Geral Fiscal. e Controlo da Qualidade Alimentar 3 0 

DGV - Direcção-Geral de Veterinária 3 2 

UE - Universidade de Évora 3 1 

FIPAA - Federação das Indústrias Portuguesas Agro-Alimentares 3 3 

IVV - Instituto da Vinha e do Vinho 3 0 

IDRHa - Instituto Desenvolvimento Rural e Hidráulica * 3 2 

DGPC-Direcção-Geral de Protecção das Culturas * 3 0 

Total 39 11 

* Entidade Convidada   
   

 
 
 

Subgrupo de Trabalho Florestas 
   

Entidades Convocatórias Ausências

INE - Instituto Nacional de Estatística 2 0 

INGA (IFADAP) - Instituto Nacional de Garantia Agrícola 2 1 

ISA - Instituto Superior de Agronomia 2 1 

DGRF - Direcção-Geral dos Recursos Florestais 2 0 

CAP - Confederação dos Agricultores de Portugal 2 0 
Total 10 2 
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Subgrupo de Trabalho para Análise das Pescas 
   

Entidades Convocatórias Ausências

INE - Instituto Nacional de Estatística 1 0 

INIAP (IPIMAR) - Inst. Nac. de Investigação Agrária e Pescas 1 0 

DGFCQA - Dir.-Geral Fiscal. e Controlo da Qualidade Alimentar 1 0 

DGV - Direcção-Geral de Veterinária 1 0 

FCUL - Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa 1 0 

FIPAA - Federação das Indústrias Portuguesas Agro-Alimentares 1 0 

DGPA - Direcção-Geral das Pescas e Aquicultura 1 0 

FCMAUA - Faculdade de Ciências do Mar e do Ambiente (U.Alg.) 1 1 

DGDR - Direcção-Geral dos Recursos Florestais 1 0 

Total 9 1 

   
 
   

Subgrupo de Trabalho Desenvolvimento Rural e Indicadores Agro-Ambientais 
   

Entidades Convocatórias Ausências

INE - Instituto Nacional de Estatística 1 0 

UNL - Universidade Nova de Lisboa 1 0 

GPPAA - Gabinete de Planeamento e Política Agro-Alimentar 1 0 

AAMADRP - Auditoria do Ambiente (MADRP) 1 0 

ISA - Instituto Superior de Agronomia 1 1 

INGA (IFADAP) - Instituto Nacional de Garantia Agrícola 1 0 

IDRHa - Instituto de Desenvolvimento Rural e Hidráulica * 1 0 

DGPC - Direcção-Geral de Protecção das Culturas * 1 0 

IA - Instituto do Ambiente * 1 0 

Total 9 1 

* Entidades convidadas   
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Grupo de Trabalho sobre Estatísticas dos Transportes 
   

Entidades Convocatórias Ausências

INE - Instituto Nacional de Estatística 1 0 

GEP/MOPTC - Gabibete de Estudos e Planeamento 1 0 

INTF - Instituto Nacional de Transporte Ferroviário 1 0 

IEP - Instituto de Estradas de Portugal 1 0 

INAC - Instituto Nacional de Aviação Civil 1 1 

IPTM - Instituto Portuário dos Transportes Marítimos 1 1 

DGTT - Direcção -Geral dos Transportes Terrestres 1 0 

ANTRAM – Ass. Nac. Transportes Públicos Rodoviários de Mercadorias 1 1 

ANTROP – Ass. Nac. Transportes Rodov. de Pesados de Passageiros 1 1 

ACAP - Associação do Comércio Automóvel de Portugal 1 0 

APAT - Associação dos Transportes de Portugal 1 1 

GDSLN – Gab. para o Desenvolvimento do Sistema Logístico Nacional 1 0 

APP - Associação de Portos de Portugal 0 0 

DGV - Direcção-Geral de Viação 1 0 

APAVT - Associação Portuguesa das Agências de Viagem e Turismo 1 1 

Total 14 6 

   
   

Grupo de Trabalho sobre Estatísticas do Ambiente 
   

Entidades Convocatórias Ausências

INE - Instituto Nacional de Estatística 1 0 

DGS - Direcção-Geral de Saúde 1 0 

OCES - Observatório da Ciência e do Ensino Superior 1 0 

IA -Instituto do Ambiente 1 0 

Associações de Defesa do Ambiente 1 0 

ANMP - Associação Nacional de Municípios Portugueses 1 0 

CRUP - Conselho de Reitores das Universidades Portuguesas 1 1 

Total 7 1 
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Grupo de Trabalho sobre Estatísticas do Trabalho,  
Doenças Profissionais e Acidentes de Trabalho - alínea a) 

   

Entidades Convocatórias Ausências 

INE - Instituto Nacional de Estatística 3 0 

DGEEP/MTSS- DG Estudos, Estatística e Planeamento 3 0 

DGS - Direcção-Geral de Saúde 3 1 

ISS/MTSS - Instituto de Segurança Social 3 0 

ISHST/MTSS – Inst. Segur., Higiene e Saúde no Trabalho * 3 1 

CNPCRP - Centro Nac. Protecção Contra os Riscos Prof. 3 1 

CS - Confederações Sindicais 3 0 

CP - Confederações Patronais 3 0 

DGAP - Direcção-Geral da Administração Pública 3 0 

Total 27 3 

* ex IDICT - Instituto do Desenvolvimento e Inspecção das Condições de Trabalho (MTSS) 
   
   
   
   

Grupo de Trabalho sobre Estatísticas do Trabalho,  
Doenças Profissionais e Acidentes de Trabalho - alínea c) 

   

Entidades Convocatórias Ausências 

INE - Instituto Nacional de Estatística 2 0 

DGEEP/MTSS- DG Estudos, Estatística e Planeamento 2 0 

IIES/MTSS – Inst. Informática e Estatística da Seg. Social 2 0 

DGAP - Direcção-Geral da Administração Pública 2 0 

BP - Banco de Portugal 2 2 

CITE - Comissão para Igualdade no Trabalho e Emprego 2 1 

CS - Confederações Sindicais 2 1 

CP - Confederações Patronais 2 0 

Total 16 4 
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Grupo de Trabalho sobre Estatísticas da Deficiência e Reabilitação 
   

Entidades Convocatórias Ausências 

INE - Instituto Nacional de Estatística 7 0 

DGEEP/MTSS- DG Estudos, Estatística e Planeamento 7 0 

SNRIPD – Sec. Nac. Reab. e Integração das Pessoas c/ Defic. 7 0 

DGSSFC/MTSS - DG da Seg. Social, da Família e da Criança 7 1 

CRUP - Conselho de Reitores das Universidades Portuguesas 7 7 

ISS/MTSS- Instituto da Segurança Social 7 2 

DGS/MS - Direcção-Geral da Saúde 7 6 

GIASE/ME  7 0 

Total 56 16 

   
   
   

Grupo de Trabalho sobre Estatísticas da Demografia 
   

Entidades Convocatórias Ausências 

INE - Instituto Nacional de Estatística 5 0 

CRUP - Conselho de Reitores das Universidades Portuguesas 5 0 

DGRN - Direcção-Geral dos Registos e Notariado 5 4 

OCES - Observatório da Ciência e do Ensino Superior 5 1 

Secretariado Técnico dos Assuntos para o Processo Eleitoral 5 5 

SEF - Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 5 0 

Inspecção Geral do Trabalho * 5 2 

ACIME - Alto Comissariado para a Imigração e Minorias 
Étnicas 5 1 

DG dos Assuntos Consulares e Comunidades Portuguesas 5 2 

Direcção Geral de Saúde * 1 0 

DPP - Departamento de Prospectiva e Planeamento * 1 0 

Total 47 15 

* ex IDICT - Instituto do Desenvolvimento e Inspecção das Condições de Trabalho (MTSS)  
* Entidades convidadas para 26ª reunião   
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Grupo de Trabalho para Acompanhamento do Inquérito ao Emprego Série/98 
   

Entidades Convocatórias Ausências 

INE - Instituto Nacional de Estatística 4 0 

CIP - Confederação da Indústria Portuguesa 4 1 

MTSS - Ministério do Trabalho e da Solidariedade Social 4 0 

DPP/MAOTDR - Departamento de Prospectiva e Planeamento 4 0 

BP - Banco de Portugal 4 0 

UGT - União Geral de Trabalhadores 4 2 

CRUP - Conselho de Reitores das Universidades 4 4 

CGTP - Confederação Geral dos Trabalhadores Portugueses 4 2 

CCP - Confederação do Comércio e Serviços de Portugal 4 2 

GIASE - Gab. Inform. e Avaliação do Sistema Educativo 4 0 

OCES - Observatório da Ciência e do Ensino Superior 4 0 

Total 44 11 
   
   
   
   

Grupo de Trabalho para a Classificação Nacional de Profissões 94 
   

Entidades Convocatórias Ausências 

INE - Instituto Nacional de Estatística 4 0 

IEFP, IP - Instituto do Emprego e Formação Profissional 4 1 

Confederações Patronais 4 4 

DGEEP/MTSS - DGeral Estudos, Estatística e Planeamento 4 0 

DGERT/MTSS - DG Emprego e Relações do Trabalho 4 0 

Confederações Sindicais 4 1 

FORPESCA * 1 0 

EPMC * 1 0 

CAP - Confederação dos Agricultores de Portugal ** 2 0 

Total 28 6 
* Entidade convidada para 20ª reunião   
** Entidade convidada para 20ª e 21ª reuniões   
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Grupo de Trabalho da CAE-REV. 2 e Nomenclaturas Relacionadas 
   

Entidades Convocatórias Ausências 

INE - Instituto Nacional de Estatística 2 0 

Direcção-Geral dos Impostos 2 0 

DGEEP/MTSS- DG Estudos, Estatística e Planeamento 2 0 

DGRN/MJ - Direcção-Geral de Registos e Notariado 2 0 

DGE - Direcção-Geral da Empresa 2 0 

BP - Banco de Portugal 2 0 

Total 12 0 

   

   

   

   
Grupo de Trabalho para Acompanhamento das Estatísticas da Sociedade da Informação 

   

Entidades Convocatórias Ausências 

INE - Instituto Nacional de Estatística 3 0 

DREM - Direcção Regional de Estatística da Madeira 3 0 

SREA - Serviço Regional de Estatística dos Açores 3 0 

UMIC - Agência para a Sociedade do Conhecimento 3 0 

ANACOM - Autoridade Nacional de Comunicações 3 0 

II/MF - Instituto de Informática  3 3 

OCES - Observatório da Ciência e do Ensino Superior 3 2 

DGEEP/MTSS- DG Estudos, Estatística e Planeamento 3 3 

GIASE - Gab. Informação e Avaliação do Sistema Educativo 3 0 

UCTP - Unidade de Coordenação do Plano Tecnológico * 2 0 

Total 29 8 

* Entidade convidada desde 19ª reunião   
   

 




